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Ê1É0ÍÜ - ATENAS. 16 <U*P») -O comandan.
to das Forças da Gueri*i*iheif'os, Oo-norai Markos, em transmissão através do uma rádio-cmiasona secreta, proclamou a República na Grécia_——.. — — _ _ i**** ¦-¦- - »«>'«*w iimxii» ..**.*.**.*.*. *.-.**. r l|||| ( m**amtam*-mmm^^
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Novas manifestações, inclusive do chanceler bra«
sileipo, no sentido de subordinar as organizações
regionais ao poder único da O.N.U. — Começarão'a funcionar as comissões — Falam os srs. Raul

| Fernandes e os chefes das delegações do Uruguai,
de Honduras, da Argentina e do Chile

~"*" '"¦¦ '.','.... ..rn****,***,**.

A deitgaçio d* Hondura* (Poto Santo* Cu-ru)

mnoroufl. ia _ i{x»i
rtltrUclO* r:i«-, j,.-. dA TlUBlNA POPULAR> * * Votam dtt.
--UlIWii** h0J9 Aã Cbffiiuérj;u«- Crcdenrlau e aa r.-it.i».v»>.
da r«mfr;f:».u. <rndo.se <•*•tate-lt-eldo, por mneto, a *•*.*•
cedtttci-, du l*+;*z:K n

**'.**..m\. durattitr a tt%t*ode Hoje. o chaiterltr itaat F«r*nandes a oa chefe* daa dtíe
gaçôet da Atf euuna, do l'm-..«at tt de Honduras, a paru.-da práaima rtttnlào reis Co-1mUrie* Inlrtar&o «eus traba.»Ihoio AN-nf.pRojifro do ciuu:pet-rôpoi-w. ia — tix»f nviadoi eípccl&k da TiUBU-NA POPUXAIti _ A deleft*cio do Chile apretentari umante.projeto sobre a, manu-t**nçào da paz que defino oscaioi tíe .„:et*à». aubmetendoai reudueôt* do* palaes $**.r.atár.¦*. ao Conselho de Se-tturar.ca da ONU. tsUbrlrca»
uma Junta Pan-tunrncana deDefei.1. subordinam a convt*nlo* inter.amer.canoa .-unie-
mentam tu formas de ajuda

nrmada em tm*» de atitt^íà*,
otti-rmtnandu que i$,s;,t- âoi;iu!i|i|c,- fütn.-.ivrrtU *tr**)
l*rnl4tta« -..-....¦•: pdfilúrtv»
qur terto por ¦¦•.* ve: tubmt-tidas aa coiuellw de ti--*.».
rança ú* ONU, íneJusiw quan.io a atividade* apenas proje>tadas.

t-r.i*l.AUAi.Vi»:,t in. DELE'
OAO03

PETiiôPüLIS. IS — (Dos
enviados antelall da T1U2U-NA IKiPlOARj -, o chanceS.trmcaieano sr. Jaime Tom***Bodct declAtoti A Aníncía Na-cional que sua delegação *•. '•
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; mtie ai voiaçfcs por dua ter-
ças. rom lorça .:...,..¦.::..
. .;» :<s'..... rxcrlo no que se

¦ t«*frre a* medulas de caráter
i iicliur.

O ar. Julutn Cocércs. da
ddcgaçfto dc Honduras, dUíe
à menina .\.:« • t: "NAo rte.
mo« lazer proposlç-âcs e sim
; • *• ¦:.!••--* : : > cumprunento
da Ata de Chapultcpce". O
sr. Cacérra Acredita que a
Conferência dure mais de vin-

I te dias.
O DISCURSO DO SR. RAUL

FERNANDKS
PETRÓPOLIS. 10 — (Do*
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M\] Interesse Em Petrópolis
Pelas Declarações De Prestes
Bramuglia condena a «violenta pticote dc guerra»Nenhum novo ponto será incluído na agendaesta é a opinião geral em Petrópolis — Pequenos
grupos c sutis disoutas diplomáticas nos bastidores

prTiii-.rinii.jj. ^___^____ ..  

f va Perón
Chegou Ontem

Chegou ontem a cita Capital,
era aviüo pruccdcnlc tle Kccife,
a sra. Eva Duarte Peron, espo-
sa do Presidente da Argentina.
Tendo dejerabarcado no Unlc.lu,.*» 16 horns, dali se transpor-
lou cora sua comitiva pura oAeroporto Santos Dumunt, on-ile a aguardavam o Ministrollnul Fernandes, o chancelerHr.-tiuuc.lia c o embaixador Ac-cntnc, além dc diversas perso-nalidadcs oficiais.

As 18,30 horas a primeira da-ma nrficnlina foi recebida noPalácio do Catclc, cm visita no
«cneral Knrico Dutra e sua es-
posa. Itepórtcres c fotógrafostlc vários jornais, que acorri'-ram ao Palácio, n3o consegui-ram falar a sra. Pcrón, devidoa uma atitude arbitrária, tãocomum nos últimos tempos, dosfuncionários do Catele, impe-dindo o acesso nos representan-tes da imprensa.

Ainda ontem A noite Mmc. Pc-rón fei, através dn Rádio Nn-«•ional, uma saudação à mulherbrnslleir.-i.
(Conclui na 2* pdg.)

PETnôPOLIS
16 (Do Etfdlo
Squeff, envia*
do especial dc••Tribuna Po-
pular") - For-
mal . veementt
condenaçlo foi
feita peloehan-
ccler Urarouglia
à 'Violenta psl-
cose de guerra" ¦
que ile dls cais- I
tlr e que pre- %_
cisa ser abolida. Seu discurs»
pronuncladj hoje em plenárioimpressionou a todas aa delega*
çoes . constitui a nota do dia
mais importante da Conferén-
ela. Talvcx as suas palavras nlo

fAuim preprlamtnl. Inriptra-
daa, maa «lai m chocam «on o
espirito . ai formula(6es qu.até agora vinham sendo feita,
por outros delcgadu. Alguns
observadores chegam a admitir.
talvez numa Interpretação qu.

; a muitos parecerá excessiva-' menta elástica, qu. o chanceler
argentino quix exprimir eom
suaa palavras tambem uma eon-
denaçao, embora velada, ao seo-
tido que se pretende dar a esta
Conferência. Realmente, podemter razio os que assim opinam,
s. reesrdarmos que em icu dls-

(Conclui na 2* pdg.)
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enviados especlaia da riuuu
NA loi-t :-Mt- — Falando aoMi.-t \*>vr do carKo du pre-sidente da Conferência, o
chanceler Raul FeniAndes te-
ve oportunidade de dlier que"a segurança doa Estados 4 o
Instrumento da Kgurança dos
indivíduos e que. em última
análise, os conv6n.oe qua *****
rr.Q» estruturar constituem
apeiuu a pedra ancular de
construções mais vastas para
afiançar a defesa dA pessoa
humana nos aeua dlreltoa fun
damentals de liberdade, Jostl-
ça e bem estar".

O ar. Raul Fernandes situa
noa sem-lntes termos a posl-
rio d.". r.açiVs amefleanaa em
face da ONU:

"ff certo que, seja qual for
a nossa dtlici :¦*<• 1.1. estamos
.iojc:tos. na lnctâttcla daa san-
efitt. ao controle do Conselho
da Segurança das Naçc-es Uni-
das onde Icm nssento e voto
Estados em maioria extra*
continentais. Este é o preço

fConcliií na t* pdg.)

Bv^. LmmmêkA**\\ ^K Afl
y^tp-gl jy.,- ** j i ' i ¦

¦mm ^K Hw ^Lv Ag» MÊk•W JU dHaV *M W»\
BM í-Ok rt*a WMmmrlàX/tU »m*mm\

wÊ ^ -
~'>'W\f >a-¦'•¦;

¦¦¦?„*.#•_ •¦¦,,*- - ai ¦.'¦<**?*Jg

tfclsW * f^^ !¦ ¦¦ ,m-\ ~^-^m*m*m*mmmm*mm *l~-f

eTw-' WM*-*-"**1^^"^
^i 

*..»¦.,'('¦¦;¦,1(,

•SP?'- Vr«^,j"i

1****!**^^%*^

**

¦¦M*)-tí& ^
*.-. .ft>!2fr * • ** -e

«*^5P^^i«Wa e^r*
A dtleg*ç*o de Cuba (Foto S...-.: i Guerra)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III if N.* 679 DOMINGO. 17 DE AGOSTO DE 1947

1 PROJETO BRASILEIRO SERVE
AOS MIERMS ira»

A delegação do México (Poto Santos Guerra)

Os Problemas
Econômicos Nâ
Conferência
Enquanto os latino-ame-
ricanos desejam sua dis-
cussão os ianques repe-

lem a idéia
PETRÓPOLIS. 18 (Dos envia-«los especiais da TIUBUNA PO*

PULAR) — Vai criando corpoentre as delegações latino-
americanas um movimento nosentido ile precipitar, nestaConferência, a discussBo dos
problemas econômicos, línlstc,como sc. sabe, uma sugcstSo da

(Conclui na 2.<* pdg.)
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Mala urtifi ver a palavra de Prestes, aguardada nSo ape-nas pelos brasileiros maa pelna massas oprimidas e explora-aas üa América, ae fez ouvir sobre os problemas vltaia denossos povos. Mala uma vez Preste* fala para apontar o ca*minho da Independência e do progresso, verdadeiro caminhoda segurança e da democracia. Mais uma vez Prestes fala coma imensa autoridade quo lhe confero aua dedicação pela causado povo, seu passado e seu presente de lutas pela emancipa*çao e a liberdade da América*
E Prestes, o herói e lider popular analisando a politica

continental e a sltuac5o das nações do continente em face doimperialismo, mais uma vez caracterizou a fraternidade e opan-amerlcanlsmo pregadoa por Truman e Marshall, a frater-nldade que atiça a guerra e o pan-amerlcanlsmo doa grandesbanqueiros, dos monopólios e dos trustes. Que diz Prestes, odirigente político e patriota, cujas lutas pertencem ao patrl-monio.da América e n3o apenas ao nosso povo? Em sua entre-vista de ontem, Prostes afirmou:
«Essa tao propalada fraternidade pan-americana nâo temsido senão o privilégio conquistado pouco a pouco pelos ban-que ros Ianques de explorar nossos povos, mantidos no atraso ena Ignorância, sistematicamente expollados pelo capital estran-gelro, com suas economias nacionais deformadas porque orlen-tadas nSo no sentido do progresso nacional de cada povo vitima,mas de acórüo com os interesses dos trustes e monopólios ian-quês. Êsse pan-americanismo desirual, essa pretensa fraternl-dade do explorador com os explorados, nao tem sido senSo amascara do avanço progressivo do explorador, por bem ou porro*i, mesmo n custa de conflitos tão sangrentos como a guerraimporlalls.a do Chaco entre Interesses ingleses e norte-amorloa-nos. Ce:o 6 um pan-amerlcanlsmo de fachada que nem ao menosserve aos povos para ajudfl-los a se livrar rios seus opressoresmais odiosos; 6 uma fraternidade quo assisto impassível, comoainda agora, a sangueira do heróico povo guarani, vitima de umtirano sem entranhm;. De um pan-americanismo dessa ospéoleseria tolice esperar paz o segurança, progresso c felicidade

para os nossos povos».
E, na verdade, quo tem sido o pan-americanismo? O pan-americanlsmo nada mais tem sido que um instrumento ideoló-nlco de expansão dos Estados Unidos em nosso continente. Operigo do agressão, por Isso, nSo vem de fora, da Europa, quese reoonatrdl e renasce para a democracia, ou, das nações da -,,

Asía, vítima? como nós dn. exploração dos grupos monopolistas .ÒI^S aím
anglo-americanos, o inimigo 4 o Imperialismo Ianque Esta a se°tun??t0-
eonstatacivo nm * Ifolto fazer dlantJ i« t*tk. * Ji tuS* a.\ Coasiders-se «oe ea» «ss*
hlatôrlaj: da ,Çâo da iniciativa Marshall pretendeu* dat * íjçrmm!© d* io* !M B*H
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Êle dá pretexto a que os provocadores dc guerrasmetam uma cunha no tratado em elaboração *** Os
artigos 3.' e 4.' desse trabalho causam inquietação
entre os elementos democráticos dos outros países

PET[16.r.
POLIS, lt*. F
(Do Moacir jWerneck de i £Castro) — A ! gCon ferôn- j fj
cia do l'n-, l
trópolis *"*r''
iniciou <• ..
ameaça con- ti
llnuar num L
ambiente do í
p o r p 1 ü-^i';
x i d a d o c.'' |incerteza. A'1—'
Krando maioria das delopinçõos
tfim um ar do não saber au
corto o quo vieram fazer aqui,
uma vez quo n assuntos mais
importantes estão normalmenle
excluídos da ordem do dia. A
delegação americana fceiia-si;
om copas. As entrevistas, "off
tho record", são exclusividade
do alguns jornalistas america-
nos. Êsso clima do mistério eacentuado ainda mais pelateatralidade das passagens do
general Marshall pelos corre-
dores do hotel — passagens ra-
ras. com o ilustro cabo do guer-ra inevitavelmente) fianqueado
por uma legião do "lioys" de
sua guarda pessoal, com cara
do poucos amigos.

Enquanto as delegações la-tino-americanas começam a
(Continua na 2.° páj.)
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Tom Connaly, o senador ra-císta, numa caricatura d*
Malzxt, para a TRIBUNA

PRECONCEITOS
E5PICP0S

O sorteio localizou oa
ianques junío aos haitia*-
nos m* Marshall e Tom
Connaly sentam ao lado

de Edmé Manigat e
Louis Roumain

PETRÓPOLIS, 16 (Dos en-
vlados especiais da TRIBUNA
POPULAR) — O sorteio loca-
lizou a delegação norte-ame-
ricana ao lado da do Haiti na
mesa da Conferência. Os de-
legados haitianos, quo são to-
dos negros, acham-se assim

(Conclui na *?.*- pdg.)
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O Secretario Geral da ONU. sr. Trygvc Lie. manteve amistosa palestra com o c/ic/e cia tóeaacao argentina, chanceler Bramuglia.dc que a gravura acima c um esplêndido flagrante (Poto de Santos Guerra),

MARSHALL
OS ARES

r

EM COM
TRÓPOLIS

No ambiente de Quitandinlia lembrou-se de que a Constituição dos Estados Unidos proibeaventuras guerreiras — Irritação ante a leitura de nomes latinos
PETRÓPOLIS, 16 (Dos envia

doa especiais tia TIUBUNA 1'0-
PULAR) — Continua sendo
objeto dc comcutiirios a nota
intempestivamente divulgada on-
tem pelo general Marshall, se-
gundo a qual a nenhum Estado
será exigida a cooperação dc
forças açmadai jiwn aeu con*

tados Unidos nüo sfio intolcrun
tes com referincia uo ponto de
vista argentino. Alòm dessa ma-
nolira diplomática, entretanto,
a nota tem uma fin.-iiid.iiic dc
politica interna norte-america-
na. A Constituição americana
estabelece que o pais não poderá
ir à guerra sem a aprovaçSo de
ambas as casas do Congresso.
Assim sendo, não podem os Es-
tados Unidos assinar nenhum
t*si*Ao p-lo oual - pai» ficrua

automaticamente comprometido
a participar do um conflito cmdeterminados casos. Sc estão as-sim presos pela sua própriaConstituição, como poderiamexigir dc outros paises que en-trem compulsoriomcnte numa
guerra?

O mais estranho, nossa no-ta, é eme ió agora os juristasdo Departamento de EsUdo te-nham ss lembrado do artiso da.iLuauí ac icmoraao ao artiso da ds r.rtdeneiais. tsiava o iunc!
Constituição «çarjcína qu* o**Pi»it ÍÇÇ^Mú *A %>a pàqj.

be aa aventuras guerreiras acm.
o beneplácito do Congresso. Os
ares dc Petrópolis parece qite
refrescaram a memória dos di-
plomatas ianques...

MARSHALL E OS NOMES
LATINOS

Um episódio curioso verifi-
cou-se hoje durante a leitura
dos nomes dos diversos delega-
dos, no relatório da Comissão
ds Credenciais. Estava o funcio-

er.nn.fUii «/i 3.& nrln i

—— —-

Pam. do ínco-i/fo. Art deknde, amparado poe Ávila.
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PROBLEMAS
REVISTA DE CULTURA POLÍTICA

I>.r< v ¦ •• de Cârloe Marighella
Dentro de poucos dldü

A VEHDA NAS BANCAS DÜ JOIHWS

Acentua-se a Repulsa á...
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par e ofer*re os dijsrHi»* tr*3í
atiai pe.hort**! «*atj*c:d*iríe4i''

T*rnirta af;rrian4o «ju* •»*
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Naeonalde Teaiio. our
lera ««sa .!¦¦•.,?--. pi..-.. ... t
* :.:..-..:. ,-o «U » ..i:.-.:,l*i de

blema» »-.•:-. «tu*, afligem
e^ potw* fx-va».
A ENTRirVlSTA OO 8R. 0018

ÍI0MTK1R0
A A.-ínr'*! JítifioMl obteve do

no d-

Ul."** l.â . »-.*:¦.*:..-.:. i Ai.:..-: .' : -(.--'. S: ".:'.!. -.1 • .: .:;.'-
o tnn-tmttk» ittfio, ;¦:*•¦- •- • : em lítvrtâmblí* eor-».
inlafgrar na ••.-*¦-i. mun- ume de ¦•¦.»•-* i de l<*da a
dia) daa H*.*m t.. . • :.-. eidem. r; i-mnln**»**. ndu
ntinclmi » tuna tò daa .-...-:!..".""•--¦• tvlaii e oceAni
fat-uldadf* t ¦'.-:. :.•:-. maa
<M*a f.'.'-.:'.-.-. e - .'*re*wt (jitrr.
tJU» «•:.-::-;:, em ||'t4*n-
analtte a vall-Ude e ef:r.v:i
ito ordenação ,-.:'.::* daj
rttwju rreiíir-vsi relac<.»v.
d«*de que v. -.. lia •*. .*- •. q*ic«allsa 4-.-.»i uma -..:.;. pre.Ttntlva ou re*trf.**ira".
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AlcuB» .-;¦:.... i - ¦-, «nll :-*•
e-inii!»» I..Í1, ;-i qne o ir. Ura*
rn-,;..* i -ü »;. •!:- « ambirnre
dlpiomajka de Quí.and.nit»
tom ttm ú,t4tin. «Iiaamile. O
tr. Ilramiiillt, eotr-rianto tlt.
poli «lc tittiir a «.n ¦ I. no
mmí'. como am baluarte «Ia
pu • d* pit-.at a Beeeitltltde
«le »* combtter a r»'.- ¦•<¦ 4a
(ttrrr*. i-»u ¦. a u*ar uma lln-
getgrm nrbuloia ***mrlhint* a
dot diteurto* pollitroí do ehe*
fe de Etlado de um palt.« -nia'-.. manteve a orleola-

Íl-i 
ai< agora Kguitla pclut «ie-

c|*t" •» I»lin ,»:..-;..:: -.. qoeinvarllvrlmrnle v'ra arentuan-
do que a Confeitaria de l'elr»i»
poli* nlo deve fugir do eiplrlio
da Carta dat N*•-¦*•**, manieo-
do-te na »ilu»cio de um con»
tlave cnqoaUrailo i .-Ia Organl*
t*(ao du .'.4- 4» t -.,.!*..
0 NOVO CHEFE OA DELEGA-

ÇAO 0I1ASILEIIU
Em face da cleiçto do tr. Raul

remende* para pretldente da
Cinferinclt. a chefia d* dele*»-
cio brasllcir.i d.-ia a carfu do
ir. Golt Monteiro.

0 ir. n»ul 1'crnande* deicen
ao Riti a fim «le participar d*ihnment-en» prriltda» i »enhor» Ev« Peron.
O DISCfRSn 00 CHANCELER

URUGUAIO
0 tr. Mate» Marque» de Castro,

.• cbafa da dclcta-in uruguaia.
manlfeslnu-se favorAvel a um
pl»no de pat b*sri*!o no direi-
lo e na Jtntl-a. pelo qual a» re.
ptlhlic.i* americana» te decla.
rem «olenenenle ennlr'|-fa» ,\'vlolíncla. Di.tr que o» povo»»So Inimigo» mios ila guerra
porque, em última anili.e. trlun-
ftdore* ou vencido», «Io ele»
que arcam com a» traxlca» con-
aeqnenela» da» contenda» ar-
mada».

; 0 DISCURSO 00 CHANCELER
O tr. Malco Marque» de Ca»-

tro, chanceler dn trnigii.-ii, cm
»cn discurso, lembrou o postu-
Itdo do respeito a» 1'herdade»
humnnas. contido na Carta da»
Nações 1'nldas, aue o sistem*

. Inleramerlcano aJnstarA dc
acArdo com a» nornu» isnlvrr-
sul».

Pregou a renúncia h guerra
dc conquista « ao emnrcgn de
ermas, bem eomo a outras for-
mas o ;ii(1«» meno» graves, cemo

. as represálias e ameaças.
Termina íarrndo volos para

. que a humanidade consiga es-
tnbclccer uma melhor eonvivín-
ela :ntcrnrclnn»1. baseando seus
entendimento» em soluçfie» ju-
rlrVcni C pacifica».

FALA O REPRESENTANTE
DO CHILE

O chanceler do Chile, nr.
Oerman Vergara dedica par-
te de reu discurso à situação
econômica da América."Até ontem — disse o chan-
celer Vergara — podia-se fa-
lar e trabalhar pela solldarle-
dade dos povos americanos,
sem ee preocupar fundamen-
talmente com os assuntos dc
caráter econômico. Era uma
etapa da vlda da América, no
tempo em que era Isso possi-
vel. Hoje, essa solidariedade,
pela qual trabalhamos com
tanta fé, pode resultar platô-
nica e vazia, por mais que nos
esforcemos em contrário, se
nfto a abordarmos e a concer-
tarmos juntamente com a so-
lidariedado econômica. Esta
é a tarefa que, om alguma ho-
ra imediata de nossas vidas,
teremos que afrontar resolu-
ta e lealmente. O meu pais
anela que chegue essa hora,
pois, do concerto das vontades
criadoras so pode conseguir
elevar as condições de vida
do homem americano, e é esta
a tarefa Indeclinável que com-
pete à geração a que perten-
cemos. Muito pouco obteria-
mos de eficaz e de construtl-
vo para a paz e fraternidade
da América, se as nossas dls-
cussões e nossas assinaturas
se basearem tão somente nos
frios papéis que a encerrem.
Somente teremos lorjrado In-
jetar uma vez mais, nos ho-
m-ns da América e nas mas-
(-ai trabalhadoras amerlea-

«tr tt ai. v»r •«-"• ampaiar ti tcalru
«.^tiiHiai e tiMUiMur p»»»!ri..v»
t f..:* poia o *eu auer dr****!.
velv*»**-f,.0.

A tm,** i«*»«!a•/«- n\t qqttnu
«tf. '1-4: U,U «Je |í(,ti«|4-( »« «||.
ter»*» ,-¦¦•¦ dt < i¦¦¦•¦*¦ ¦•--» 4i
»¦•( «tl, tx-i-t* «»!»s4.A»i«i o ertlMi*»,
rso de «*jt*e mio -***q»»tdai atvat***»*.

Um lioii*.» «rra*» prta,***» •» ir-»|r«"*t'4f*. cki.m*». prU -. ¦-
». ***« •li*??***10'* A*S••,f'.•, *««*• \)t£ .'t\£!rt?*j£jít!m

ajudará r nte o homem a !** "¦ cff>M-**1!****" ¦'•¦"«• -«-
cnronirar com mal* faeUltta- •"M* «**•»'•«'"», « Ctaiau
de t ttm uma «fer o vAo do fj 

**•***•» "**"*"*-*•. *,**1ttl-t*
eeda d«a lamente uSm te> *• * Dut"'*,« •-•-*<•¦* •*-»•
remei ir«b-lliado e corwlr-íi*>.*"* *»* m*Mm ***** P*** •* „***» a »v-««»fí>t-» a Ma»*» ««li. I—*»-*. ¦» «** *«>«*. eat*»Jar.*». i ***** watMtl «*••*> «,!***» (¦"**•- lote», diretore». rniita to- ç*-»*»*Ji*. *4»*a*.c<aíso "Verldo «Jh

co o pe*»*»»! «*u* tnte-ra, Ice»
cKd c artiillcarecnte. uma cem.
r*uiHía leatial. Vim au.*» analar
a Ira-uüviuiV*, tio ptejudicai

Ol rtmt ptoii" * tjpmmim »* OttdUêa de P.4*r*.St* t C-t-Vme. dt «tf**»*-* d» dis****!* /.*.* A***<4» «*» Êpm de tttmt * *****
mm ttdt* tf*,» da fia»*** t*»titl, tft-* . * -.¦>.¦> tep^tUittm m ****** Pt******** Pttttím, t*-**-* *k (Sena e ÜV*» de Pmtu, ***•

«ft*t»tr Piz-úl* d* 0!»**,ia 4 t» UMi*U*-* fíttttm R-tttitr***, tf** *_¦¦*."¦ ¦¦¦»* mt t*t*t 9Ktm,
— R" tuaa « •-•• I4-...4-..I, -i,.,.. j , , ii. i,« \,.-., ),.>, «ü!4»j..t o qa« #»«* r%

iilo de «ti»irh. * a, 44««t!..i , . '.,(t»4».-", 
at*i*|it«rfli# i»|«»«.. ., -.»n» t. * i ,«i» . 4» 4tf*\*4* jy^VJJ»)«»a»7fjt»iV"i*»4alala • lm

¦**•*-, «i-M~.,..... 44*i! a*!*! 9
»e;i.*a» rto p^nitit».

O ttairõbaKi N.-;!.»,! Rolriiitu*.
»*.•- r «Je p«,»» qtte cit-rr*** o

tcatto*. etercer a ceruura leatt*l
.etc. ('..-•> .!.¦¦¦*-.».!.•. j rclcre-se

ar. Oôl* «onielro ur.»t entrevi-- a ,,M(;âo d. 00ffa„ p... -ug^o
^«¦í.íí;* %*_n8^__f*%L\* "Sttaahlru lealrali * outro»ítlra 4'.**e: *l. ¦'.... no mo-l • 7~T ......... ». ,..«j„.
mer.'-.. Uztt «níecturria em 14r* »«f«",« ******** df taSei.t

ds* nimot que tomarão oe reütlvat * arte teatral na Fa»
>-.-.'-•: t da Conferência. Com
efelio, r.- t faicndo a preeente
it-r:».»:-'.. antes «Ia primeira
reuniAo ptenArta em que r-r ¦
tratado* auunlo* referentes h
teenica dot Irabalhot».

I >t; t« da ttuer con»ldeme,«V* jImprecisas sobre alguns aspectos J
dos trabalhei, divaga em torno
do conceito 4e agretrio e afirma
que nada po4e ainda dlier. 4o
potlllvo. * respeito da opinl&o
«Ia maioria • mesmo da própria
del-igac&o brasileira.

Como se vt, o entrevista4o f«v
lou sem 4lrer nada, apenas para
nio per4er o hAblto.

TELEGRAMAS
Foram lidos dois telegrn-

mas, durante a sc**âo. O pri*
mclro assinado pelo sr. Ml-
t*ucl Aleman, Presidente do
México e o outro pela Confe-
deração de Trabalhadores da
Colômbia, ejtnrojsnndo o» vo-
tos mais sinceros pelo éxlto
da Conferência

O Presidente fez um apelo
aos delegados para que com
p!cta*sem as designações dc
membros dos Comissões a se-
rem Instaladas, pedindo que a
lista fosse feita c entregue
olndt hoje ao Secretário Oe-
ral da Confortada.

A PRÓXIMA SESSÃO
Encerrando a sessão, o Pre-

sldcnte marcou para a próxl-
ma segunda-feira às 10 horas
a regunda sessão plenária,
cuja ordem do dia é a seguln-
te:

I) Instalação da Comissão
pelo Secretário Oeral da Con-
ferênca.

II) Eleição do Presidente.
IHiElelção do Vlce-Presl-

dente.
IV) Eleição do Relator.
V) Determinação do planodos trabalhos.
VI) Outros tissuntoB.

.»i :.i de !¦".'-•-!.» * no In»,
tttuto de Educat-So.

•vt ttjttlfti. lil •'<*'!•-"-* ***?*,

lã,"..*" 4. >"'» -1* ***** T
«.^H» «ta J»,«4**-f-H-a

I- R-*tt»t pp&m-i*
-^ ir* »--fi»i t*m**f*ii * *

lul», |«Wtj'**'l,M*',í'. * '**"*"
» ¦rttfri*'* **' »?*» •-*****•* *; ¦
4/, Tfdrfn tt** tê ww* ** -*'' '-*
**ut'*\ »»***¦ .„„„..,r-iw i*ii'n«'t*i« wmmiiii.

um» v*p.« di f •*»»*•'*"«
t*t*tv* f**t«» a*»* afir-tMi «i*í»"»'
.'. t» -rftl*ara «to t»:**<*t

, o* rrtrf'--** «to 4*,-*.-*»''*
tot.** Am-Pt *tm pm ftaitlílidf
.-•«..« e r*«#*#ltdír *» Ua**** r**-
.tmtst. «ttr»* »**rf<r* *U 4*1*
m* 4* ***** aputo *J* ***** *"•
Itali**-

1*1*1- ^lisa» tr»*i*is»** • ínMe
*. * i-a ...jp;» rrmira nm **
tit»/»»»*.!* pir«^ietr**iiie *** If»*
ii» ****ff»vt|ar. AíMm m mitts»
f #¦ j, 1,.,'fjJ 6

r 1H PWÍ*I#» lí** «tfIMt»*»' •«« Asurto tr#m l>'»*f>*-|ie **
>ti'i. t r( *«*• í•,, •,i-*' '¦**•
fetdtlii ***t*t ** ***** ítirendí.
. *»l *¦-¦.'> A ..H.i** leilral
rtife tm* ?"'*" d* i***a,***>* 4*

tt.** mliaral q*t d.rellm**».*
pawitii'» «er adusirtto* peto
atsi-Hlttfala

lU* **»•? • «¦">''.»[•* ***•

Mi-t» Ars4#ml* Trilrsl e to*i««»
. itMiat. «to ir. «torte Amitto «»

.»!»# te i*f«t * crls-,1» «to Cr*»*
! imitaria 4f Tralrtt, V 4* fali

um* teaturs pelldal. O rr«itto «**(• *... U*'it» Otafetbo • h
'.•tt' l- .... » é ¦'!,.« *í-.v> 441 r l.H, . _, » ,l»|. t ».! , ,! . «,.«..,,».» Af Í0f.
tttttl, it:.tr j.,.«., qa* r-4a t9*\ét Amidt». *Ttn*t, *»*»rti
ler e r*4s |'**ts ¦•»¦•.: teja t**»*
, .»'. um tt. «Jc » - ¦ :,

O -rtcrilor IteoUla de Otl»
teirs. que m atlit»* proiit-t-»,
i •-Ir •!• :••!-. Sltlm 4».| < 1' .

— O projeit-, teta»** .*•>. ««»
na «jatei * etittltvie «to lt*.

|»im*. t|ffl*i«ai

— « - *- 4'.^!- r_r . .;fl a «1 ' '
«rsito ito* tt**tt p**»ici**i aa t «••

¦ *¦¦•»..¦ 4* 1 :¦- i '. ¦ t i »:!--».
ttm* tta que st * *«• ¦«:»» --• •»
ittterist «..*»«tiittrm um «tríl**»

ir-fi .••:.< t-.ftS,.» «ia .:,-,, i,4.4 4i i .
OOXCRBníAÇXO OE VBUIO» | *?•*?'#«*• ««rn .«-«?•-.«u.r .; r

,NOMI0.» 00 ti..!;.»» '«ititatto not «mim»» em lArtto

toiit*» Amsd*. tol ir*»'*» «le «mi „t|<Mê, )t # *tTap0 ttt sretur
******** r*4f»i»4» iralifsde tt» *»• £_ „ «(«n*!**», lran»fartn»n.
eltdsto ftratiMra «to AuNrt* | ^ rm fi,„t -«.««.faia, ». n«*.
Tnlrals, tato* 4«b*lt*» t ***-1 ¦Tu-|n4;eit*A*H.
rtotto» mt» toaitdtlstifitdai ?M* m,"*n .
•et «.:..'.! t r-!».;.: i

Noi.a . Mulher sem 1'ctUiJo'.
t-.tr. te ttpttHtm:

m- l***40u de a.-..to li*> .» iem \
os prtijfttat »-it*4r:-.ti4.» pelo «ítp*j.
ta > lorae Âcsto. IV estimo u*n
ali¦¦-. t t • rui Drattl t-t «--.-."¦»
uma cK-àla u...n. de arte dra*
taSXií*. Vem a t. *-•»¦». assim, o
«..:*-.¦!•.., do piojcn qoe •'¦*:
retpciio > cractVi 4e om O -
•4-.--. .--¦ ¦ . de Teiwo.

No que ic rclere ao lato do
Cotuclbo Kacierul de Ttatm mu-
aat a exercer a <-•.•-. tratrai
pleiteado peto .'-;•:'¦» da bon*
carta . - ••• eo mvta de ua
«lepertamenlo «ia Pollels. cetrso t
atualmente, ahrsou Krltoa Ro-
drif-uct:

JOAQUIM BARROSO
Joaquim Barroso na Cft-

mara Mnnicipal
O SUPLENTE DO VBRBADOn

CAMPOS DA PAZ TOMARA.
POSSE SEOUNDA-FEinA

Sofrunda-rctra prúxlma tomará
posao na Câmara Municipal, em
substituição no Vorearlor Campo»
da Paz, qus solicitou licença parntratamento de «lúcio, o seu *u-
plonto Joaquim Barroso lfder *ln-
dlcal doa marceneiro» • prtilden*ta do glorioso M. U. T. (Movi-mento Unificador do* Trabalha-
dores), que teve a aeu eariro a ta-
roía d» oi-pjanliar o proletariadobrasileiro, sntdo de uma (erox dl-
tadurn de 10 anos, em defesa dor»
seus siif-rr-dos direitos, qus atura
o cnipn (iiselstA do iiovòrno pro
oura esmagar, Intervindo cm Sln-
dlcato» e fechando a C. T. B.

Para assistir no (Ho do posse
de Joaquim Bnroso no legislativo
carioca, ostiio sendo convidado-!
sous amlftos o trcbalhadoret do
Distrito Federal,

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, 'o leitor po-dera obtc-la nos seguintes pontos, durante todo o dia:

Central — Marquizc da gare do D. Pedro n —
Abrigo de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Üarcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldina — Na gare da Estação da Leopoldina.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Java.
Rua São José, 93 — sobrado.
Largo du Machado — Banca cm frente ao n.° £93

(Açouguc).
Em Niterói — Na estação das barcas.

CASIHIRAS E TROPICAIS INGLESES
o nacionais dai melhorei fabricai. Linhr» iríanticici.
Compre mait barato no deposito da Rua Unifjuaiona

-,.• 118 — 10.' andar — Sala 1.001
tl"*c*-«á-> pin tlr-.'<o «ttt li.v lt IS ker»»)
Cortt int talado c rtctbt 5**» dt dttceBto.

GRANDE INTERESSE EM PETR6P0LIS...
t/Concluído da I.* pdg.)

curió Brtmuglia nito ttla uma
*6 ves em "defesa contra agres-
slo**, que vem sendo a teci» de
Importante» de!rg»çric» preien*
let ao conclave. Sut oraçto,
omitindo aniiel» glrla política
criada em Washington e ttp»-
lha.I.i pelo» demal» p»l»e» do
cont inenle e do mundo, é um
apflo A pat ttnlverial e k tn*
rórdia de (Adat t» ntçoe». A
America trtbalht peta ptl do
mundo — dl» Rnmu-lla — iem
prelender que at Ideologlai de-
saparceam. porque Isto «cria a
derrota do pensamento. Dls
que um dos objetivos que devem
nortear o» delegado» da América
agora rennldo» pode eer com-
nreendldo como trsbalho em
favor do progresso e da elvlll-
xaçlo. Nos dia» pretentei, eomo
no patsado, a pai Initmtelnnil
í um problema vivo da América
— acrescentou. Nlo ftlon o ora-
dor em térmot continental», ou
dt política de bloco». Ao se re*
ferir, so* pro-homens ente for*
miram a» pátrlti «lesta hemli*
ferio, lembra a açlo da "elvls
e militar*»", e Iim em ratlt de
uma patugem 4o nu 4lteurto.

A eonJnnçRo dot esforço» de
todos oi pnvot 4o mundo, no ten
entender, "para a orgtnltaelo ds
ums pas permanente, 4eva ser
uma eonilgna de valor Incrue*
brantivel." Refere-te à tobera-
nla d»* niçfles, «ne deve ser
mantida a qualquer preço, em
obedlênels a ama vocaelo do»
notioi povot.

Ao iltusr ainda • probleme
econômico eomo fator eiienelal
à unidade dot psliet 4o herali-
férlo, Brsmuglls deixa em te-
¦nado plano o fator militar, ene
muitos alada pretendem tram-
formar ao elao du 4eeiiSes 4a
Conferência.

No momenio em era* etereve*
mo» eslsi notst, véem-te eipa-
Ihado» acintosamente tm grupo»
nela ampla ssls dettlntda sx-
clntlvamente aoi Jornalltt: vA-
rlot repretentantet 4a Ordem
Política a Social vlndoi do Rio.
Como oi jomallitu nlo pedi-
rsm guarda pettotl, s srgaela
dos reporteret ainda nio atinou
eom o motivo 4a presença dis-
se» simpático» rapuei no local
de trabalho dot jornalistas.

Apenai npareeldoi alguns
exemplarei da "Tribuna Popu-
lar" nu salat s corredores da
Conferência, ot corretpondentes
estrangeiros, princlptlmcntc nor-
te-amerlcanoi, procuraram Avi-
damente tomar conhecimento do
pensamento de hul» Cario*
Prestes sAbre a Conferência dos
Chanceleres. "Que iliz Prestes?"

RESFRIADO.
Horvas do Herrannrio Ml-
nolro — Use: On*.o, um tiro
nn gripo. — I». 'íorgo Ruilgc,
112 _ Tcl. 48-1117. Estft run
principia na Av. 28 do Setem-
bro, cn, acima do Maracanã.

— era a pergunta que ie ouvia
entre éle».

Também entre, o» delegados
to conclave * entrcvltta de
Prestes teve repercutido Ime-
dlat*. Um reprcicnltnle dt de.
legtclo do Equador declarou
que roncordava em tlguns pon*
to» cnm a opinllo dn 5ecrelA-
rio Geral do Partido Omunl-U,
principalmente srMire os prohle-
mu de aipeelo militar ahords-
dot em tua entrevista. Dlscor-
diva, entretanto, de outros, en-
Ire o» qualt te det(»ct o que dis
respeito sot blocot regional».

Como t natural, vtrlam as
opInlSe» s.Mire o éxlto da Con-
ferénela.

Ma» a verdade é que o» attun-
tot de maior Importância que
algum delegado» traziam psrs o
conclave estilo ameaçtdoi de te-
rem poslot i mtrgem, "por nlo
eomtarem da agenda." Entre
lllll atsunto», lamentando-»»
tua pottlvel excluilo, eitflo ot
de caráter econAmlco, s serem
apresentidot por Cuba e que a
delegação argentina estaria dlt*
potla a apoiar. Por outro lado,
apeitr da equipe de técnicos e
uieiiorei militares que trouxe*
ram, oi norte-amerlcanoi Ji nio
lém eipertnçu dr qne sssnntoi
de eiráter militar venhtm a ter
discutido», dada a firme opo-
tlclo de outrat delcgaçCei. Dii-
ie-me o chefe de nm* dai mali
Importantes delegaç&es, de mi*
nelra peremptória: "Nfio, liso
nlo poderá ter discutido.**

Ninguém ignore, slnda, que
nms surda e lutil dispute di-
plomátlct eitá sendo travada
entre bastidores, com a forma-
Cio da pequenos grupo» dentro
da Conferência. Assim, predo-
mina a opinllo geral de que os
debatei clngir-se-fio ao que está
na agendt, Isto é, dar forma to
que foi recomendado em Cha-
pnltepec, o que, em verdade, nio
é mnlta coisa, além dos dls-
cussr.es bizantinas sôhrc o con-
ceito de agrcssSo que se ten-
tara firmar.

Ainda nenhum choque cm plc-
nArlo se verificou. Anuncia-se
que na prórdmn quarta-feira
deverA falar o general Marshall,
quando flcartio mais claros os
horizontes ainda conflitos sAbre
a» verdadeiras Intenções do dc-
legaçiío norte-nmcrlcann.

Pcrgunta-sc se Marshall rc-
cu.ir/i rios propósitos cnm que
embarcou tle \V'ar.hliigtòn, em
(nec do ambiente que encontrou
no contncto com .ts riernnis dele-
Ifaçõcs.

O PROJETO BRASILEIRO SERVE AOS INTERESSES.»
ii'»-iif-;u..to •( t f.• ¦••, umi-, «oi qm oi E*l*ula*|-i contrário à ««Hrprn.-tlti

.l*n!dor e a ünifia St-méi.» mundisl.
Icomlatiam pel». r.»u**t r*om*jm A» iiiKurt*!*»* «ua *e titxt*
da libtrttflo dot i a vi. Ire
Ciia',.1 t**|.e- a Pelrdjíoli* \al
i&to a t|;*'..r,."i qua mede.»
eniro í».».. ••-.':¦, q Truman.
Isole hemeni, duas épecat.

U ít'i*:-r..:."-•.;:;•,«.:.%>. f,',,; (**•
mo salicntasnoi ontem. 6 rc-¦.-¦..Ca peta sraiiile maioria das
*.<¦:.*.-*:•:¦'* Ia!!rt*i.atí"»e.i.4:..*.
.a |Ha»ier.i enlr-ir em .n,.-.. -.--
i*«rma r.nV.-. ;l de r ,:¦.::;. •.
Alá agora, a -rum mait pro-»ivei para erro lim *'¦•* ot ar-
iifiot 3.° tt 4.° ¦:•> projeto bra»

:'.-::.'. que t ¦¦". eauiando ln-

r*P 99 t* ft-tp"**Sf »f*9*m/9*mr-' *

Atina «to p-Jtito c*ir»»m»*-tse, O irô f(\9 do laCrgo 01»
A ««• nt* — |»i*»Kftie — Iraba« C-*rlt>ett
a «Mfrr qoa •«¦tto ela tfela*. v'-u ,wva
4*. di »*%*»*«» tom o |.reícl«i. I Qti«*n) tleíeíar Íat-Y um to*!1"
jt«to Ciaselln» Ns*i«aat 4e Tt*. ,;« |.a«.|.*Hf*ia. d«ne i-sperimeti»
tit, rempftito |*ílni le«lllm«i re» ;, «*iiv.. .- o Lsrfo da i.a-

,rtet**ni*nies da if»iit», lií«4.* friitea «.mu i»s*«a;eiro. mi n«*»*
O ator J4.i«».i. «ie *4otits. in «j-s ¦omoi iateriita* TctM-toilso MimiUrio •'» l ¦¦**.'¦¦. • ¦ ... .'- ..',.. veirtllt*. «m

;»!,t«*t.;."i», tt ma t':.i«tiaia.»t
t«rjnf.it...!r,fr,,»» enlre (» «,,11
Itorai e «Ut P ** 15 br-ra».

... •- ali Um -r-.l.W-
emarsntisdo t!» Onibut. j«í'<

¦¦-•'. carrinhí.» 4» inflo, car-
tot e;ltwíóna«l*t*, ele. viajan-

rem firUí») o aMunto ** que po» | «lo em AlrteAo h rua da kutm-
¦".'..'.• talve* jmtlftear a pre-!íilíi». rom outro* que deiem*
««-."-.*a aqui da tantes "bl| i!»'«--m da rua de Ho Joto pari
ilío.s" Cs diplomacia a-i-t..---. - rtferido Larfi. Neite "pon*
remo Marshall, Vand-nbefs d Ia" »* Itiiiieioria «Io Trlfeno rs*
CoAnailv. Do coalrariti iieiJrawenio retora um guarda, fa-
nSo teriam nada, mat absobi* remlo-o apenas na esquina d*
lamenta nada qua fazer r.r- i • a*. »•-¦» rom rni-nnlana. onde
t>ii.'c-ércia. jja esi«!e um sin-I lum'ntuo.

! «. tei. tem»- dejdila de viajar
** , e * j ta* — !<*'*i veicules pelo fout-eitioiia-
Foi forçado o daiutir-uei,.,, !ar,0 „„* -.,«,-„, refprid-,,,

tio Lioyd ii*"*1» «***t>iramento 15 minulot
i para percorrer uma quadra aos

; .-..feriar-te, em diteu:
f-eratmento tebriot. ondjo «o!'.-
com notas r.-ii.*...n a Iralír-
nitlide . "i. *..; -»!. aumentam
not bulidcret as especular»'».!
sobre a --¦.'...- «Ia a ,¦..-. •
Mat o chanceler Uramugiu
parece, por ora. inclinado a
tãcccpcionar os que d,".*? ««"'-
«am uma l erraru incoi-»**-
,:-.•*:.".. c lentacionalltla. Sua
-• -.-.--. iu já d -••-.. »¦¦¦ .ite re-
cantiecida not ¦¦¦.'•* da Cen-
.¦:.':•;». A <'.- '¦ ¦¦,'¦*•> t. , .
ima lem uma orienlaçi.o im-
cada e a vem tcs-uindo tem
tobreisallosnem impaciônciat. jqulctae£o enlro os e: ¦•*¦.•• t

Nestas prlmeirat oj-cra. i-iitoeráiicoi de outras dele-
•le reconhecimento, o mait im-
portanto 6 procurar discernir
quait tão ot objetivos dos Kt-
lados Unidos no conclave. Ua
dúvida tnie paira sobre ¦¦¦,-•
objetivos é que retutta o clima
do expectativa em que vem de»
correndo a Conferência,

•"j-liCI.

ü artigo S.o estabeleço que
os pabe* latino-americanot
CoM.d. -..: ¦'¦ - .-..i-:.;-'¦ t a in-
tromitsão do uma potência
...*.; .1 --.-¦ :-.[it..:.'.!. 

"-.;•- •:•
tal intromissão ameaça ou
comprometa a teeurança na*
cional, a lalegrldado terrilo*
rial ou a indcpendõncia política
disso pais". Só sa examina ai

Qua pretendem roalmenle os o caso de uma potência extra

EVA PERON CHE-
GOU ONTEM
(Conclusão dc 4.11 pdg.)

0 programa das homcnnficns
que lhe serio prestailns cum-
preendo visitas a vArins insíl-
tuiçòes pítbllcasi banquetes c
passeios. Na próxima quarta-
feira, n sr*. Pcrím rcgressarA a
scu pai».

wSH^ir-e^^^W^1»
•ttrff Mr»F^I»A^^''^*^-l>: l

mmmmt'* oirTín II íi»<u'«V*»Í^'*íi4j ""tí

Estados Unidui d&ssa oonferin-
cia tantas vezes adiado, cm
cuja realização niin to moi-
traram absolulamento inicie*-
todos? Tanto quanto te pode
concluir aló agora, ot Estados
Unidos, dianto do fato comu-
mndo, pretendem servir-so da
Conferência de Petrópolit co-
mo uma peca do amotlra no
tou jugo diplomático mundial.
Em oulrss palavras: a Amó-
rica do Norto sabe. quo, uío
toi.i.o esta conferüncla Impor-
tancia econômica nem polftirn,
pelo menos do imediato, só lhe
poderá servir para um "sliow"
do demagogia diplomática, cm
oposição tis conferências eu*
lupúius e àt assembléias da
ONU, onde o chuquo dos pontos
do vista — exagerados pelus
agências tolegráficat — dão a
falsa Impressão do quo o mun-
do está dividido om dois cam-
pot inconciliáveis.

Mesmo não colhendo nenhum
resultado material desta Con-
forência, o imperialismo ame-
ricano a cerca do uma intensa
propaganda. O mundo, o a
Europa em particular, devo
tor a improssüo do que nesto
hemisfério tudo se passa num
ambiente do deliciai, cortesias
n amabilidades. A '"família
americana" so entende muito
bem nos seus assuntos domes-
ticos, sob a tutela aot Estados
Unidos. Se o mundo não quer
se conformar com essa tutela
benéfica, i porque o mundo se
mostra insensato...

Este proveito imediato, de
pura propaganda, O o máximo
que os Estados Unidos conse-
guem arrancar de uma Confe-
rêncla onde se sentam repre-
sentantes de vinto o um povos
em sua grande maioria famin-
Los e reduzidos & miséria pela
cxpoliaçüo imporialista. O tra-
tado dc defesa mútua ó na
realidade uma filigrana Jurl-
dica quo não interessa aos
povos o que doixu dú parto .is
mais graves problemas dêstu
continente.

continental; uma potência do
continente quo ameaço a inde-
pendência poldicu de oulro
país, para o projeto brasileiro
não roprerenta perigo .

Mais claro ainda, porém, 6
o artigo 4.°, que diz o seguin-
ic: "Cada uma dos Altas Par-
tes Contratonlcs se compro-
mete a absier-so do qualquer
nssistência. dirota ou indireta,
a agressões ou atentados con-
Ira qualquer das otitroj Altas
Parles Contratantes, e a irn-
pedir que, no scu terriltírio, «e
exerçnm atividades subversi*
vas ou terroristas deslinadas a
transformar, i ela íôrçn. o rn-
gimo polfüro ou social do qual-
auer delas".

Coube, assim, ao Brasil, com
seu governa reacionário, o
privilégio do apresentar o pro-
tíxto para quo os interesses
«ruerro^os metom uma cunha
no tratado a ser elaborado. *.¦'.'
fácil imaginar como, sob a in-
fluêncla do imperinlismo, essa
cláusula se podo transformar
nm justificativa jurídica para
n constituição do um bloco vol-
tado contra a Unifio Soviética

O sr. Ettovam Alves *•;...'•«.
íot embarcado em «*** de l**-
vereiro deste ano no Imediato
JoSo Silva", navio de lonstr
curso do Lioyd Brasileiro. Km
ti do abril foi in.lmado a pedir
desembarque, sob amea.a dc

arranco* n enm riwo «le eolírJo
& ledo o in*!an'e.

Alftima* obra* «Ia alarga*
mento dn via. a cotocaçfio A»
guardes do iráfego permsnen-
lemenle o a •¦-. :.:•'-. da esia-
cinnanienlo de veiculot. entre»er enlreguo k policia, embora !S3p Mtl, „ A«*embléiií, tem

não i. ¦'• "• " ;.¦:..!«::.. r.. "... >
para Isto nem desejasto sair
da empresa. Sob ameaça.* du-
ia ordem, assinou o pedido.
i'.-i depois um requerimento
ao diretor do Lioyd relatando
teu caso e pedindo sua rcin-
clusão no serviço. O rcqueil-
monto tevo o seguinte de.«*ir-
cho: "Nada ba quo deferir, o
rcqtiercnto foi dispensado tios
tctviços do Lioyd por obaiulc-
no do emprego". Estcvam Al-
ves Simões, quo esteve cm nm-
ia redação onde not contou
tudo isto, afirmou-nos*.

—• Nunca abandonei o cm-
prego. Tenho cinco anos do
casa, nunca tive uma falta o
quero trabalhar. O próprio co-
inandanto do meu navio, de-
pois de meu primeiro requeri-
mcnlo ter tido d e s p a c li *
des fa vara vel. requereu ao di-
retor minha rcinciusão. atos-
lando quo nada constava con-
ira mim. Esto requerimento,
quo recebeu o n. 14.703, do
s do mato, lovo um despacho
seco e sem explicações: "inde-
ferido".

Em faço de tudo isto, Este-
vam fa/. um apelo ao diretor
do Lioyd a fim do que, rc-
considciundo scu ato, fuça Jus-
ü.-.-i oo marujo injusln c n:Li-
trúi-iaincnlo dispensado.

Além do efeito de domons-
trar como ns coisas funcionam
bem num bloco do países dn-
minado pelo imperialisnm co-
lonizador, é claro quo os Es-
íadü.* Unidos têm om mira o
propósito do extorquir da
Conforôncia algum proveito
pnra a sufi íiolllica de chanln-
.'em gueri-oirn; O protesto para
isso; como ao tompp do Pacto
Anti-Kiunititcrn, c o anli-no-
rn unir-mo.

Umas das gi-amlcs curiosl-
dades da Confe-rencia cala em

lánlier como surgirá o uroblc-
j Itna ilo onli-comunismo nv»ma
í ! .ic-cnda ondo só so fala em dar1 | .'uitiiii permannnta aos princí-

pius dc Chaiiullnpcc, (itic-, como
so sabe, foram elabore dos vi-
sando a defesa das Américas
contra o agressor fascista, num

PRECONCEITOS
RACIAIS.-

CConctuido da IA pdg.)
sentados ao lado dos repre-
sentantes do preconceito de
côr no continente americano.
Na sessão de hoje, o general
Marshall passou quase o tem*
po todo de costas voltadas
para o Secretário de Estado
das Relações Exteriores e Cul-
tos do Haiti, sr. Edmé Mani-
gat. Na segunda fila, o se-
nador do Texas, Tom Connaly,
que nfio pode vor um preto
sem estremecer de santa ln-
dlgnaç&o racial, está sentado
ao lado do Conselheiro Técnl-
co capitão Louls Roumatn.
A vizinhança forçada dos ho-
mens que não admitem negros
cm sua convivência não pa-
rece perturbar os plácidos
haitianos, que mantêm sua II-
nha impecável e trocam, de
quando em quando, discretas
observações num francos do
mais puro acento clássico...

OS PROBLEMAS
ECONÔMICOS...

(Conclusão da I." pdg.)
Argentina no sentido de que,
sem prejuízo dessa discussão
imediata, os nações an.cricanns
se rcunum, antes dc lüogolá, nu-
ma Conferência dcstinuda
.. ostabeleccr um plano ccono-
mico continental. Essa idéia é
repelida pelos Estados l-nlios,
quo relacionam qualquer plano
cli3r.se tipo i:om os interesses ilu
expansão rios seus monopólios.
As nações latinu-amerlcanas sô-
bre eoopcraçSo econômica sio,
Ci.ni efeito, diferentes das que os
Estados Pnlrlos tim mostrado
entender com os "auxílios" à
Grécia c à Turquia.

óculos eom i-.rau, bl-foeals
e lentes coloridas — Entre-
gam-no no mesmo dia — rie-
men-ia pelo Roombolso Postal.'

I GRANDE VENDA
í TERNOS DE CASIMIRA DESDE CR$ 200,00
\ Rua da ASfaftdèga, 305

.'.':•.:¦!i rer-olveriam o pro-
blema.

Nfto cuMa experimentar.
H. M. R.

Cur**o gratuito de alfa-
betízação

A Diretoria do Grêmio Pio
Amo ii- retolveti Inaugurar
nn próximo mê» um cuno gra*
lulto dr ¦IfahetiraçAo ptr» sdul*
In», dan lo ar ilin »u» colabora*¦•"--• ou csfArco nacional no sen*
lido ile difundir s Instruclo.

A» matricula» rttaráo aber-
tu a partir do dl» 22, du 18
A» 2-3 horas, A rua Teixeira Jn-
nlor. n.» 40 (SAo Januário).

a«\meaça alastrar-se a
greve dos marítimos

norte-americanos
BALTIMORE, 10 (U. P.) —

Um funcionário do Sindicato
Intcrnacionnl do Marítimos, li-
liado A KedcroçSo Nortc-Amcrl-
cana de Trabalho, declarou que
a atual greve contra a Isthmian
Scnships Company pode extcil-
der-se a (Ada a naçfio.

Wllllam Rcntz, no entanto,
recusou dizer se o» lideres opr-
rários pensaram em recorrer a
lal coisa.

Oito navio» da Isthmian cslJo
ptralizados no porto dc Haiti-
more, Maryland, devido A gr-.'-vo de 250 marinheiros, a qualcomeçou na terça-feira.

0 sindicato exige que a com-
panhla nfio admita emprcgnd.is
quo nfio pertençam no sindica-
to.

Além disso, existo nma outra
greve de 7.000 empregados do»estaleiros dc Baltimorc. os qual»se encontram sem trabalhar
ri ;dc o dia 2 dc julho.

MARSHALL DÂ-SE
BEM COM OS...

(Conclusão da t*.° jidrjr.Jnírlo do Itamarati lendo, d»tribuno, a lista dos nomes,
quando o general Marshall cln-mou um cônsul brasileiro c pn/.-se a cochichor eom éle, O cnn-sul cncamlnhou-se em seguidaaté o tribuna, onde por sun vezcochichou com o colega, quo in-terrompeu por alguns segundosa leitura e dai por diante pas-sou a ler apenas os nomes dosprincipais delegados dc cada
P"Is. Marshall sentiu-se evirien-t:mcntc aborrecido com a listade nomes latinos, e recomenrí-iuao fitncionArlo. sem conheci-mento do presidente da Confe-réncin, qne p.issasse poraquelas formalidades.

Um bonde imprestável
mantido no tráfego em

Campo Grande
Recebemos uma denúncia

quo exigo uma providêti-cia imediata das auíorida-
des competentes, no caso a
Prefeitura do Distrito Fe-
doral. Trala-so do soguin-
te: um bonde do Serviço
do Transporte Rural, compa-
nltia quo faz o serviço «Jo
transporto em Campo ürande,
esiá em péssimo estado de con-
servaçfio com gravo risco nSo
só do infeliz niolornciro quntem quo dirigi-lo como também
dus próprios passageiros. E' o
carro número dezesseis, tipoalemão, quo tem vários dofei-toa, cnlro os quais o mau fun-
cionamento do controle, as ins-
lalações precárias do tiolo quunão são encapadas como do-vem, fazendo com que os pn-sageirus sofram choques elé-
tricus constantes. Além disso,
a frento <!o bondo rt toda nlnir-
ta, sem vidros do resguardo, o
quo obriga os molornciros utrabalharem horas o horas semo menor abrigo, expostos li
chuva o ao vento, com visível
perigo para a -.tia sai.dç.

Transmitimos ao PrefeitoMendes do Morais, a lim de
quo sejam tomadas ns provi-rléticias (|tio o caso poquor, oapôlo dos prejudicados por és-Ins irregularidades do Serviçodo Transporto Rural dn Pld'.
Ou so roformn o corro 10 ouonlúo o mesmo devo ser poli-rado do tráfogu, pol.i o qnon;.o so compreoiidü é rim» jm-
prostável corno cslú, seja sem-
prn uma umençn pnra o povoo os trabalhadores.

alto

V. S. desejii pinttit sua caco ¦n 1 tl"
nüA SAO S.*tLV4*JDOR, ?r,

Tel. 25-3691
tsasimmmamm mÊmmmsm**wmmsBB*mm

AOS SEUS ASSINANTES E AO PÚBLICO
«XUXHrOBNAL» agradeço a todos quo o confortaram

por melo de cartas, telegrama» ou petíoalmant*-, em virtud * ido Incêndio qno no dia 13 dovorou o prédio ao lado do sen'causando-lho grande» arario», o comunica qne já, voltou n'circular regularmente.
Agradece, também, «Mpo^l-ne-tbe* às oompanhlat dcSeguros Aliança da Bahia o Lioyd Sul .Americano, pelo meicz". eom que llqnlrlarom o comproirrfiia-o de -asus segiiron
Blo, 10 de aijtJeito de tóíf. a maiK
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NOTAS E TÓPICOS OS IMPLRlALISí.
mmtmmmm* 'mmm m*mmmmm**i*t****,*l» »*** ****» tu* m*t*m*a+am*tamq**a99*mmmum*t**mt*mm**^m*t*m

LUTA COWTR* O
ATRASO

«-Al POVO! ••¦.«*•_*.:.
** **•»«•» Mfct». ii<_at«-

%'** a* p*t* *>*»s»«»_.. «•*_»
o a**»*.»i..n.t*i» g, mtm*
1t*t *»«-_«», C_MH a Uttm-.ilt*
(ÜO 00 «i'fsa, #• tt.tti-t o
tfe (»'*'»*»_* an* gi«a »«j«-
_-*» *»-»t-«..:ii*» f«sl«_*_tt
••--••«• • iM«_»_ut.« O g
a**»»*»-* Oa piUia», «»»»•
0 tMWtf»- l»»«M«». t«n w*
_._.»i»l. au* |,ut,i.t*«'n
•Mtett. *4a»« 0 Ca«l.«*.ti*
«_> - «l»««*»ii»

Na ••_»*» o* »-*i*i*t*» tfa
«•-(*»• O* 0«.l*«tUi.«»« dv.»
v«Mtt tfe aetaOt tutttiétét,
o tfa *«<f«i»».* a*»'*i ga ONU,
ar. Tf»£«• L>e • o tfe **¦»«•
*•»•» tfa Mi,.t«, »« Jaime
Te»»e» Betttt. ««fa»*,»»***» •
Oon to ta »»*!* tf« r#«ü«»

O t«* T»|o.« Lie ««-<"•»
Oue é ***** .»i r»»s«» "um.
•>__» tfai Nafget u. •»»» *#t»
la- para aue ««_»» e« •>•¦>.*¦*

_» vejam liwi tfa .«<fij:a»,
tte o da *-»•».».!* • pa**-* .
ter epertunidade dt «¦•"
realmente uma vida digna».
Apela para uma «oftnilva tt»
tal o cemwrn centra a n.it»
ria», chamand» »*¦ •»••» «ts»».
t»a par* •• •.'-•'"••¦•¦ tf*
•du-»»f,S», •*'»»-¦•»!•». «•»'-.
i»*"**» e alIi-talaiSo».

(Que d»¦**."»• -> I-. . >
OOtfC tl «-";_» dl »' * '-•¦ i .*•"•'¦
rica Ta — fHfçu-ta e >•¦,-*¦
eelsr .»»•*.. t'4.... , para
tfepei* resieideri .,"•>¦¦.» a
fo.—t. I"f«'«!-| • «Per...»
tfadi». r, to'--: •». •>.•: ¦!"-.-
quanto nio lotar-.*» «»-¦««
•*m» i';«i"ísi laoxert_*_g
tfe "e:;i «.«-nrj-»» «•»>*¦
ea — e e.q-»ant-> «• - • " *
iw*»ica-tra ê-ric*»r» a resma
•••>lf__Pa «*g ar'* qu* .¦*»-»»
re_;enlrs«.ia f»:-»» a»'»»-.'»»*-

: _ «é» •*¦#•_*** 
|%*ia 

•.„!_, «
í-4.. _.«,_• t í-  fia* § p.....

a Ihh___Iag «fa #*¦_>*_** _•
«r, Qg_g •-*•*•¦••¦. P*.»*. •
.',**_» It-H-tiitt (\*tm f*;*ft¦_.• tf**** impnixJt Jt _í*_,i
a *•»_»•'« -..« i«ftí<i-_*_i, > a..
r.-1» ¦• - *< i.. ....,,, i».< gggjg'<*-•• •*"* í'_í-V«_« • «.4*>- li
«_*.__«_« _»• f...,j4__.» 

"jia*

*_.«-*»¦.•.'. /»_» qt*er éitt gga
| ft* «!«»«•«*/*» t 14-.V»! r,.Í . M »•»'

«»_#*"-¦'¦. o «¦ ¦ ¦ ¦- ttm *tl
'¦:-<-+ 4e .,.«.._,-..» í-j- 4

i-A.---ttm' tt _».4-« .«_..
.-.-,, j» a t»_i ••-_ tftd.)
«-vld ..-.'.»i.>i» tfa tv-.
-....»..,,..,. ..j» j».... i. «:.-_.... *fi

Pm**?, .* «»..-»..« .i,-«._»4«...
a .'4-.4 ,.-.,.*,a.» a ei.-i*i-i
i*¦;¦*¦¦¦ .,-.< .'•..¦» ía. . . -í..« _» í»_-

Mar a «_'-«• ._:¦„,-.» .a)
«.„.'.. « * K if******** *m tt*
kÊmtmttil, •mi» 4* tkitt *t
p I «M.a a__g| #»***. i í«_t» •« í l-**»mi.* *****, !¦<-* tut •_*•_•

ri Q
Ptigliia S

, * __! ,-*»»»•_•*

1 dfíl l'H* 
'^tf 

U ,U __)
NAO QVEREM APENAS O DOMiMO DA AMERICA

CLAYTON, CAFPERY. DOUGLAS E MUR. KY CONCLUÍRAM g_?M|^-___H- ^>_____?
ÍS SECRETAS 80BRB A SITUAÇÃO ECO- 5? ÍShÍS^IJTO

•«¦._-. na ^ f *..'--¦-..« « )..
*¦•*-¦ 4 a«« -,..,,!, *» i,»...-,
.:..»_ ..(..*»-, _. t:«i,;
/ ... ."»».».i.i--, tt**gft*W*H

»» v- '•'''-» -._..<-,», _..-
--» -« .¦'•.»» a». -.'--:-<•. t • . -
¦—*••'• «»,i,-4»_. .•¦«¦«..¦_» »n a
tap/ÜA* di* ru-.. /*..,. o gr»
_W*i //_)f« ..»''.•¦.•.,.» _. . j.rri .'•
/f. #- .'...•.¦: ...'.-..-«. h,,«,.
tf.» -vu .._.,..»»¦ «> »»,í...-_i_

: *J» tf .-«4f» . «< .„_.., i, /á,
f-'« a .,"•„. «jt. j».!..',-., .-,
» ¦¦», tf- !¦'»,: „ bttttmt pata-_-.' «*t "iron-*"" « atetlm
* • *.-» «ia» .......-.V» .'í:> o
.','¦'¦--. '.-.».» -v ,i ... ttMfPa,
Ot pttwt** 4* pt*4*4* ******
___-. iV-a a iff_f# ia .»»-
OHT. í*i «^ «k> •**»»»*¦ o Jmta
ttttit qtte ttVmmiem ta ttit***
rwu, im»*». .,... ..i._ ^« .;,. - j
f_- > feeim |*___J «•' i»4j.,
/* •• *fH /«fl» «. • »- » .-. .' .'f ¦
tfitcitfe» thett pata l.iumttt tt
ttpleetiéti _»» fíi.i. » mm «tf»
•*_. --*,' >»'./. i_;vfi.» »=... «ft!
--:«,« pi-stm!.- pela* e*i*tu*t
*'. »'-,.v. ..,_-•»•_ 4», O /ua»
ilmtMml eus fei.* a «.'.•-¦•
?Vir». <• •»»?«*,_. a a i .' »». •
tf# •¦''¦" Kai.* »'-»• ¦• ma
l-*°* <*'*_• mmm tí/fa d;
fd.iW. O nvta <f i%eeM4*dt
f». f'-> dt-* _.¦-¦» -ii

/;>h. e K_t ptetUptte»«»>...

tfa tfe nas»* «»•¦„«>-¦»» pa'.**
ea — w*j_)r.oj drir eui
ptnatrar-fM ne ¦*•>¦»:'* tfe j
prablema?»»

A t« ir»r.» tfe nrebltma eco»
nSmlea f. *-•¦-» d-ivlda a « •¦»• ¦
tfe lede* -» »¦»*.*•-¦ A p-?-»»-
•«a**.»».» •:.».-»•«» pf»'©-. .¦»_?•• J ;tfe Wall ftreet f.ila muito e ¦*< |minutenç.. f*n pai e e-» as-
C,(rinea eot-aentaL Msi o
v«__ad_ro e*»Jítivo tféen o_>»
r*»-,ar.«'» é a •.•»>»-•—»••» d*
I»e-eme- a det b.in—- - -.
• »-—te» ra Am*-Pca a e-» t*>»
.-» •» rn'*!». __-_uiitato ai
tv. 'di a rantr.-tl-jie lur-Pa»
meital entri et int-r»»-»»i Cvt
Ircjte* nor^i-amerleinet e fs
Intertnrs dot p •>¦¦ s *. da Am*.
_c» Latina, c* * preettam di
prioro""» e ll*?s*-a.i r r*.i
da eprsrsSo e h*_emo-»fa es-
Ir_nge!r3.. *

A ePuntaiir. da fjer.*.*.
manobra p;'l':ea dlr-ts*.*:-..
t* cenltsneafPa em WaiPiIr-;»
ton. dl:i!e di amplo: rei. i
material* de r.-s-.--.-» v'» c ¦•-.
multe» rie-jr':'!*! de c-)rri'o_Í5.
Itntreía-»'•». per ir.-iPi eflelen»
te que teja. en.i príiaçsrn'»
r-3 eon-e-t"! anular a evl»
dj^cla dos fa*:*» ri . trant»
formar t!tua;9ea o.Jetivn-*.

Par lr:»> meamo eeri tjiíleil
qui ei deielst «Pot lmn«rial'3.
tai Ianques, em Petr-Spolis,
rejim convertido* em reall»
dae.'e. a llm de que es contl»
nuadores de Hl-.ir «rra:"*m
os povos la.no»amerÍ3ano3
para a Insensstn aventtim de
tentar Impedir qu. n» fSrçn
ftsmoer.ticas conaiPPd-m tua
vitória, libertindo--s «Pu rss-
'is di fa:-'5-i9 qm cifravam
o preore—> da mu-do.

'* 
| COBÜRTA j

_.,.« ».i»_i qm* i*t******m *•*
*t*t *-"•¦• «Ui *»-..--» q-tt *e
pe*>pfi*m pmt ft* *»m» M_t>
«tta». •»*» tm t*mpt***tít*a, f***
¦_»-*»í.< a .¦<«-i*,. «ir Tf»*****)

a MetthtQ ****** a .-*¦¦**¦¦*-*¦
f_" tft MM p-MMI «V MtW-
»*. «»..*.«/--.. a a «Wíftf-a «t* Mg»
•.nt /»....,-..» ts» ."»'>,' fi» l_M_*>
(««nu» i»-s-.

?'-4 #, r»*t rem***». a -'•/.'*
*4mft*í** qme •¦_ >.«» •»
«*.? » tfa Pt*le4ma.

I

^^51 *___________¦
%____l H* __¦ ¦

è_«*»*»*^^^-^^^Tj^5-^^B
'••"•¦'"ssr™- -_"-?v- H-M

l'*tt"*4

ROMA tP^r «»ÍÍM — •»»*
i-via| r_r» a TRIDUNA IHII'*;-

|L\fD _. i - :-, .|. |'an* o

O BIOMBO DOS
CAÇADORES

I-V-iival da Awwclaçflo
i!ra.ilctr«t dc Rádio

. «»'-:»•-•- > ,. ¦!-» .'•¦*. • ttK»
f_n»r. -it _i*«í hwa». go Tram»
• -•;.., Goae_ *> Wiiiín^ lffti»al
da A11., »v -.. li ¦»t . ¦» ¦ f i • ¦¦ ¦ o

VMttM dít lil. lelriTíl O lil
. raiiça.¦*i«V Aiileo e llBsnad.er »{tie»
r-fll •!.»(_>> «_ , i,.,;.., . i|S
4lli.iií.l'tl ttm ..ri-,. <:„...

f« ao i.!««Mi l>.»tl..> i iu•!...-
na que *«> rrírro nu i»ttd*|«»'»»a
-leiitio.

U.t :.,»:¦.'»» .:,-.,.-¦ t pr»».
l«t|lKi4'i"> |»>i AIII<V, lí- . 4«» «
t.lt«|l.ttl|l lli-"1«.!t: 1 .-. .!.- .». ,
ii.*». 4 imiíiii rlaro. .|«i<-«. i.«ai»r
|»f.,.!_*,¦.¦¦» .!. |li_i .'¦'.i4 . •*.» «.,
*ua i_-nitri» de «l«»Jsir«**. a

A i -.*-•;-¦*. im»p *»m \r/0 le*»»»
«|ue »ii.-i>»-ii.l«-.- («via* ai Mi-,» - •

SUAS CONVERSAÇÕES
NÔMICA E POLÍTICA EUtíOi>i,!A

«¦fw*}«^r*deitie eipgeiol d* lieiiWTSft d» «tt-wi.* de I V«j'Irunílá*' it4*»(ti«-i» ridgitV, l,tiiii r»» tinda» *»»;|.r«»«.iij«iii. «|«?
'*-¦-::-- 'O !., t.-i-.r l » I-i--»-!, - •»«.-:_• t¦«¦il ... !„« «t Hf^enlO |H_»(*._,_:. v, ¦.. i ,,„ mai!,.-» ii ijitiu •(.. ,|.-,!-4rr» t*>m \teU** pii»iiiemia ds firma Ai>_**r*._ "
¦»«(.. A Cia, -j ;-. .. , «..ii
«iged-lo mi Ura*il) e o* d«*i«• iiit->\»<l'ff> í.íh|ii«-í «-in |«ar.». l_>mlrr>, J«rff«;rí.tn tUffery
•» Itotisl»». 9 o prii. ipal diri»
,. í v ,. :m..,,;, - | .,_ ., , i |i|,d*>* lia Aleiiianlia o»»íd«ulal,
Mltrpbjr, jj I. .*-.ii!-.ií .li. (-.*!, .¦-.•.,
I'4U4-I* lli»»l--i>..lr»|f-_«.j4 at
*us* r*>Mvrr*a«;*r« leerelgl »«!»
•¦-'<• a -iii.i*»•• rruii.mira - «...,
lil ira .-:«..*..-_,, o |.r«*«t-iiiar. i»»s»*l «lí»».* ir,*» dia» tf^ infn,
lermjiio» r«,|i»q.iiit.t rom * ».,-«»-.

uma
Vm*, mi • |(totkK__i do-lilgjjptya, a* ><>lii»-iS«:''> im ttt»

lofí»*1* ds Mí.»*'ii.'«--. m eorl«*|i#«M_i»SiHtifs*l «|(»i*í>ii. tlt_Mi do»ii-4«-'tl.* í-*Ihíí.» ««-5l««4á* .'i».lf*f. wrsti -n»_aiwii«iMdg. a»
UHrii i„n . itj-çpiumeoto••*» \m*u.

-.-.4»llt»i»«, !_¦» «*, f*«i »i'ái,** 0 «lü'
•rt»? .{M»i«'."«t_*. ,*»»- •««-» «-.-*,«
v«_» «'* dMtefW» to oügur-üfit» da
HítpjfSIW l«?«nl«i ft»i* m| *'»íle»*fSsá»"**
«í-j mm 9 t_jlr»\* l»f. ¦» hm o*»
irritar.

,*a t*_i.'i-tií*jf*a da Ws.»
Ug_Asll fó dfj«i»itl iiüia Hjit»
«li «* l«*iig.» pm* o epmtiTtuiti*
it. -.-» „•«,.- a»* ft»j. a it »i «¦
e**--iM I».. t .:¦.» «f'11-*;«.<«» ttggOf•
li «uõ («.»i|iirri*_iO(i é um 811»«.ü..» eflew «»nm jj. imiti nu»
|r* di» ..»». i.¦.. , l^irt . a Isti»
-1¦• •;• ¦ ¦ ¦ dn* i«utKii.» fwii. m * e
HlS.r*»**, «|l|. ..-;,rr»»-*«l, .« ,«
(Hiuii. «|e \j;i» «tes c!,it.«» ,|„.

,-fj i,,«H0«-»»..»ju-ii-tilif r
O ..*!. lhe |»ÍHli.l Ht»l «iiiedtO
af_ui.Hle ».i .-iliiaxitâ fran»
ttn» ti auiiliiir ita TfMnuo
4*\'imf-t*.\ií*> *>M . * t-Udoa
LHldtM» *-*»ii.- *<.;-, í»» ajuda g
l'i.oro *«• «-_i an,mri«-t* «a
!*;„.«• is»it4{». d» loorguinealo
HH«.«al«i *h| -\s< : ¦ ¦¦ iic'»
*!»»--* r»|Uival. * mm y- * ** tt*
parado -«•*« »» i¦»» inimigo o
«Uif.i-t-1* <|s itiiâí. *_i»iri|i»a,
:¦ .:-.-... ü»t |.. í iaml»«.-ri
«t Ititiii .ia tutt* lf-.t.r»» tfa.«,'.:-.. ,'.»i r.»i«. ta; bl-goog aiigla»
anieriéona, Ulo e, a *na el»i«if-
(ÍU 1 . P»»í ,_-.,|««.rt.

•R. OAORIBL Oa»»» P»*_W" ¦*» wJWt»*
O n»Ml»7..*_i._r"fa_iã_il I T-3flH'*'» «*",f ¦" {55"ii
* tf-água «ue te etU faiande \******** -**!*<»>*** 4* rtdkj. rnii* i

I FfaiKiKo Alve». Pa<ik. Crairníi»,
Nflwa C_H-_',r»» _*»*_¦ »»¦
luta * oai"»*

Õt íaflif-M!»* •uh*''-'»- » vrnii
na Kth-rtrra «ie T«ira Cafk_

em teme daa manebraa capi»
tantadac Mias emintneiat
pardat de Catete na Mando
tfe _._.«. caMUidat. anuttdet
eu **.»id«f.i»i»» »*i. .*>» et
manual'*» dot pa«ia>.«m*"»
Mmuwlitaii

Oi».* • reprtMnUnle ml»

•a trégua * umare dea ^Grande Festa, Domingo
S Ç2ST ___- 

"". 
?& I Prô^mo. cn NherA>

r»a:* (tfi que Ims. 4 uma ne» j« •» TRIDUN » POPill-M». ttt»
etv .-'.de dita-**, nela «nlrlft- ' -"¦-•! M' "'' «"'<¦•*'" ¦<'¦¦'¦*

Constata-se a Trágica Situação
De Miséria Dos Povos Da América
IMPRESSIONADA COM ESSE QUADRO AL/U.MANTE. A DELEGAÇÃO MEXICANA
PROPÕE UMA SAÍDA PARA O DESATE DOS ASSUNTOS ECONÔMICOS - UM TRA-
SALMO PREPARATÓRIO A CARGO DO CONSELHO 1NTERAMERICAN0 ECONÔMICO
E GOCIAL - ENTENDEM.SE NESSE SENTIDO CODET E BRAMUGLIA - TORNAM-

i-in-Rô. ous, io (üo* on. SE URGENTES MEDIDAS CONCRETAS im„ ponlveL o melhor que _w

17..I »vfar m tr. demr* 4ew pm-eo fr.fi». a «V4tfw H-s*
j tjLiKte Pinto, iu/*» urmi**,0:s
, /«_»m »«*»«»•««.. p.-r um* pce-! tua dn t-iimtt.-et-j 4* Vlaç^o.
J Pmt* «»_» «1*4 tm»-»» utlneao
j o iontm** entre * i .-••. ..„., *

. </." "-•.» ledeeal. l-.ete**..-•
j f«* r q»#c a* «_;.-¦.»• «,'^_r <-_».

iraf-j pteilees cxprtieamentc a
tren,.-r*4i^,, 4e " 

pevyttm** eu
dttstes de tsttícr pMitieo-ftt-
tmmtto'. *» tpt: r*:'-*.*-. «.aí*
i»~u »f- a **tterif* do gtupo
l*t is:* p.-h aistir.c.t de pat-
t.d\t poUUcc**.

Nio e ¦.....'» psr.i >- .t .t.-f.-.
qne o lechzntcitío daquela en *-
f_ra fi»» r*».-..-»' «•»?_ r._»f.Vti
«» trtmmLvio «jj» /-íu do» «íc»
lufei ds Cintara d; Vereamcet*
— pr^ran* qu: t: h-i-it lot-
n-t_> arqi._-ir.ife •<••»_._ «ifci-
tív.lndct as&n a píss'ms Itte-
retitra dos drama* redlvfòrco*
e to-ieüalit'* poder*-emc.te
pita dever o nlvct política da•vi*-***«¦«» c'*_-*-. Êt/c «r>_r iv.
e.'._», /.V apretentado sem rc-
buços na pecisria qu: *l>jtins
femai* c' -t;ar-m a pub!.'c.'.r. c
que /.M tfr*3o's rtmendadi pot
ter t! •r-.tfttrl* tnsen: Htticlcn.il.

Agora, cont r.t eordçô:* que

lis-no»
A p-rj-.j-.:-» tfe *-¦«"»--

aot olhes tfaa delegados es»
Irangtlres, a censplrat-o pa»
Iselana centra a tfemecra.Pa.
if. par'.* numa cenfiSTÜe de
culpa. At Invectldas Om aa»
iiti -penedlstat nlo podem
centlnuar na presmea ds pes»
*•>.•». de cerimftnla pnra evl»
tar uma vergonha para a fa»
mllla... A trifjua é um blem»
bo para cscentfer o que as vi»
e!t.s nPPe pedem ver. em tua
hadlandai...

08» esmpreena.'vels m es»
r»t»- »:o» d» er. Cabriel Pai»
ao», tta» a verdadt é q •?, eom
tre.ua eu tem trej.ua, eom
biembo eu ****** biombo, em
plena Conferência dos Chan*
céleres roí a. ret "líamos ei»
mo um psls givcro.idi par
uma «..!_' i_*i. que detrespel»
ti freqüentemente a Coistl»
lu.-.'o. que Csiil:-.:. da a
uma erle-itat.» faKlata e cir»
vindo a ln'a_*--_. Irr-rurialls»
tai Investe contra ei dlrnltes
paPPPPesa dai comunlsfcu e fe-
cha rau parUdo. fechi a
CTC e eitcbe-cei a Intin-in-
«*.*» peüclnl nos c'nd!e3to3,
qua p-*» :.*i a rea!P:aç2o de co»
rn Pelos e desrespeita par todos
oi mo.as os direitos funda»
¦.enteia «Ja demnrac'.*» e es
rr.nelpPoi «Pa Carta das Ila-
•*'•» Unidos, •P-.-.i:-*-. -a quo
devo r^ier os traPralíios de
Petrópalls.

."!. ws» itatie Irsu. » .ua OU-
vrüa 1, 2_i. Da -»««»¦._'
r_» <o_.la a f.*-l_H_» -it* u-»
Cof.,'.'..."»-» «k. Vereador O.M-

A*»<Ví a pslrwra haieri 'tbom"
e um ent-Mdo hatr. cujo talílo
será _. IS horat.

/•- r-•'•¦-*• ¦:•¦-¦¦¦¦¦*¦'-¦ I--'-
f.-> obter oulw» inf_w*.-_- na

\iad«>» Ctpeciali da TilIttf.NA
l-ÜPULAIt) — A , ..vidado da
«tl*-. ..... .-. ..If.üi:, .i «Ia \ti . : i.
ea Ijitiiia lendo rada \es mai»
a »e re.irlir na tkuifervtirm,
a|n'i>».r «Io ftiritiída da aioõda
...I. ,..i. •»¦•

ilvel ti»3ilar «!d uni |aii»a:iie
riram- du (achada emiuanto
l«ai.\a r.«ia »¦ mai* o uivel de
vida d«»i i - - ainericaiiat e
em <;•-.¦ ¦¦ i. ¦ oi !-_*'» u

t . .- • ¦!.. :<!.- ,!n-.

»eti!uu uma tugeilâa (endciite
a .:-¦--...- o debato .!•¦••<» |.ro-
hlç.nat i>í' ¦¦ i. •» lal mo-
atiirri... . ••:.:. i ¦ . -• (.rn»-..-.. .,.- a i ¦ ¦ • ¦ -¦ i «le Cube

nm»1-* *."
mrlita nu Iralado que to va.
fazer em !'«¦'¦¦¦-¦¦*,¦ *.-. o aituiito
-:,..:t :.'..-¦,•..:,. para •:¦: — d«*
liogui-i. ou • :¦ i •. caio ven»
..--'• a idéia argentina, teria
tratado numa confer_tria es-grait.li-..

a um r*la«li» «lo miséria Ui. poetai anles da reuniio roa
glea, Iamericana do Janeiro próximo

r.»i. ;¦:....,.,.."... I»'.-. ai-i Iteforçando o sentimento ge-
iiiiilii. «viitiôiiiico* fui Irailii- ral da necetildade de io rs»

rua < . !¦-___ Jl. e t_l_da i-. numa iniciativa da Mudarem em comum mctlidas
n_ Ollvei.4 Ikw.-üw. 2S2. j d_epa.;f.«. tmp-icar» quo apre-1 para remediar o altuatio eco»

iiúmica da Amerira. o ehan-*e» i*»* toeumln-Ja g Unlio I'aua.
ler mexicano ptwji-í quo * «««orteana de farer a indlipon.
atual ctfiiletvnria ndula»»o uma.l**,\r|. l»ref>arajao do terreno,
riíioiuçâu no trtttido de quo o Ae'a 9 *¦"• ,B9***7 l1" »u»»dO"
ll.itt.rll... I.:.-  i«..«»».t «•....!.--«.¦--.l-ti

u_iiico e ri-xu! aitiima a ta»
refa de preparar um contéuiu
fúbte tttt.,».-:-.!-..'..» ccoit-jmicai
pata ter suixncido à IX t_>ii(o»
n)ncia Inlernaciunal America-
na a.reunir».- cm liogolá.
B_TE_DIU£_TO An___Tl-

K0.1IB_1G__0

,..»:.'..» aleladoi em aua
economia. A fituacAa porloato
exílio provídínciu cooerelM.
A 1-1. SIÇAO DOS PKUSGAOOt

Mr.MCASÜS
Sobre a propoeta «Jo 4

a <:¦-:•.-v.ao maxicooo aò ee do»
Unir. quando o aatunlo Mr

Á União Nacional Em Marcha

E«a propoila foi apresen- -^gíS * -•««*•*.•_•

A p a r e n»
lemeate «•¦»
Mttfos .!*» I*.

¦ D. '»'•-.*•
¦am rn. sua
• f r n 11 v a,
irnte ilas

I i f I c u I»
I ü d c » até-;»ira encon»

. ..!..«. . > •>
-.«t n&o tlg»
.ü a r,P'aii-'-mn do pia»••• de lli|iii-

iciuci ieln. l'e!o r<«n-
Ir-rl». ante n retlMínrli» Ua»
fúria» «lc.«ffr.iiif.--» mal* »e
esaspera •» .r..p«» fa-icl»ta.

IPttA elo nrsic «...mento pia»
nejanili. novot n»»alln» ronlra
ot inarila'...» p-irlamenlareSi i«»r
mri»i do projeto inctin»l!!ucl»-
nal que submeteu «o exame «la
r.n.N..

«!.-.»... ti» «':

PED_0 MOTTA LIMA

_-lJH_STÍBíamfnu
A VEÚDÀD2 GòE-RI. j

O PROBLEMA C»

ESPET. .CtíLO EMFOLGANTE O FESTIVAL MUNDIAL DA JU-
VEMTUD- - «AQUI NESTA DEMOCRACIA POPULAR PODE-

SE DTZER QUEmTLE-! NA VERDADE MORREU E PARA
SEMPRE» .

ti-ii-üLEO

á» - <.'i.*-4 cod/citj.ic cs do gc-"~m nor./ /;Vf.j üjrjjsa .»,-..•
o proõ.ema do p:tr*íleo Orai.,-
i^-.ro tiveram, er.trc outras, a
virtude tie l.rcr _ tttiicaru cc
••... tun.os "trtttocistãs" tio as-
âunto. _,,|r>u_,:(o o ifcner-l i à-
.'c:.'i quebrava lanças (:clo ma
cst:ar..:a tece tl: coti.\...ir ti*
cltposiçú;» _o «tu, i;o _i3_t;o ue
...inaj com u nuvo propósito
de entregar o nosso _co * cx-
poKçõo ccttangeica, o» ' .'.-.ifj-
úitas' destilavam tias mas co-
lima* diária* ou semanais -.*:.;-

, «*_* perfumes patrióticos çuc
tornaucr.i ímàvcl o ambiente uj
dlscussSo, Af.nil. tudo ia bünii
/Xti a "Standard OW aclizva
muito dirtinto o torneio dos ca-
caleiros. Tratava-se apene, dc
uma quercla cm torno ò: t*_.u
vesie melhor a noiva. O o
senciat. _ «riícíif.iD tíe "ccrteC"
der" tis jazidas cm -ii que::t.'to
a.-.-cniada na familiar intimida-
de da Comksúo dc invcstimen-
to*- c na da Antç-Projeló du
Lcglslaçüo do Pctrclco.

irlls, sctião, çua.do, o velho
e bravo general que fundou o
CNP expede cs seus dois tre-
mendos torpedos. O que an-
tes estava cm forma dc còmpo-
*/ci5o escolar ou cm equívoca
literatura do corpo dc coristas
do* "trusts", logo f cou c sro
e confu-idc-ife. O c.v-siib-c/tc/e
do Estado-f.laior do Exército
decompôs è lu* do dia, no
Club l.filltc.r. o segredo dc Po-
lichinclo do petróleo. N.'.o ficou
pedra sobre pedra, Tudo foi cs-

«¦-> -kí.- E_g_g3_a___t___

PAC.IS (,1'or svif... -- II «pe-
«•i.i parj i» l;.lii. NA lO.-i •
I.Ail) - A c.-frilor.i .Sim>. IC

1 Ycr*.'. enviada CípcrPal «le "Lliu.
I maniPé r.o 1'ctlival Mculinl da

juventude i..i .'rasa, e:-*r.:vc da
v-pUai Icíiccoslivaci 1 "Af]'ii,
nr !a ilcmucrncla impular, comu
tus suc-i iriiii.» i! i l*.ur..,i*i ccil-
Iru-uriental, «-• pode aí.nal .11-
ser «|iic i;i:'cr r.i vi-rd .Ic m..r-
reu para teinprc!" l*Pr.:.a 6 *
lu*u*.i. ira sensação «311c >.» "oe 1-
denials" lém ao crusar a cliar
ini-ila "cortina de nço" «Ie «nie
tanto fnlnui os rcaeionArlos 'If
lodo inundo c ao cntr.tr cm con-
l.ictu com o» compatriotas du
l»r:ics, dc Tito. rio Dlmilrov c
•!•. c.'iirra"*is'mo Stalin» Porque
-.'¦>» n''. r»e llnü.ir n. a derni-
lar miiilarmrnlc o fascismo.

S.údcm C3 E_-Cc_-.__-
tcnCcc, o_ clc!crj2doo à

Cc_--_-,___l_i
i'or oca:»i:".o da iifslalaç.o da

Cimfi".*i'iiuia do lí__*«ilJolííJ, o
Concelho ..arionr.l tias Açãòsin-
¦.¦nes (los r,::-i_irrib,ii_iii*5 ilu
iiniíi', enviou no 1 rçsitlehic
iiar|iien' oonclhyo inlfir-amori-
cano, Ulioricoleí' Huul 1 -'«rnan-
ili?s o -= - guíiMo lelegraiiio:"() Consellio Nacional dns
Ex-Comboientép; orn nome Jc
tririíá EnUtlatlès do Veteraiiua
Brasileiros, saúda os D_çãfd'os
dos pal.es anicricanos, reuni-
dos na(|iip!ii cdnfcrônoin angu-
rando sucesso no grandioso
conclave na roafirn^ão dos
ideais de paz, liberdade o frn-:
terniílailo dos povos, pelos
quais deram n vida iia última
guerra, os veteranos dc todo
mundo. . ¦ .. . ' '

Saudações expedicionários.
(a.) Oswaldo (*. Aranha, Pre-

sidento". • •I

\ SETEMBRO PRÓXIMO.!
Esíará à venda cm todas as livrarias I

SI A ICPÍ. PD Ri1! i"

Cie» Ioram além e extirparam
«Ie :.u:> p-lrias *» rai/c* eçoa-1-
micos <!o foscütnib >. dá roaç_»,
e cor.i Isso tornaram impo»»i-
Vcl o retorno ao * poder de ter-
te» foiça» polltic.*.» iclriigradus
que liojc vc:no» a-;.ndo na I-,-an-
ço, na Uai . clr. r que cilfto n
sen-iço do imperialismo ianque
dcsejii.-» dc uma nova guerr..
miii-ftial.

Mocos e moças vindos .da In-
(-'.aterra, do» listados l nidi.s,
da l!ílrrica e que rcrodltavain
cm mu!'a coisa li,I.i nns seus
orS-os "sad'os" stV.,rc iste no-
vo unindo cn» mare!ia para o
soda!'rimo rcce!:eram cm Praga
a mais grata da.» surpresas. I!
e-t-uecrnilo divérgínclas i«lcnl_-
rPra» c rrligosas conf rateio lua-
ram todos nur.i sò imenso eon-
j':nto dc .Icren.".» c «Pezcnr.» i!a
.mllliar**» ile jovens; rmpcnliados
ngora na realijf-ção tio mnls sin»
t-jlir-i e no tnestnn tempo do
mal» rmplo do.» programas ile
frent» tlnicr: pa--. (lcraocrncla.
progresso. A propósito, Sirnonc'Tcry nos. rrlr.ti seu cnrontri
rnm os lnglí'.e.«. nu, mcllior. com
r.s 1'iRlési* qvc dcrfilnvam can-
l-irdo pela» runi i'c Prflga.: R
r'**» nno er.*>m senão uma redu-
rldi n.-r!e t'-i rieleiaçlio da Ju-
ventude InrltJsn. ali representa-
«Ia por milharei ile e«tiiil*»tites
r- onr-riirios: o JA famoso ."Ciru-
po C'iiiir'iill". composto dc mo-
r»» da .inventiulc do Partido
Conservador inglcsi , -

Pr--*-i fo| — node-se dizer —
tomada ih nss.alto por 100.0.00

Lü.z Carlos Ppestso
Cr$ 35,00

Remessa pelo Reembolso Postal
• EDITOPJAL VITÓRIA-LTDA.

RUA DO CARMO, 6 - 13. and. - S/1.3Õ6

Palestras .sobre o 2.f,
Congresso Brasileiro

' de Escritores
. Iniciando a sério do palestras

preparatórias tio Segundo Con-
gresso Brasileiro cio Escritores,
a,Associação Brasileira;do:Es-
crlfòres jurilafriçn.te com a So-
cielado Brasileira, do Autores
Tòatrais; priimoverá, amanhã,
„Ía 18, ns 17,30' íiòras, ria sede
da SBAT, à Av.» Almirante
Barrciso, fl", 3.°, a primeira pa-
leslra programada. Nela fala-
rno o sr. Guilhermo Figueira-
do sobre "Um aspecto político
do direito* autoral" e o sr.
.Oiey.-a Boscoli sobro "A reali-
dade do direito autoral". Para
essa reunião estão convidados
todos os escritores o Iodas as
pessoas que so interessem pelos
problcmns dc ordem cultural.

As demais palestras serão
realizadas às sexta-feiras, ii
mesma hora e local, sondo a de
22 do corrente feita pelos srs.
Rodrigo Ootaviò Filho e Ivan
iJodro dc Martins.

jovent »*;::,:os «Ic rírca dc (>P>
palst. de todos <>» con!lacaio»,
.lm.lem... n íl.*» o* l ch ecos.
componentes das delegações da*
diversos província,* da modelar
democracia rlavn. e feretnos nu-
ma eliliidc •:.• pouco r.:?-ios d;
1.COO.0CO •:.» habitantes SOO.Cpi)
<>c. jovens f.*'i.n.lo rs línguas
tnair. diversas, r*»:*...tndi» as
r.tnç.-.es mi» rsírnnlin:., diui-
çnatPo r.s i!-ir.n» r-.nPr. rar.-.s. exi-
lilr.ilo ".» Ir-ijcs r.vi.i variado»
c coloridos. O espetáculo ú (..o
grandioso, se ilesénroln em lu-
g n re s tão dlfcrc:itcj, • que só
mcr.no os olhos «Po Pedra lítcr-
no poderiam ubareá-lo dc uma
tSÓ vrz... IM grupos que repre-
sentam, tia rui lln-jua r»-i'.erni,
«Pr.-m-s «u comídias, Jl& gru-
pos que se eNPier.i cri bailados
regional». Outros re poresentam
em concertos «'hfAhleos, cm |
mimeros í'e "ballct", em mat-
clis «Ic fn'-'tr!. t\- lio'*i r.o cer.-
to. cn prpv.ns &i n'.P_:r.r.io. Ou-
Iros tli.-._itcri t--n.ts político».
c'cnllPIco-.. tia rili"-»--."... ,<!c nr-
te. etc.. (Pom a njutli de InPí**-
prcles. rot-iiii>istf-, da parte
orlcntnl >!-i UftSS nolcniznm
sòlir-» pollici Ifterr^t-ionnl eom
os "briyr." dn Partido fíónservn»
dor ila Crã Hrclar.Pi». jovens dc
Moscou tlficiitcni cnri jovens tle
Nova \Vas'ii""loii. nor.-.s da Co-
ria trocar» lílí.-s eon moças de
Itnnri ou ri? Pari-.. Trens par-
tem para o interior levando
grandes caravanas rm cxciirsfto.
e ns locomotivas correm rober-
tns dc bandeiras de todos os
lialsr». K tndni os dins mlllia-
res rtdles Ir-ilialham n* recons- jtrucSn dc I.ldlce. c visitam fit- I
brifns t> granjas.

Km Praga os jovens do mun- |do inteiro se r»t*Vi dando ns
miío» c disse s-ilttfnr entendi-
menlo entro eles nn-lcriío sur-
>"'r parn nli.timfihMf.lo djns me-
1'i.orc». F. linsta o f-lo rl..'c mn-
Jç.tp»'» e íiir-Tpnidenfe Festlvnl'ca Pr,ig.i. it"t*tt'"» da nr^.iiVla"corlln» Hn fer-o" tão eiolorn-
«In »»ct« r--"^ innqiip, Tinr.i que
rc dostnprftllüp. nor -I t-i-—- ->
prêpUranfio roorref»» em que
se r—.cnlm Wnll RPrcet,

üe .» 4 »¦ tua ob»linaç*>o, ou-
Ira c uu rn.anio a real.dadc po»
Kliea Uo pai». At forças pani-
«Síria* «In» Ltladot de maior in»
lluí-nria «.anifrtlam-te a favor
de um clima ile urdem coitMilu*
». .ií.i. dr pa* inlrma, Irml» cm
»i '.. a --.In '¦¦ .Io» i - r - -1 I. in.-.
que »e .. :r..t .,tti .IÍ-. » dia.

N.n ¦» -iiti.l.. embora, um
movlmrntu dc massa poilerotu
qur «• impiil-, ..nr. o processo de
mn.'... nacional tem progrcdldr.,
I. o que Indicam as minifcsta-
ç>'. . n fa«*or da comitiSo inter-
parliiliria proposta pelo sena-
dor l.i.ia Carlos Prestes, n.is
Assrmblila do Hlo firanile do
Sul, dc Mina», de Sito Paulo e
dc Pernambuco.

A coincidência du apui» de
elemento» do P.S.D.. da V. I).
N.. do P.T.H.. do P.lt. e dc
nutra» correntes à sugeslfio d»
líder comunlsla rrílrtc o am»-
tlnrrriii-iiii.. ii.-. Idéia dc unlúo
nacional, lir.sa* f.\rç-.t comeram
a ci.mprecnder q*.'c é possível a
cfelivaç.o di ttnlüo npflonal,
porque nio »e trata dr liquidar
os parti-Pti-j. i!c f-.-í-lox desa-
psr_*cr num partido tlnlco. mas
•Ir íorlalf-cer lod-s a» organiza-
çõrs partitHrlnS. dnr-Ihrs o cll»
ma rercsíârio a seu dcsenvol-
vii-ento.

A união n.-.cional ¦'• indispen-
savòl nos fovemos le-llimos qne-»rli-«n de ser estabelecidos no.»
I-dados. Ps»-» governos n5o »c
nc--t-i ii nooinr o p,-'lrr ren-
Irnl. rolaborindo na snlt.rSfi rfo»
pmblenns i'™ todo o pil». x«»
rnl-r'". r-"o se cn»iformnr*i
co-i a renuncia n suas nrerro-
."''»-.-» para vol;-r A sttiia«*.o
«•."•fatArla c irrert"! do l-in»»o
des in!m*rr''or,-'s. A» o-iosie'*"'»
1-—-I.». manl-ido s:'-.» cirrclc-
rlstlsns, r---":.-"do nçaipo u-i.-i
r'c.-in-i-»r.-iblll''ade direta na
ndministrapiõ. ruiSnílo nso en-
co-fre». a "t»ss-"illltlade «i- una
roM-rnrào rm basp»

^iflo Ire—ri n»
p'ft»vc!».

thllfd». *i'<s
rtu.i!s pc!a Insernrança c a prós-

. r.., • rm que vlvitm durante
l »i. : ¦ Novo.

. As fcivI.ilIraçtScs rt*ionals e
locai» nlo impedem, anles fa»
cililam o entendimento dos vi-
riot partidos. A tltuaçlo dc not-
ta indústria, da lavoura, da
pecuária, do comírelo, o no a
dot trabalhadores e de lotlo o
i—to. im|..'.c a tAdai at forças
|t.litica* uma i • -... ¦¦> de mOluo
:.-;.. ii.. e cooperacSo. Tem sido
«lito por I.uit «: .ri-.» Prcslrs e
por lo«!oi o* ilirlgenlrt comu»
nislai em varia» nporiiiniiladrs
que a tnluç.'io dos prnlilrmas •'••
llraill. diante da Inflaçln que í
preciso superar pelo estimulo ,\
produçAo e k circulaçSo cm
ritmo progrrs»ista. n5o í tarefa

ra os homens do govírnn apc-
nas ou nora esta ou rqucla íae»
çilo Isnlatlnmrnle. üeclamn o
t-oncnno «le lodo* oi pnrtldo*,
rbrimn A acío romtim to.lot o»
patriota», porque A ratas!rnf.
•tue no» ameaça nAo eteorinrla
nenhum «pior rronAmlro ot. pn-llljeo, .-iri.--Ii.in!.. tonlo os pa-tr.'-p» A fnlíncln romo o» opr-
rArio» r ns (rabalhedoret rurais
no drsemprí-go, A fome, A ml-
séria.

nesta tiAr m»5os A obra. con-
crcür.-ndo a unlio nacional
alravé* das comltiAes inter-
p.-irlidiírias. qttp os lidere* nes-
aedistas, udenistas. trah.-lhis-
Ias. rptitihllrnnns. iirogrrss'slas,
n.»'*>iiíie. . .-:i!iisi.'-»tii-:iinrtii.-.

''nrttn.lo do imneralivo da
.-fesa da ConsiPnlçío.. chega»
remos no etnr-r dos problemas
«le cada munlrlnio, de cada Es-(-do •» da IVo. Disnute-n ns
rosiç*es nns umas, cm r-11-sitos
correlet. Transf!r.-»m no»-» o ter-
repo da com"cllpí'o eleitoral n»
nspir-eões .'os p-»rtldns ou gru-••os ile pnrlldos. Isso nío impe-
.'irá que. no inter .«e dc cptla
li-» c n-»ra o bem dc Iodos, co-i-
''•'"rp-nos i.i-tos n s,(unPÍ!o do*"r-sl|, pon,n-*pndo esfnrros c"i
,'n'r-.-, r!o recife con«!(|iic!nnil.
l>-»sen.'"s m fAre* .'»» rf*»s«as
<—¦» rVjg-ir.-íi n rlifpdiira n fe-
ctier. -o e"*-,',''0 .'•» «'-."--Itt
f"» e'*- r-»ui lem sf*-!ildo, ou a
rp-iiineler.

Inda «icpoi» «Je um en! .idiinen
lo prévio enlre o chefo da de-
Icgaçâo mexicano, ir. liolet e
o chanceler argentino, er. Ura-
mugiia, qua ¦¦ favorável a uma
conferência econômica anles
de l_-s i. O tr. I: :-". • ¦. :.i-
receu em cnlreviila que cua
l>roi»osta obedeço ao ponio de
*. '-«já ¦ --, ¦ pelo México em
t> do julho •!'•'¦¦ ano, junto ao
Conselho Diretor da União
i':itl- ¦¦¦:¦'•¦¦ '*¦ •* :.

ACORDOS DE COOPERAÇÃO
ECONÔMICA

O Conselho Intcr-amerieano
Econômico o Hocial integrado
i» - representante* de t«_las as
repúblicas americanas, traiu-
ria, •••-;•"!.. a sugcsifio mexi-
cnna, do preparar um acordo,
ou grupo dc acordos, sobre u
coopciuçdo econômica Inter-
americana, desbravando assim
o caminho para a Conferência
do Bogotá.
PONTO DE VISTA CUBANO

O chancclor mexicano nüo
acredita quo seja vitorioso o
ponto do vista cubano si.bro a
definição imediata do que seja
agressão econômica, bem como
o da Argentina,' «obre a convo-'•:i.-.i.i imediata do uma confe-
róiicia ecenômi a. Seu obje-
tivo, pois seria o do upresun-
lar uma proposta mais viável,
dc mcii» l.^rmo, jA que os Es-
lados Unidos ¦¦-:.'..< interessa-
dos em adiar para as catendas
gregas lôda discussão sòlire
cooperarão econômica conti-
ncnlal.

PROBLEMA DE URGÊNCIA
O sr. Bodcl fez questão dc

frisar quo considera oproblc-
ma econômico do máxima ur-
gència. NOsto ponto está de
pleno acordo com a Argentina.
Pensa, entretanto, quo a con-
vocação ilo uma conferôncia
especial viria criar inconve-
mcnlcs, devido h grando quan-
lidado do conclaves interna-
cionais marcados para os pró-
ximos meses. O ideal seria —
declarou — quo a conferência
econòmicn fosso antes da de
Bogolã. Mas, como não acha

i ¦"..«:••..:-.._> um aapatl* ét%
proposta mexicana, o ar. t__M
«iiuo qua seu pais visa «aaa» :...!•» em eonjunt- par»
(irobtemu do cooliiMiita» i "
v- > da uma acAo multltaUrgl
a nlo bilateral. _•_» afinaati-
va »•_.-:.n as ilutôca'lôtire «•
efeitos milagrosos da qugjg-
quer gêneros idades doe Erti_)g
l nidos com perspeeUtm para
uma safda do «tuat «st*-* m:...¦¦•! t em que se eacea___-|
as massas laiiDc-aiiierkaaga.

O representante d* Métkm
mostrou-se satisfeito aem •
mudança do ponto de
norte-americano sobre a et*V
gatoriedade da cooperação té*
mada em caso da agressig.

Teve ainda oportunidade te
dizer quo considera un k_R
discurso o que o ehaneetflr
Bruirmglla pronuneiou na eea-
são do boje.

Os estudantes de dirdM
dc Belo Horizonte ftp»-
lem a Lei de Segurnnçgt
»V»y»tjM»_<M •-V-V^agaMM»

BELO HORIZONTE, tf
(Do cqrrespondenle) —
Em sua última assembléia
geral, o Centro Académi-
co Pedro Lessa, órgão dos
alunos da Faculdade de
Direito desta capital, apre*
vou o envio do uma moçle
ao Congresso Federal, por
proposta do acadômieo
Irajá . Magalhães, proles»,
tando conlra a nova Lei
de Segurança do sr. Costa
Neto. Esta atitude dos
nendômicos de Direito de
Minas Gerais vem, nals
uma vez, confirmar o es-
pinto tradicionalmente de.
mocratico dos estudantes
mineiros, quo formam as-
sim, com os seus colegas
das demais capitais, ns
primeira linha de defesa
da democracia em nossa
pátria.

Vitoricso3 os grevistas
dos Correios e Tele-

grafes do Chile
SANTIAGO DO CHILE, 16

(U.P.) — A greve dos empre-
gados dos correios e telégra-
fos chegou virtualmente ac
íi!*', depcis d. mtrjiriiT.p.-:*
p ii' cjiiarerita c oito horns és--.¦es serviçoa. Os grevista*'
aceitaram uma proposta de
conciliação do governo que |
abrange quase todas r.j suas jreivindicações. O govêmo fa-;
lhou em seus esforços para
manter noimals as comunica-
ções durante a "parede".

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Fede-se ao» srn. Corretores do nções da TRIBUNA PO-

PULAR, o Imediato comparecimento ao nosso Escritório,
a fim de prestarem suns contas.

».._ .....o ^i _.>../. »_-' i .li. i<.u_,.—'. i-.v J_rj__U ...... . , .-...., .. ..i,...,, 11/i.iiii.o, \a agora, peta
possa definitiva de Assunção. Suas possibilidades de triunfo au ncv.tam cada dia que se paesa, enquanto desaparecem a* derra-
deiras esperanças dc Morinigo de continuar no Continente americano eom uma das últimas tiranias do mundo de após-guerra,
A queda da capital do Paraguai, dc onde o tirano expedia suas ordens fascistas c dc onde já foi obrigado a retirar-te, em
poder dos bravos revolucionários guaranis talvez seja uma qucs'-.'o dc horas apenas. A gravura mostra aspectos da luta cm
que se empenha o povo guarani, luta desigual a que o pana'tncriciitilsmò do tachada assiste impassível: utn navio, que conduz
soldados para a frente dc batalha: alguns soldados, num momento dc folga, numa cidade da retaguarda: o cel. Cabaliero Galli.
chefe revolucionário da nova frente do Sllll c um grupo dc sol.ladc.l, po::.o antes de parir para o "fr.mt". onde Morinigo gasta
suas últimas munições e os revolucionários consolidam c amp iam ns sutis vitórias, porque marcham com as forças popularc* e
progressistas do Paraguai, a serviço d* liberdade t da pa*.
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Na Jusiiça do Trabalho
I AnwnM, o jilpi&ento do JlwMIo calriivo tlt»»
| traMti«&*¦?-. !,u Caminho A«f r«» do i*ãu dc Acuar

,ditiiitiiinifti «KU| m »v»-«u 4# tini •»*» firaM
MHMÍM 4««««*i«!l»*4» |->:-..
,..-.!, *... «.,«.114^ t|c M, |#t|
,;!..«4. • »«14»4.i,« ?Hri*t*<
,4.^è4aa««li«« 4* MMSMfU, «,164.
«ti.» <-» (-.«iMoi*. t» 4|l|« ?«-»'
i,uí»-.i.»i. * atem*** *» tem-
«-»«•< •>««*«¦», tm m*i*ltm tt*\**\
titm qm «•#««•; «i*«u»

t Ofmtrtm da Ummdtri» Petià**** quando l*!*i**m t * »m tttmltmm

ÍUM.XHU Aâ-r» ih. riu „«.
Ãpun 5 4» j*í4*»««!» «n
»t»w- í-taii- »'* !-*»' -•
TiNl-t «M«»«.i-»4 4» ** é»
MW9ÊMÍAms** mrtmtw* \mw*
WJHt» »? vajaKim uo »»'
WrHuo 1*1 ttIO M MM.IHtli
— A «*•»»• •*»4iu«"'u ét t**mi*
Itatt» ttm <¦»<*• •»<• n«ií«m
fM lt é* tmtmét, *a *.t tttm
NO -tmiMt !«»<«**» 4* Tr#*
UW«* 

TJUIWUUtHtltM X4i
IMtirklMtAS i»t: «IU»H v,
«,tuht»A-, uit V4» u uras
t-*« »- llti •« |W«U |«*r* Mf
r*r«»«l*. «... .(itMtütl (t<.i,,b.l
«-• Tta^«lt>»

I 011* TH4MI M*tX)tlt* HA%
ISUPStMA* Ml-Uinii.U i*.
MIC4SICA5 R l*i* MATKttlAta
ttUmtlCO OB Wttuttt*¦*•* Z***** t««l|*-t« *i* tlt tt én me*
tttt**,tttm THABAMt4Mnin NA
lf*t)r*.Tt»M IM: »'*M» » U lt»
R CONfRITANIAt — A pttUl*

Mm As Operárias Di Lavairteria «ira
i Pagamento Di Repsuse Semanal Rtuntradi
ttmm repor Una

mim* tm vmu u optrtrtu
«li lAtmtderi» Pariiitui-a, Dt
tMvtt, tm<J«». por l<nt|o tetnpo,

A oporlumilMla do ouvir
•um maU «Mnlictu r«-i.u.ii»

Okç-900.
Quõlnm«»M m oporftrlu,

a Jtuta mio, d» Igualdado
ptt* Itdtm m cato-vnr ~amas nr-»

-i Boa pMMd' :•». Uta or-
po«o fc baao do aalá-

Blolmo. TOdu oqul. Mm
mtmn-i» do eaUiorlu do Ira-
balho, ganham iiual. Mo 4
Jtjito. Hi oo IraoalbM Mpo-
OJoltMdM o qua aiigam mau
¦riUM o raapouabllltlada.
íoqMUm «nio o pátrio potou o
oslArlo mloimo • nlo contou
ktat4rla, jogou p*ra cima do

Poaaadaino. Lavadalraa, ta-
laímlila o oorranltatM, tMa*

piiaao a
.fXOt to
fuonaaa,

l.ovail» a itlo om dlMtdlo«JUÍllfl
ao MlnliMtlo do Traballio Mia
foi julftula contrária tm ope-
rárlot. Deido ttto Urnpo ficou
a( bolando cem (oluçao. A de-
blllttodo da Diretoria do lln-
dlmto, a faua do coihIu para a
luta. prejudicaram a controla-»
Ia do aumento tanto uutido
mi» m****mJt*i*l* ** vidtà da

contenM do homem o mulhe-
tm «Ia proriia&o.— ,N»o devo ficar Miim —
afirmou-noi um motorlita:

E nlo vai ficar metmo. Oi
trabalbadorM om*LavandorlM
Um um firme propdfito. cau.»
fundamental dai grandM vi-
tóri-t. Irlo todM para o «eu
fifn-H-at».. trln «ilrlr fio 4»

Diretoria, nctamtt alfuma
provldênela dciempancadi-ni
do «IimMio. Aa operáriM .Ia
Lavanderia l*ari*lenio nHo «)«•*»
caniarlo enquanlo nAo lim <¦".-
dado o aumento exigido. Uto
detcaimnlo to<l» emiuanto i» .«•
fflr ob«*«t«»ciilo o que pm«-itiia
a ComlíluiçAo do 19 de Hel«m-
bro.

WK ,n**ntMAi»om:i **
IM„4lhlA |lk ffSòi fut l»t
C*aU H MM»^ - u itU»*•»..,«., |.| »4i««i. M mIi 4* M
4u». e •«*4» *** M m*n*tt *
tal*.

isir.wTMs-nísgsa.sí
«im r. mau». -- u j.i».-rn»**» M *M*é* M mie 4f M«iu». e *I*M nto M mtmtat* »tat».,,ri«r««w.«
PR HOntMOtAl - A M ttm"**• » »¦ 1*1 meetM* 4 Pre»rtwedorta fUgioneJ para mttmt
paitttr. Alti» «t« r<4 4»*ol'»»4«i A tmtttmt* t» T.I.T.

ItOI tf*4fHRO40OI mt m*
9—*t*****m9t in--f»Ti-i-i'-ff *** *m/*§**m*
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SABÃO RUSSO
(«pondo, Hqvido • tmtm barba)
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0 GRANDE PROTETOR DA PELB
!NDISPEN«SAVEL EM TODOS OS LARES .

ESTUDE EM Ci-iSAI

ngl-BMtaJ pe» m tmtm apm¦ratam» rM4«r«. O praeeeM 4a>»«4 Mr tammm» * PimaiaAm.
rto ReatMat par* t*t*mt~***mm emente* ttstt* **ttaatalé • lulmmtmm, *%*Uiat* 4e-wto «te Ira»« pt-mm rtf»la*«itarM.

'VXSXV.tSZS!*
n*t*e*ttm TeHuraBto

RmédioRÊYHGÀÍE
-A «attrMto ém
Alitto Utmêtam.
tra»ln4trafAo.
nterrAn - <

Itaratta. 41 —
Dhit A.

Manifestam-se Os Barbeiros e Cabeleireiras
Contrários lo Trabalho Ros Domínios e Feriados

i M BMfflM eaJárlos, ou
Õaja Cri W.40 por dia. Até

com retponiabtlidadM
iba a meama im-

fortAoeia. Mata aalirio min-
fuado alnd* m deicont» Apo-
aoatadorto. Inalituto o uma
Mrplo do ooisinbM troa, no fim
m* mim* bot parto dos ven-
pÉnaatM. Tom também o des-
ponto do almoço. A Lavanderia
¦mntém Junto ao local da tra-
inibo om restaurante. Boa
petãthra, aliás. Aeonleco. to-
•tsj-rta, «pi* a comida servida no

» fca empregadas polo
de Crf 3,1 f» nüo tal ls faz.

i õporárlai reclamam falte, do
|MM na preparaclo «ia co-
ida, encontrando, muitas va-

¦aa, porcariM nos pratos. Re-' Mimam, também, a Intransi-
¦éoela da ompréra em oarinar
•DdM a tomar refetçltos no res

. iMirante. — "Ora, explicam
Ma aliumas operárias, — nós

. Ia tmm «jueromos variar de' gomlda o nlo podemos. Muitas
aqui moram beni perto do Ira-
balho o nem por isso lhes é
permitida * Mida para o almô-

. a»', mtt tao* queixa das ope-' 
ffrta dn Lavanderia Pa-
ftalaeN.

*f .7 «niABALHO DB MENORES
. Oomo om todas aa amprôsM

4* Distrito Federal, a Lavande-
fl» Parisiense tem, como ope-

. rtriM muitas menores. Con¦rareando eom váriu delas,
. ¦oubemM qua recebem 200 e'. toOMM cruieiros por mês muito

•MBbora o mu trabalho tenha a
mama imporlAncia o a aua

l produçlo seja igual aa das
outras trabalhadoras. Muitos
tü tom 15 • 10 anos de idade,
MO moçM pobres quo procuram
no trabalho um meio de ajudar
• família, a mie viúva, .os pais* Mortfiçados. UA até menores
qua,* com esto Mlário de misó-

l na, sustentam os pais velhos e'.' 
v m irmãos menores .

.. 'RÍSPOUSO SEMANAL
Am íorlo do protMlo ali

é «ptra ** -ala pagamento do
papotuo aamanal. Há quase
ema ibm vigora a Constitui-

Se, 
até agora, oa proprietá-

da Lavanderia nenhum
roal irtg«>rfl,w ms seus funolo-

' sarlM oomo repouso semanal.
. Imo nAo acontece: somente «os

trabalhadores do aezo femini-
no. Atinge também os motoris-
tão, todM m serventes, foguis-

4 tM a demais empregados. Eis
por que a vos ali 4 geral pelo
pagamento do ropouso sema-

| aal. E cada homem e cada mu-
lher da Lavanderia sabe quo.

.*' alo será tão fácil a conquista
/ desse direito assegurado nsConitltuiçfto e contra o qual

lutam todos os exploradores e
-- todM M patrões reacionários.

•AMim raciocinando, encontra-
ram os empregados da Lavan-
daria Parisiense um caminho
a aeguir. tato Mmlnho o o da
luta brganisada. Nascerá uma
sociedade para lutar pelo re-

- pouso semanal. Nascerá uma
eomlsslo para a defesa dos di-
réitoa exigidos por todos e que
lhes sio sonegados.

Nossa reportagem viu esta
dMislo em todos, nas mulheres
• nos homens, nos menores
explorados no seu trabalho mal
remunerado. <

— A Llght era muito mais
dura. NAo caiu? Foi a organi-
aaçlo o a uhl&o de todos.
Aisim, temos que nos organizar
para a conquista do repouso
semanal. Vai desapertar muito
a gente. '.

ISr ¦ • ilHSifnínHnffr" '•-•¦;'"'' '¦|*-^3" ^it-JnVA^^yj^jí^j^l -J-^^Sfe'%^-.»^^'-^«nnn«!
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— Ma form» atmd t
Imlua oa bai-b«ar-«, c»b*l»lrtl-
raa • Butnlt-uraa trabaliiam **-agrada»-Mima seto boraa, quaa.
4o tletiaa lrmt*lh»r ipemi 4
b-j-ru, eoBfoiaM aconUce eom
oa eocntrelAaioa o os deinal» am»
pnraAoa t-uo «iaafrauttn «lf«4«
direito. Aptemnm o «Ul Banoao
uma smaila aéeee.sentido o co»
urtmoa casn por «nto prootoa
a apOUtto a * âjudA-to * conqui*»
Ur a vltérto 4a um* Aaa mal*
atnllia* r*i«1a(li»*4-c»Wa 4a cor-
ponteio.
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CURIOSi
Dcacnbo dc wtàÊtÉmtê

APERFOCOAMBOOi,
Ajuaador
Torneiro <

-Mecânico

MESTRE
de Ofidna MicWb

CHEFE Dí PWOÜCAO
CONSTRUTOR «T

MOURIAS
Peça inf onnoçAce M

lisili ftnl-SÉi
Ensino por cori-upon-*
dinda -* Pulado to
Ferntechnik-an Wd-
lenman — Zaridb —
SUÍÇA -KuC»

dido Mendes a.» 45
1/andar

rude juan
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MA!S BARATO NAO É POSSÍVEL!
SAPATOS PARA HOMENS. VIRA FRANCESA, IM CAMURÇA OUCROMADO. TOOAS AS CORES Crf 135.00* "WATfTO RiiROffiE»

RUA BUENOS AIRES. 3'?yAUWW*
(FRÔXIMO AO CAMPO DK SANTAKA)

AOOSA S0JOWAI • «OOU IO IQUUt • AQQSA IO tOtltak a APO** sô K*MI>*AS • »08»» *0 »QU»»S « ACOtA SO tOurAS . aGO»» JO IOU»*i • aOOIa *» «0'JtA*

O proprietário do Stllo Américo, unindo-se aos empregados.
laia ao repórter contra o fanclonmento dos ultes am do-

mlngos a leriadm.

FORTALECER 0 SINDICATO
Mas. a luta não ficará ai.'

Há, ainda, uma conquista que
precisa ser lovada avante. Tra-
ta-se do aumento de salário há
tanto em discussão na Justiça
do Trabalho.

No inicio deste ano, através
do Sindicato, os trabalhadores
om Lavanderias pleitearam um
aumento do 25 % nos venci-
mentos do então. Entrando em
discussSo com os patrões, em-
pregados e empregadores re-
dusjram o aumento para 16 %

O vereador Ari Barro-o anTion
à Mesa é* Câmara Municipal
uma IncUcaçlo no sentido do aer
lolleltada ao prefeito a permls»
lio para oa aalfiea de barbeiros
a cabeleireiro* funcionarem aos
domingo» a feriados. A Ine-tpll-
eivei medida sugerida pelo ve-
reador o popular compositor •
desportista à aprova-jio do* seua
para* naquela casa legislativa
foi recebida pelo trabalhador**
Interessados com a mala vigoro»
sa repulsa. Imediatamente sa
mobilizaram a redigiram um me-
mortal da protesto, quo depois
do haver colhido milhares de
assinatura-, foi encaminhado à
Câmara Municipal, por interraé-
dlo d* uma comlssáo, quo o en-
tregou aos vereadores Benedito
Mergulbio e Arllndo Pinho. Nio
obstante tio clara manifestação,
testemunho cabal de quanto a
corporação é contrária A indl-
caçio, na tarde de ontem, reall»
zamos uma enquêto entre bar-
beiro*, cabeleireiros e manlcuras
de Inúmeros salões do centro da
cidade. Nem uma só voz nlteou-
•• em apoio A Idéia do fundo-
namento daa barbearlaa ao* do»
mlngos • feriados. Nem mesmo
os empregadores desejam a
aprovação de tio absurda indl»
caçio.

No Salio Corria, da rua
Sio José, ouvimos o barbeiro
Sebastião José Garcia, gerente
da casa:

Aqui t.dos sio contrários
ao funcionamento das barbeá-
rios aos domingos * feriados. O
próprio patrão, posso afiançar,
condena a indicação do verea»
dor Ari Barroso.. O dinâmico
vereador deve pensar em coisas
mais importantes o deixar a
gente como está. Ansim faria
um bem enorme à toda a corpo»
ração. E as suas palavras foram
apoladaa pelos seus, cinco com.
panhelros.
NINGUÉM ABMITID O TRABA-

LHO AOS DOMING08 E
FERIADOS

Os empregados do Salio Sio
José, na rua» D. Manoel, sio to»
dos contrários. Nio desejam tra-
balhar aos domingos e feriados.
O mesmo acontece no Salão
Américo, onde os barbeiros Lula
Gonzaga de Menezes e José Ma-
ria Pereira, afirmaram:

Os domingos e feriados de-
dlcamos a passá-los em compa»
nhla de nossas famílias e nio
concordaremos em trabalhar
nesses dias, por dinheiro algum.

E o sr. Antônio Gomes, pro»
prletário da casa, acrescentou:

Julgo desnecessária a me-
dida. Já aos sábados nio temos
movimento e muito pior será
aos domingos. Portanto, se fór
aprovada a Indicação nada terei
a lucrar e ainda serei prejudt.
cado, pois talvez venha a ser
forçado a trabalhar, em conse»
quêncla da possívol adesão de
algum elemento ambicioso. Mas,
o quo desejaria quo fosse estabe-
lccldo era o horário único, para
todas as barbcarlas.

Entro o pessonl do Salão Fe-
nlx, da rua do São José, não ha
ninguém favorável à medida.
Os barbeiros Eugênio Vieira,
Carlos Santos, Crlstolino Nunes
Pereira, José Pereira Santos,
Otacilio Coelho è Antônio Cor-
deiro Lucas, este proprlotário,
afirmaram ser contrários ao tra-
balho nos domingos e feriados,
dias quo sâo os únicos de que
podom dispor para descanso cm
companhia da família, visitar os
amigos, etc.

Entramos depois no Salão

Santo Antônio, na rua da.Mls*»
ricórdla, onde entre outros ouvi-
mo* a manleura Ellzabeth A*
Silva, qu* assim se manifestou:

Sou até os fio* do cabalo
contrária A Idéia do vereador
Ari Barroso. Domingo* • feri»
doa sio dia* d* descanso • d*
divertimento • nio hA raxio
alguma das barbearlaa fundo-
narem para atender a mela dú.
sia da pessoa* e-*queeida* de qu*
todo*' tim aa mesma* necessi-
dadsa — concluiu, apoiada pelos
barbeiro* Agenor da Coata, Jor»
ge Silva • Fernando domes da
Almeida.

O proprietário da essa, sr. Ma-
noel Oliveira «Ia Silva, é um pa-
trio liberal • amigo do* seu*
empregados. Fes questão de «Ur
a sua opinião:

Acho que o vereador Ari
Barroso, como um democrata,
qu* até agora vem demonatran-
do vontade d* acertar, dava re-
tirar a sua indicação Infeliz •
estudar outros problemas da'
maior Interesse para o povo '•
apresentar projetos na Câmara
dos Vereadores para resolvê-lo»

Qu* deixem os barbeiro*
descansar aos domingos, sio o*
meu* votos sinceros, — termt-
nou. >
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Roupa Felfa am "Chaviot". fi»
$ inglês, talha individuol. Da Cr$

| 790,00 por CrS 595,"

Roupa Falta da TROPI-IÃ da
talha Individual, polató 3 bo»
?Sos. Da Cr$ 080,00 por ...

V»—-— Cr$ 333,00

Roupa Feita de linho "Extra",
de talhe Individual. Da CrS
«80,00 por Cr$Í9!,M

- JL

03 BARBEIROS E CABELEI
REIROS NAO TatM SEMANA

INGLESA
O* empregados do Salão Ma

Jestlc, na rua do Carmo, barbei
ros • uma manleura, sio todo»
contra o trabalho nos dias dt
descanso. O proprietário.— aflr-
mou nio ter oplnlio, aceitam}"
qualquer coisa. Jullo Barbosa,
velho profissional, condenou a
medida:

—. Sou católico. Reserve o*
domingos, para tr A missa oore
a esposa • filhos e nio "posso
concordar em trabalhar nos dia»
qu* o Senhor destinou aos ho
men* para descanso e oração

A manleura Mercedes Amaral
Oliveira, manifestou-se, também;

Andei angariando assina
tura* dos'Companheiros barbei-
ros a das manlcuras, para o Mo-
morial qu* enviamos A Câmara
d* Vereadores. Nio quero tra-
balhar aos domingos * feriados,
pois sio Justamente nesses dias
que posso ficar em cosa paraacertar as minhas coisas, pa»aear, ou divertlr»mo um pouco,
para esquecer as lutas da sema-
na a voltar mais disposta na Se-
gunda-íeira.

Onso oficiais trabalham no
Salio Grandela, na rua do Car»
mo. Todos discordam da Indica-
Cão de autoria do vereador Ari
Barroso. O barbeiro Hernandes
Indalccto, Inicialmente, disse:Reputo uma afronta lança
da A nossa face a Indicação dt
autoria do vereador Ari Barroso,
do qual. nunca pensamos pudesse
partir semelhante coisa. Já não
temos praticamente a semana
inglesa e ainda há quem pre-
tenda nos arrancar o direito ao
repouso aos domingos e feria-
dos. E' demais tanto sacrifício
para a nossa corporação. Ao
Invés de trabalho aos domingos,
dias santos e feriados desejamos
ver o voreador Ari Barroso apre-
sentar uma Indicação determl-
nando- quo a semana inglesa da
corporação passe a eer ás se»
gundaa^fclras, a partir das 12
horas. Isso sim, mereceria os
nossos aplausos,

F.m nomo dos outros nove ofl»
ciais da casa o barbeiro Eusta-
qulo Teixeira Guimarães, acres-
centout
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Roupa Feita de tropical "Extra",
da talha Individual. De Cr$
890,00 per Cr$ 895,*-»-

8

Agora---voes pode fazer a melhor compra de

Roupas dt sua vida —adquirindo uma Roupa

Feita multo elegante e muito barata—uma

Roupa Feita/ de talhe individual—em tropi-lâ,

casimira, tropical ou linho—pelos preços de an-

tigamente: 333, 3951 Aproveite esta oportuni-

dade do renovar o seu guarda-roupa—com-

prando agora a tua Roupa Feita na SUPER-

LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS d'A CAPITAL—a maior

organização em Roupas Feitas do Brasil.

E VOCÊ... tem crédito n'ACAPITAL.
Pagamento em 10 mezes.

-; / *'
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Calça me»e.a especial. De

¦*

>
s

Roupa Feita em. casimira pura
13, fantasia, de talhe Individual.
Oe Cr$ 080,00 por Cr$ 495,M

§

3
O

oo<

04 220,00 por Cr$ ITI,**

Roupa feita de Unho Especial,
de talhe Individual, paletó ou
jaquelão. De 660,00 por

395,00
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM

J0íK

li $ kÜ w *IIil ¦ 1UIl ¥lll I
lm% *Mm^

S

, Capa da ihantuno
impermeável, double-face. Oe
Cri 380,00 por Cr$ 195,00

LOJ-fÂI Í^US DO BRASIl

8
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•C0NTNWV1ÇA0 NA NCOAÇAO
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RECLAMAÇÕES
POPULARES
•CONTRA O INSTIlUlu

OOS COMi_RUARlOSi - ií*-
Mv* »•» mu* n-lKAo o tratta
ÜHdor Manoel Porwo d* Sou
a, dA linu -Xat liarei* S. A..
P*«* »f0t«-»l»» COOU» O Intuiu!"
tio» CBAMRliriOa, Rf<lMI* 0 Opa"
imtio qya dnde otüàl vem Mirai'
do d* IwukuIom * tpst atad»
Uo nu ia cawlKtVa d* u-U*
Uur. Obuv/tO dia* d* litcot*-
dando Aoora 0 I.A.P.C.. »'u
lA-poaaibUitodo d* voltar w tn
baú» coomouIu da l-iwa. ia»:-
10 da» d* lktB(a ata VMdaMS
10». mu procurando novaoMnla *
lumiuio nio lol atendido. 0 ir.
Manoel d* Sn»:* aHnsoo qur r*
ü paiMtnlo nttts*iom',et t aot
0A0 pod* trabalhar, por Ia» vea
peotf;ur contra tttt detca» do
InttiMo do* CofcrrtUrtot.
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CASA IMPÉRIO

Rádios recebidos diretamente da América do
Norte serão vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO» 83

Telefone 23-6375

10.0.
KU.»'
SOM

s.u.

CONTMWIÇOn DE II A M

UíTA Ot CO!ttt'<1IL«l'VOtt
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4MA'
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4P97'
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M*e*el r*rtHM, 3 aaat

A»«r** KeArtfM* M»t*ie. IA CMt. 
AtM-m RaArlCMa K*t«l*. 10 «MU \m
cimImi* am reinaria*, io «mi.

" CoaltU* Ao* PMtaattaa. 10 c*M.
CmImM Am PartMitM, IA
KatetM Mm***. 3
rttusM. A MM.
t-JT 9*94*9, % CMt* •.*,».*a*****»*a*i*ia**Mi»A
Ca*». Ot AUrtchil Hím**. 10 CMt.
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AfMtl CMMi#i W COSI* ••iiiifiiiiiiiiiiiMiiii

" r.*MClK0 A. LlIU. A «Ml
• » n o n *•••••••• »»t«*iiii»iai*ii»iii«i*i|i

•-••••••••••••••••••¦

•iiii**iii«iiiii»ii*

•••••••••••«
»•*••*••••••••••*.*•••

C**i. do* Pu**. Mm.
C*r. tl»r-|* Miutill,

»»»-t.em.-t,
3 ml.

10 cmi. -
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110.00
30,00
47,on
10,01

I0S.W
AI..1
90,011
M,00
43,09

307,00
3S,t»
IJ.C-t
31,00
AS,00
50,00
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CNTREOA IMEDIATA.

Apelo dos morkdores dc
Deodoro

MondoNA do Doodoro, rn
telegrama ai*lnado por «nu.
a vinte uma peAAO-u. dirigi-
ratn-ta ao deputado Maurlc:'.
Oraboio, para proteatar con-
tra oa numeroiOA atoa arbitra-
rloa do atual governo, crltl
cando oa AueeAitwa eitos dc
aua atfmlnliuaeio. a «ue pro
cura atnda düfarcar ava ln-
capacidade com medldOA po-
UUcaa, eomo am "lei do ae-
guranta", idealltada para
..mordaçar todoa oa brullcl-
ros, Implantar no pais uma
ditadura mais negra que a
de 37.

Oa slgnatirloe dessa menu-
gem terminam pedindo ee]?
aquele parlamentar o lntér-
prete do um apelo, no aentldo
de qua ae]am cumprido pelo
General Dutra as promessas
feitas am praça publica aos
eleitores.

Cri a.isiáo

COKTAtBUIÇAO NA SEDE DA COMISSÃO CENTRAL

JoM A. Antl* . ¦
Oropo Tiee-TIco .
Ua tlp-|f*lo a »

• ll*MIIIIII»**IH «I«II«III«IMMI«
, « tlllllll***!********11****1***'*******'*

10.00
70.W
10,00

abaiham450 teares tr
cem fios de seda

en Sãe Paulo
doas grandes

fabricas BAMAR e RUDY!
Vendemos barato ao pú-
bllco porque só vende-
mos o que fabricamos!!!
PREÇOS DE ALGUNS DOS MILHARES

DE ARTIGOS QUE FABRICAMOS:
i,

LaquA lindas cores metro Crf 5,»
Laqué brilhante tipo extra 8^0
¦atampadoa padrCea floreaeentea .... S30
Langerle enfeatado oorea olaraa ..... 9,50
Tafetá alto relívo molré 11,50
Llatado de 1.' para camiaas lag. 0,80 13,80
Crepa mongol acetato extra 14,50
Lumler extra 35 corea dlf.rentea .... 16^0
Tafatâ deMnho a frio, larg. 0,90 16J0
Tiunor ralon llatado para terno 16,10
tumler olré extra, Iara. 0,90 17^0
Organaa flnlwlma tipo organdy aulço ' 17,90
Satlm ducheaa corea maravilhosas,

lag. 0,90 «430
Uatedo moderno para veatldo 24,50
Organea lavrada lindoa desenhoa .... 24,50
Retampadoa, dewnhos para verão,

larg.*0»90 2*'90
Ratampados, desenhoa franceses, lar-

gura 0,90 «630
ÉatempadM, dewnhoa exolualvoa, lar-

. gura 0,90 »» «Mf»0
Uimler especial oorea olaraa, larg. 1,40 M^0

Aos Senhores negociantes da Capital e do

interior pedimos dar preferência para suas

compras na parte da manha

0 Mercado das Sedas
ESTÁ INSTALADO PROVISÓRIA-

MENTE NO "0, MANDARIM"

Cf» 90,00

LISTAS AVULSAS OROANIZADAS WLA COMIWX0 DE PANQO

N*4I
N*43
N*43
M44
N" ti
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31.00
«.JO

SS.OO
14.00
4,00

USTA DE AJUDA A -TRIBUNA POPULAR"
Cri 101.00

DENTADURAS
2e 3 dias-Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DB. ALVABO LEITE

Segurança absoluta. Dan-
Ua traaiparente* Iguala aoa
natural* no modilo do acór-
do com a (lalonomla do clleti*
to. Conaertoa de dentaduraa
em 90 minutos, à Av. Paulo
da Frontln 238, sobrado, ea-
quina de Haddock Lobo, pa-
gado à Joalheria.

. Diariamente, daa A ia 20
horaa. Domlngoa n feriados
du 8 Aa 13 horaa.

1" *\vjK.
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.at* atdttila 4a

Ü9 StOrSt for* •

UTO MERCANTIL, S. í
Rm doa InvAlidoa. 133 - Tnl. 43-4040 - Rio da Jnn.lr*

Umi
cA Vos da Constraçáo

Qvü»
Reeebemo» o ngradecemo* um

«umplar da «A Voa da Con*-
irueAo Civil», boleUm oliclat do
ComtU DamoerAUeo doa Trop*
UiadoiM da ConatrufiAo. Civil
qua tra» ««lecionada colaboração
eAbra m probtema* a rolvtnOl-
cações doa operirtoa daquela
granda eorporat*o-

MARIANO RUSSO
Nd* ¦ «««» u»" aoticni io* m»*
d* »«• latadM Ko»» - Pu»*»*0
— cb*fn«de» Je»*, Fr«aelK* « "*
tlaue. lacer » livor di dli«r-lli** que
a,p.ocuf.m pir» uilit 4* »*t.ri»«
d* família.

Ru* Joio d* M*t». «0 - TIJ«i.

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50^0
Hom hora mareada, Crf 30,00 — Popular. Crf 10.00 — As Saa.. tos.
ítoítoa B to» hor«r- POUCUNIC.V 8ÀO JOROK - Ma
i:vart»to d* Vcik-i 1A-0.' - Tel. :2-t?0i - Diretor Dr. J&BATISTA
SltMIeoa MpecialtatM). CUN1CA GEHAL - Cvtro^hfirlM (M»V
morraata*. intiaraaçôe.). citòmaso. inicttlno *ni*wto (IUMMMJ-
daa) »soraçâo. varlM* portos, onda* curtça, dlatermla, Wg****n'

Inlra-vermelho. Tratamento aem 'lur • eam op*raç«o —
— Daa 0 to 18 horas —

PRESOS OS TRABALHADORES
POR FALTA DE DOCUMENTOS

GELADEIRAS "FRIGIDAIRE'
Ch.£.d.» igot. do* EE. UU., Ilpe popuUr **Í**£&1_*£
ilofidii por dtntro . por jor*. d* A a T pe*. wter aberta. immí>
clonado «o» US. - Preto d* oculto, nt.«i Imadlata - CiS S.OOO.tw.
— T*l. 33-03M.

A c*r»o M Pottarta M OHclaa
RIU Lide « «.«.D _.'
J0*l 8«0tt*|0 ..KM
O Valho a o Nov* .
JoM Koal* ....
Oirmlso Alnild* .
Moflit* A. Aafilo »
Jorge J. Sialo» .
JuBe B. Mlfidosc*
\o*i A. Ptsh.tr* . ¦ «
Soldid* X ... - ¦ a. •* *
Cícero JoM Chuii < *.¦ 
üivildln» L«lt« . ¦ ¦ •-. «*
Anísio Joié Leite •••¦•• .•••.•••«•••••••••••••#n*o«n**««i
Joaquim Vlani Oeifilvu • Aalge* *> i-«.
JoM M-Mll m . **¦'». a •- *

IIU.ttIM UIIIIIIIIMIM

aaaaaaaataaaaaaaaaaaaamaaaaaaaiaaaataaaaa.

30,00
10,00
.10.00
30,00
40.00
10,00
10,110
IJ.OT
30,1.0
10,00

100,00
I.WI

10,1*1
50,00
30,00

Retalhos» Retalhos e mais Retalhos
S0 no MARRETA DOS RETALHOS

CiralMH*, roups* llIUt • mludeu* etn geral.
Só no MARRETA DOS RETALHOS .

Ku* d* M»lfli, 328 - Sio Joio de Merlll - E»l*do do Rio.

SOMA CRI 430,01
H e S V M O

ToUI IM • «11 II  34.221,90
Totftl QOf âftt 12 t 19 • i«iiiiiii»iiiiiii»iiii*iM«iiiiiiiini 3*oOlloO
Totil tft 13 ft 10 • m •••••••••«•••••••••••>*•*•••••••••••••»• 3>774|50

TOTAL OERAL DO a» MtS DE AJUDA 'SO.5M.00

AVISO
> qnem aouber de eaa» ou apartamento panalugar, na a*nn cul on Ttjaen, coa trto qnarto*. o obatonlo

d* tetofonar pnrn Bleardo Bnmoa, nn radncto dn TRIBUNA
POPULAR — 884010.

TRATAMENTO DO CASAL ESTIRIL
MOLttTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— OOnSGOLOOISTA -
Caixa Penatea Llght — Uureado pela Academia Mod.
EDinciO CARIOCA - BALA 218 - Tels.: 43-7550 e 88-5666

À AVENIDA PASSOS, 77 A M

DOR -RESFRIADOS

J||i|ili||M11¦Jilililitl

OS TRABALHADORES DA RIO DOCE
CONTRA A LEI DE SEGURANÇA

Ao presidente da CAmara dos
Deputados foi enviado o sa-
guinto abaixo-assinado:

"Os abaixo-assinados, brasi-
leiros, som cor política, religio-
sa ou filosófica, funcionários
da Cia. Vale do Rio Doce, consi-
derando que o projeto do loi
Costa Neto vem anular inte-
gralmqnto a Constituição pro-
mulgada a 18 de sotembro do
1946; considerando quo cons-
titüi a mesma uma séria amea-
ça aos mais elementares dl-
reitos da pessoa humana,
transcritos em tratados lnter-
nacionais dos quais o Brasil i
signatário; considerando que a
mesma constituirá um perigoso
instrumento de opressão para
todos os brasileiros o prejudi-

ciai ao progresso do pais, pren-
dendo trabalhadores o campo-
neses, fechando jornais, ostabo-
tecimentos comerciais o indui-
triais, contra militares, etc.,
lançam o seu mais vigoroso
protesto, confiantes do que os
representantes do povo sejam
unanimemente contrários a tal
lei. Eng. Laborian, 7 de agoi-
to dê 1917. (as.) Taurino Pin-
to, Gracino Lyrio, Antônio
Henrique, Marcclino Oliveira,
Ernesto Albuquerque Canuto.
Anto Delfino Siqueira, Joaquim
PaixSo, Altivo Carlito. Jofio Po-
reira, Benedito Oliveira, Anto-
nio Vieira, Catarina Sousa, Pe-
dro A. Santos, Getulio Gonçal-
ves Souza, Estevam Ferraz, An-
tonio Batista Carneiro, Andró
Germano o Joaquim Antônio".

Estiveram ontem em nossa
rcdaçSo os trabalhadores Ua-
nuel Rodrigues Dias e Manuel
de Souza Filho, para protestar
contra a prisão arbitrária,
do quo foram vitimas is 8 bo-
ras de ontem,- na estação du
Central. Vinham trabalhar nu-
ma obra, pois sfio serventes do
construção civil, e haviam se
lovanlndo is 5 da manhã, _m
Bangu, para chegar na hora
cerla, quando receberam na
garo Pedro II voz de prisão por
falta de documentos."Trazíamos marmitas e mos-
Iramos aos investigadores os
calos das mfios, para Ales ver
que não somos vagabundos"
afirmaram-nos. E do nada va-
leu tudo isso, sendo levados
ao Distrito da rua Barão de
São Félix, e daí para a Vigi-
láncla da Tijuca, onde o dele-
gado os mandou soltar ime-
dialamentc, dando a entender
tratar-se de uma injustiça.

"Eram auaso duas horaa da
tardo o tínhamos perdido o dia
eslupidamente, atA o paga-
monto", disseram-nos os trata-
lhadorc..

Dessa maneira 4 que trata-
lham numerosos funcionários
da Policia, enquanto os roatas
so multiplicam, o os vagabue-
dos e ladrões andam a jAlta.

TAPEÇARIA

ELITE
Tapeçaria —
- Móvela Estofadas o

Armador
Consertos e reformas

a máxima rapldea «
perfeiçio

Rqs do Cateto MS —~ " Í5.5105 - MoTel.

I TROPICAL BU1EI
Já recebemos o famoso tropical do pura MOHA1R

CORTE COM MTS. 2,80 CR$ 4*9,00
249 â RUA DA ALFÂNDEGA «249

[TECIDO 

POPULA
CHITA a Cr$ 2,80

;

A ASSOCIAÇÃO IMtAWT.TÜBA DB AMISTJtNCIA SOCIAL,
vsaderA, amanha, dia 18, em ana aede à Rua do Carmo, 6

— ».? — sala 91L

NAO ATACA O CORAÇÃO

I

CASA RETROZ
LINHAS. RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

0 1 - RUA UROOUAIANA - 9
FONE 23-2430

Máquinas de Costura
MÓVEIS EM GERAL

PREÇOS REDUZIDOS — A VISTA E A PRAZO

CASA AURORA
Av. Suburbana, 10.386 - Cascaduro • Tel. 29-8165

Fogão a Óleo "Popular"
SIM TORCIDA - GARANTIDO — DESMONTAVEL

VendM na Fábri» — Demonstramos sam compromisso
Prego popular - i vista — atacado - prestaçAo sem entrada

LUZARTE FABRICA LTDA.
AT» PRESIDENTE VARGAS, 917 — J> and—Tel. ÍS-4M8 I

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA

Prepare-se para o próximo exame dt admissio estu-
dando comodamente em sua casa. Escreva hoje
mesmo pedindo informações a "SILVA SANTOS"

CURSO SILVA SANTOS
RUA DO TEATRO, 3 — 1.* ANDAR

(Largo da Sio Francisco — Rio do Janeiro)

lrat-tei£em22tu
lÍMMTel
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CAPITALIZE SOI Iii BEM» OS IM1S1 IMI III tfS DA "MI Wll
aaaaatt£íiiítttí_tt±fc! »>»." ** >»»>*>>

*iUt WàU SEMPRE
Pneus • Tapetes • Assemos c peça* df borracha para automóveis
Mangueiras - V. iiwideii . • Botas • Luvaá • Máscaras • Aventai»

ami-Aeictos para Indrttsiria. uniurarias etc.

RK> - Rua Cnuerlno. 48 - Tel. 4J-0I-54 - 4J-8$*54
Roa do Senado. 21 - Tel. 22.84-26.

NITERÓI - Rua 15 dc Novembro. 80.

BELO HORIZONTE - Rua Et»piriio Santo. 301 303.

DEFESA BA BORRACHA
8

.. —¦—«sum^t- .gr—grTC'.'".'.. -^smmmmmmt
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CHURRASCO DANÇANTE
Homenagem ao artista do povo. iJararaca» e li

Dna. Wanda Calasans
Uai Sivpm *k ****¦&» t ***** p* NH tm -tm **to hh**L è

4a totimiiiato att**** J«* Uwiltm UngHdMB. «¦ AMWn#J
i«.:.!»*» |.ii/*.a«, fMsmíwta» ã tMdfOkttdMqwtft • ei*t»*«'*»4<»

Itãfe «i* l?, ws itmwro ilw I *Bliir ffijltft*'- w!» o çeea&ae *í>»

MV4M» 4... .+• tZm* >-^»»a.»»»»«»k«*'«<»>»»»>>»im>c>^*«>«**>*»-»^v>^*v*

í**<r <W |**4-»J p-th ttU itm
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, r»nM- t*f*ma, 4ma ,,'mia Ca
IlUMf. A IftM »*>»*»«* ?«¦ 4 F*««

w*v<, .lot, t_í,»/«í4g**4« f tfe
«sifihM iH,i_rm (aaw9r4ÍS« »» ¦•' -
H*ui.J»i- .;-' I''"'tv''-* ra
tbowa' * a«* »4<.*..w i'«¦»

uww t* IO Um**, aa tu* •*-.-
lm* P»i«, **** l*«f|wtt*»
Itwnd* d« IViv*»j«.

AVISO tlA UGKS
QllilAçAU IMS H&.OLAS

CltlWÍ MBTRÔPOUI

1' VEÍCULOS E MULTAS!

O *t. Sm«wi Hnw 4r G&fva>
Ba IV^««Smi» Ai lltíííS. s«l»«
< u ,fc<* mt*. ttprt*«i\tmit* da
l*M*Âés Rtoto »p*. • •» a»
,jt* r.-u» nJ4» fílíHSI «• d!iril»*
»&S«wste_ mmHmív* ** nju«laf «le
«.<«*, t tu,** #K*f*. a nc«»*ild'
4f a* k bs.líirtd te« a líí«l-
mim. — IVw* »fU»arf* csitáf*.

Ma. mm dswrwf-ia èiH«' Hl«niM< queiram tMmar, no*
, tti» irmlitA» bota «I»* I* *»{#« ii'*to W« '• mw*». r».wa
! tmtta*,-rn* *r*fitt mU» »&> tfa. ;<^r»ft. <tewiJü «» PrttUraie.

MULTAS l!M 9S-MH7

l&CGCSSO OH VWjOCIDAOBi
imh •- d - «i»iu - a»1
liuti — 68*37.

IJ3TACI0NAII 1^4 .JiOCAliSAO Iv.ityiiiiHI: <»*.v.*°*
tit — li« - l»l - us, '
2093 — au»» — 21»* — .**i -
SVjJi , i . — í3í:

O MA» .\rvi\t:o
Fabrirmlo hi mais de K

a nns pclss

INDUSTRIAS"¦El"
A' renda por

MICOS REMARCADOS
naa boa» ruas do ramo

oa diretamente na
fábrica à

RUA DAS MARRECAS. 5

Hoje o festival dc
Nilópolis

' Com inicio tnarcailo par* •»
1t linrn». •<r.i realitndi) hoje, iio-
min(n, um urantllnso (cativai
no município (lumlnense de
Mliipolii, à rua Cnrnncl Anl..-
•io Ribeiro.

Os que ali forem teri» opor-
lituMarlc rie ns_>istir a interes-
aantissimos uiiinrr.» teatrais,
entre os quais se Inclui iluslo-
nismo, telepatia, canto e liiini.i-
rlsmo. Kntre os artista* quelomarfio parte no festival de
Nilópolis CStlOl l'ir:i/irl.i ltnmii-
lho, Paulo Krnalo, S.nuii.il l.o-
pes, Procoplnho, Miss Ua e
Pierre Júnior, bem como o con-
Junto Infantil "Batuquciros ile
Mesquita".

COMPRE SEUS

>6xJúouM
na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMEI E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 11 8

7112 — ;.!« - 1**1 — W** -
r.w — t*m — axn — «w -
pi** — nua» — lojoa — u***i*
UOOt — 11S17 — III09— II6U
11 .-.. — If. • — IUU • • l-« ¦'•

: |fUM — líílS - t»H<» ~ ******
IW'..< -• 1912» — 10W7 — 2I47J
9ISII -. '..311 — 22JU» - 22J2S
••276i — 23Í6» — 2tiSl!l — 2I7JO
2I*.'M — VSOH — SS5W — UI38
WlH* _ .-.il — 370M — :¦•**-
37137 — 27233 — 27t33 - ."•$*,

I 40179 ~ ¦ ¦:' — '¦•••' — **'•*•
I i: . ¦ — 4302.1 — i- 'it — 4II7J
: 45nr.7 — 4MOH — 4S7HI — 467IU
" 17732 — l.'*if* — tinii — C.I

f.r,32n — 67MI — 67*04 — 6»l«
; 7.W72 — 747PS — S. P.t — ÍI08

M. li.: - 4101.
HlMi:iil)lfM.i\ AO .SINAL:

20 — 70 — 74 — P.l - M — K*
i 6I« — 983 — 1236 — 1772 -

1801 — I90S — 1011 — 3011 -
3050 — S39S — 3671 — 3772 -

I 3»{l» — 4IW - 419» — 470» -
MH_7 _ M79 — MMl3 — 6130 -
CIU — CI9I — 9to7 — 7160 -

I -,t,*>: — mmt — S3S3 — 8i7i -
| 9.1.tn — 10177 — 10179 — 10331

10.138 _ 10116 — 10123 — 1012'.
10711 — 11266 — 11436 — 11631
I3IK3 — 13663 — 14336 — 14141
1 !'Oo — 11087 — 11116 — 16311
16377 — 17354 — 17418 — 17631
17781 — 18131 — 18193 — 18790
|n -.1 — |.v.\7 — 19009 — 19301
1910.1 — 19118 — 21011 — 21093
21224 — 21318 — 21611 — 2l73*i
21827 — 23030 — 33191 — 22277
22391 — 22410 — 22484 — 22.MIÜ
22171 — 23377 — 23139 — 23610
23681 — 33689 — 23766 — 33822
24041 — 21163 — 24214 — 24112
21180 — 24786 — 21030 — 21180
26104 — 26491 — 2G3C4 — 27121
27176 — 27322 — 27371 — 27616
27821 — 40381 — 40781 — 41107
41311 ~ 41333 — 41193 — 417IHÍ
41873 — 41942 — 42354 — 42988
42094 — 43946 _ 41184 — 442.M
«419 — 41123—44471 — 41136
,::,150 _ 4523.1 — 41746 — 4177.1
{.'•80.1 — 41976 — 4G3S0 — 46431
li, t_i.i _ 4fi977 — 46984 — 47000
47214 — 47601 — 47627 — 47878
4R007 — 48011 — 48016 — 480M
81031 — 86.110 — 87261 — 87781
88432 — 6.1666 — 64269 — 61339
72141 — 72114 — 74219 — 74670
Ilomle: — 30 — 383 — 1786 -
1802 ~ 2061 — C. D.: — 3 —
ilnibiis: — 30163 -- 80230 —
8(1.116 — 80810 ~ 60932 — 81010
S. I\: — 253 — 9395 — B. J.i -
2476 - 2971 - 4607 — M. 0.1
1960.
INTEUItOMPER O TIUNSITO:

2600 — 46114 — 47008 — 47623
48016 — Ônibus: — 81144.

MICIO FIO BONDE: — 19560
26923 — 40108 — 41193 — 47301
C: ~ 71810 — Ônibus: — ....
809 IC.
CONTRA MAO: — 8.167 — ..

41179 — S. I\: — 20242.
tlOSTIlA MAO DE DIREÇÃO:

ilt - S7I - »» ;-*l« " *".
• t: — 4W« — 4S>7» — ******* -«

Mi* - fi»i • i0»** - •*8!

«mi -m wm ~ ai«e ~l\9Ab
JS.«9 - 3636!» _ 37«t - SM»
U6t9~437t3«»3IU-*73J7|
47tíl - 47«IO - Cl — *M»j
U,rz ¦¦ CI4M -et»»«-¦MM»
taWi ¦„««» r ^ f.-; z\
SUS - 37740 - N. I'. «-I —

KXCBSSO t»B "2f*«A,A.T!
IAUU — tmt — **.***>> — •*0,,«

SS?- aowi - *«ra - «52»
«ai; - «»sr-¦•<»«-KJ2MUsií - oom - vm ¦ m\
S«7M — 80761 — W'6* — *",M

TlU DOTUl WJSJ- »SJ?»!
37313 - «W- **'¦> "Z&\
- «1729 •- Anibus — ¦"••.l
81011 - «1073 - S1IJI - «I»*
«1131 11. li.: -- l"?3,

RBCUSAÍl PASSAOBIROSi -
ISItt,

EXCESSO DK BUZINAI — ••
9071 — «»««.

VIO FAZER SINAL REGULA'
MKNÍ!uVAOMlDAHimt)ini:.!
I.AO: - 314 - 2743J - 41015
»S9M - C: -. »«7.

DIVKILSAS INFRACÔBSi -
Fto i — 303 — P.: — 31* — **'
aptL 1W7-3131 -M« "
.1611 - 4KS - 4707 - MM1 -
6738 — «7K — 7012 — 731" -
7191 - 7790 — 9133 - 91j. -
CC04 - 10179 - 106I3 - M«9?
U706- UMO -12108 - WM-
12103 — 13G47 — 13«7« — 137s.
13814 - 13376 - 13434 - 31W
13811 -14«93-11949- 11017
mio - luis - ii»»" -15222
10(44 — 17«3« — 18303 — 1RC«.;

'0.nfêHfó
*^ ¦• nTi . -. amf -» ¦*, rt

Wfôtm*- "J ¦BnUw"' /*_*. \l

'Ssk**'^'?'^ ¦-'.'<''j\*tí0^~—^ 7vJ

li HS
A grande venda que

ANOBREZA
ESTÁ FAZENDO!!

NOIVAS
*..¦•..: oportunidade u-.'..*
comprar boratl»n!mo um
rico enxoval para casa-
mento ou uma beUsatina

gusrniçAo pnra cama
ALGUNS PREÇOS

|/>v>AI« lfaB4M — Tlpa^i ert
CM»*» **' "1

flrjs, ftarn t-oillm*, IA* %\ *t\
Aa Untitra ......... **<^w

Vçtts finli^Rt» — ****•-»A ar\l
ttvtA !.'.% para eattâita*m**J,y*t j

nB N SEM HM..."
Continua com flrande «ucesio, no Teatro
Ginástico, e**a peça que a critica comenta

e o público aplaude diariamente.
Entre «Desejo» e «TERRAS DO SEM
WM. • •». o segundo se avulta pela tea«
trali:a<;ão de uma linda história de nossa
geme e nossa terra, vivida em outros tem-
•tos — na força do drama do século e do

próprio povo.
Nessa pesa a Macumba i apresentada
l»i'la primeira ve: no palco em toda a sua

magia natural.
Bapctáeuloa completos toda» aa noiies ia

20. Hi üorau e aos sábados c domingo»
it» 16 horas.

CtC»ten€mX.
*u

II BRITI5HNIH5
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Nolieiiri© Eslsíiiitil
CtRSO DE I ¦¦•li - N\ ÜNJdJKdc da Faculdade de Direito do

í Rio de lane.ro. « Rua do t'¦¦•¦¦
No dia 20 .lí«>lo nic#. *crJu'i«e "41, ».•:¦. ministrada a pri-
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PURO L8NHO
KSCOI.HA O SEU CORTE DE PURO LINHO,

ESI DIVERSAS CARES

6 metros pon Ct*$ 155,00
RUA DA ALFÂNDEGA, 249

SÓ ATt. O DIA 20 DO CORRENTE

A PÉROLA DOS RETALHOS
Estrada Un Realengo, ^02 B — Mn<a llonf.a.

Retalhos dc seda e algodão diretamente da Fábrica ao consumidor a
rreço» nunca vistos. Vcnliaiii ver pnra crer I NSo len.os concorrentes

e nunca o teremos ! Barato? Sò na •

A PÉROLA DOS RETALHOS

TRABALHADORES
CrS 980,00 Economizem seu dinheiro. Nem do

Dia, nem da Semana, E'. para toda
vida um rádio comprado no
«Frevo de Madureira»

Secção a longo prazo sem fiadoi-
Cortes de caslmiras a Cr? 85,00

Fazemos feitios forrados, a Cr$ 230,00
Carolina Machado, 504-A

0 FREVO DE MADUREIRA

P*^g^~s_^gsj3 M

6 V. Curtas e Longas

27111 — 27403 — 37130 — 3717 •
••I2S4 — 40130 — 40H14 — 410211
U137 — 4137S — 41003 — 41«01
41647 — 416R1 - 41739 - 4174H
4I7RI — 41919 — 43013 - 4315»
S3701 — 43849 — 4S70G — 439 tu
13919 — 4404.1 — 44961 — 4100J
I.M07 — 41277 — 41103 — 4119i»
• _,r,lt — 4.VSM — 41749 — 41,11
41772 — 41721 — 41942 — 400(10
4B304 — 40411 — 40017 — 46633
ir.Kin — 40S7O — 40987 — 4M8S
I6S70 — 47031 — 47211 — 47.107
47.182 — 47169 — 47013 — 47021
47611 — 47713 — 47784 — 47885
•8004 — 80207 — 88118 — carm
00054 — 60602 — 61171 — 61829
618.10 — 62407 — 62124 — 62911
64125 — 64196 — 64700 — 61111
69412 — 69194 — 70198 — 70951
71114 _ 71644 — 61699 — 61812
66223 — 66248 — 67363 — 674.18
68C33 — 72821 — 73343 — 73717
7.1909 — 74711 — 88109 — Oni-
hus — 80049 — 80067 — 80239
80342 — 80268 — 8028.1 — 802R3
80528 — 80809 — 80834 — 80882
80884 — 80890 — 80909 — 80943
80917 — 80962 — 81003 — 81010
81071 — 81081 — 81082 — 81086
81088 — 81131 — 81194 — R. J.
1056 — 3107 — 510» — B. 3.
can» — 27169.
EXAME DE MOTORISTAS
Chamaria para amanhii, is

7,00 horas.
Leda liiiti.-ta Caetano. Ar-

mando da Silva Tellcs, Edouard
Jaurcguihcr, Artur do Freilas
Branco, Eduardo Figueira Ic
Faria, Paulo Maggossi Garcia,
Antônio Anluncs .lunior, Aris-
tóleles Lessa Lacerda, Octavio
do Olivfiira Luna.iManucl Ciou-
çalvcs, Nelson Alfredo do Car-
valho, Jarbtiá do Oliveira, José
Araújo «Ic Barros, Manoel Mar-
tinez Rodrigtiez, Heitor' de
Frias Barbosa, Alberto Costa
Cruz, Pedro José Coutinho. ,1o-
si$ Xavier Mendes. Ilobcrto
Cunha, Jnyme Fernandes Vian-
na, Claudionor Teixeira Torres,
Josó Anastácio, Pedro Pereira
dc Souza, Luiz Ribeiro Filho,
Ayres do Souza Pinto Filho.'Chamada 

para amanhã, hs
8,15 horas:

Carlos ile Figueiredo, Carlos
Ktigcnio d'ã Motta Albuquerque,
Antônio Carlos t!o Azevedo lln-
mos, Viclor Mario Lndvocat,
Carlos Eduardo Soares do Mou-
ra, Armando lincha Souza, José
Barbosa do Barros, JuanAnto-
nio Bouzon Margade, Miguel
Augusto, Oscar do Lacerda, Os-
waltlo Lopes Dagnaisser, 'oiío
Andrade, João Ilufiliano do
Souza, Odin Josó do Magalhães
Pinto, Josó Nazarelh da Silva
Kleber Pinheiro Dulra, Ary
Coutinho, Claudionor Miranda
de Araújo, Ubirajara Osmaiii-
beliy Fernandes, Antônio Go-
mns de Briio. Sylvio Pereira
do Sii. Orlando dos Santos, c
Joio Ciribeili Alves. .

na scriu daquela en! idade, à
Praia do h lamorigo, 132.
CENTRO EDUUAT1V0 NO

PEDRO U
Os alunos iuWtuis do Co-

!¦_.•." Pedro II da prlmolra se-
rie, ticaliam dn fundar um con-
Iro educativo, mali. tiniu insti-
tui(fio exlra-c.<colttr do tra-
dicional cstobolccintotilo. O alo
do fundação fui presidido pelo
prof. Pedro Caldeiro* Uoniim.
DEPARTAMENTO DE ARTES

DA UME
Foi iloiguado para dirigir o

Dcparlainenlo <lo Aries da
Unifio Metropolitana dos Estu-
dantes n acadêmico Fernando
Pamplona, quo onlem tomou
possu do cargo.

BAILE DA A.M.E.S-
A A>soclaçao Molronoliiaiiu

dos Estudantes Secundários ia-
rá realizar lioje, ;:s «- liorás
um grande iisulo no salão da
U.N.E., ii Praia do Flamenga
n. 132.
CAMPEONATO UN1VKRS1TA-

RIO DE ATLETISMU
Inicia-se hoje mais mn cam-

nconato universitário de olin-
tismo, patrocinado pcln b'.A.JC.
o sob contrôie técnico da F.M.A..
om homenagem á Casu do Es-
ludanto do Brasil, quando sn-
rA disputada a tai;a "Univcrsi-
táriodo Brasil".

BAILE NA U.N.E.
Organizado pelo Instituto do

Educação, rcaliza-so no próxt-
mo din 23, hs 20 horas, no sa-
lão du festas da UNE, um gran-
do bailo quo será abrilhantado
pela orquestra dc .V.ipoleão
Tavares. "O SÉCULO"

Sairá brevemente mais mn
número da revista "O Século*,
órgão do Diretório Acadúmico
da Faculdade rio Direito do Rio
do Janeiro, com íartu colabora-
çfio do alunos c professores
dessa escola.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO
FÍSICA E DESPORTOS

Na secretaria dessa Escola,
achnm-so ii disposição rios in-
Icrespados .as informações no-
oosstirias :'t matricula nus dl-
versos cursos parti o próximo
ano letivo, das 7,30 its 12
horas. "RAIOS-X"

Jornal rios estudantes da Fa-
cuidado tio Ciências Módicas,
dentro dc poucos tlias ostártí
circulando mais um número rio"Ilaios-X".

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO

O Centro Acadêmico Lui; Cnr-
penter comunica quc, depois dc
amanha, dia 19, às 21 horas, na

paia a qual rtrtlo convidados os
colhas das ',..".-¦¦ Nacional
e Cilóiicn. b:m como scus cx-
alunos.

O C.A.L.C. Ctíli .-.:.::..:'.
do uma cxcurfSo cultural ft cl-
dade dc Vargcm Alegre, para vi-
s:ta ao mani.ôniio local .Os cole-
C«s Interessados pctlcr.lo sc Ins-
crever com a colcsn Ccl.nc. se-
.:.-:.'>:;.! social.

Os contemplados fts rcfliindas-
feiras com entradas para Teatro
dcver2o retirá-las até fts 19 horas
do dia Imediato, inpretrrlvelmrntc.

Ii:i-1. I.if :.-.'.\ 1.10, mt.
Ii.iiii I. :.-.ul >. mm ,tl-

vertas, metro
Cr*>pon Ja?nní« s-aporn»",
metro

Elauilne tipo Irlandês, -,.>.
metro 1í,UJ

Trlenllno llstrntllnlui, cn- . * ««
testada, mrtro IZ,V\j

l'aao parn eolehAo, II*- - 0p
Ir.Tl). metro  J,J\.

Há quanto tempo não
sc viam

PREÇOS TÃO BARATOS!
Aproveitem porque são

¦só 15 dias!

95 - URUGUAIANA - 95=

Casas Populares
PEDREIROS, CAnPlNTniROS E SERVENTES

Adquira conrtrui.ndo sua própria caia cm

- ANCHIETA
TIPO A — CrS aS.lOõ.CD — rresiação CrS 2r,0.50
r;rri r^ — Cr5 r>3.r»70,oo — " crs 3n7.no
TIPO C — CrS C3.C70.00 CrÇ 435,í)0

SINAL RESERVA
TIPO A — CrS 303,CU•• B — CrÇ 500,00" C — Cr§ 800,00

Cor.r.'rutni-a c Fcrneccdora Columbia Ltda.
SANTA LVZIA 7D0 8.° GRLTO 801 — Tel. 42-2028

muito w nno

* * PERFEITO.AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR
mtTRO

VAPORES ESPERADOS DO
EXTERIOR

1IOJK:".luaii do fmniv". il" Sorte."itin Novo", do Norte."África Rccfcr", do Sul.• AMANHA i"Andréa liuitli", tlò Sul."Uelgrano", do Sul."Almirante Alexandrino", do
Norte.

NAVIOS AGUARDANDO
ATHACACS0

DO EXTERIOR!
"Uafacl It. Hlvcra", cnm 4.445

Inr.cladas tlc cartfn, chegado a
28-7. ".Insiali Roycc", com 4.808
luncladns '.do carga, chegado a
.'li-7. "Tulane Vlclory", com ..
íi.ltül toneladas de carga che-
g.ido a 7-1!. "Rio Branco", com
_!.ã'_!l toneladas do éargtf, che-
gado a 8-flí "Aracaju", eom ..
^.(1110 toneladas de curga, che-
gado a 10-S. "Welles Van Dc-
vanter", com .|.'_!5() toneladas
dc carga, chegado a 10-S. "Rio
Dulce", eom l.flül toneladas de
carga, chegado a lá-8.

R A O. H O SI
Válvulas.o maíorlal elétrico

D IMÃS õ C.
ÀVÊNÜDÀ RIEM DK SA, 185

Tel. S'.!-C010

¦thv ar'«•«.'»"» o i r.ifii
Copm"apnllíti^í_^^-

i r* io ^t#o

_^

-CA RÍCORMÇÀO í

WSmmW
* +•* **¦•*¦ FILME METRO- tjOLDWrH - MAYER

FERROS DE ENGOMAR a Cr$ 75,00
CAIXAS MÓVEIS DE TODOS OS TiPOS

RÁDIO VITROLAS o CrS 2.300,00
RÁDIOS CORONET a Crf, 650.00
RÁDIOS DE WALD a Cr? 750,00

ALTO-FALANTES DE CAMPO

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 0o

DE GRANDE CABOTAGEM"Ararv" — "ltaptica" — "Ara-
xá" — "Henrique Dias" —
"Arapttá".

DB 1>EQUENA CABOTAGEM"Nada".
VAPORES ATRACADOS AO
CAIS DO PORTO ONTEM i

Armazém 1, "Tcgollicrs". Ar-
mazem '.', "Loide-Aincrica". Ar-
mazem 3, "Caiituátia". Arma-
zcm 4, "Mormacdalc". Arma-
zcm 5, "Pardo". Armazém fi,
"\Vldcaw'akc" Armazém 7.
"Egnond". Armazém 8, "Brasil

Vlctory", Palio H-i), "Ttilaiio

Vlclory". Prlgorlticb "Nórinag-

gaza". 1'atio ti-10. "Hio Dulce".
Armazém 11, "Oicniitiger". Ar-
mazem 12, "liiujuc de Caxias",
Armazém 13, "Itapuhy" "Ara-

xá". Armazém 14, "Itamnnicá",
"Arataia". Armazém 15," "Tam-

liahú". Armazém lfi. "S-S. Oa-
xlas". Armazém 17. "Mi Oscar
Pinho" "Hniscubas". Armazém
17, "Platino" "Tauelé". Armi-
zem 18, "Duque de Caxias"
"Urbano", Armazém 18, "Pres.

Antônio Carlos". Armazém 18,
"Atum" "Ho". Armazém lí)
"Saint Stcprcn". Armazém 20,
"Abiilnnha". "Yoanis P. Oou-
lanilris", "Oswaldo Aranha",
"O.ipivavv", "Campinas".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dc 1 de agosto a 14 de agos-

lo de 1047, 01.005.118,10. Dc 1
de agosto a 14 de agosto dc
1010, 48.470.586,00. Diferença
da receita arrecadada a mais
em 1047, 18i 125.532,29. Dc 1 de
janeiro a 14 dc agosto de 1947,
1.008.885.810,50. De 1 de janci-
ro 11 14 de agosto de 1046
027.'844.627,40, Diferença da rc-
celta arrecadada a mais cm
1017, ,'181.011.283,10.

....... ÍM UlIS/t — l.m amémUU *),..*, *.** !>«-•«
Metro Itd c.nMmt ensit nt** **m tt*ma*i9 *m.e**«, qaa

o /-.... me tm.jit&tonava tom tim,»
Uyeuot, cKu.dc* de lidhttm. Sua* ta*
'ttiuci, Omtt.tm.Jo. nfto t* ivtmv-ram a
mama mimím, ,..•.,.,-..¦_.•. .na
*. '••<-* tijii «• ~,»* .wrntéiat, luta* ht*
ItStat., I.T|fil.*?aB»»=«^ÍOI»ll» PmmWlJ*m
mtp.*ntt (tv>f*iuriti quait^íli^^^aaetíiígL*****
m,*iiit mttato st«i rtití.,'o:*, U tata
~,t)*tiet< eom « - *..¦.-..,¦ i----*í lia*
.a. dítl.tmth em n*tf*pi.!¦¦.-¦ .¦¦¦¦-¦•. .* ttm
ti* l**t,Mlm ' tt t.tStJfirim, .. .: t
t.rtty t a tas- Uat Vtiura d* t ¦ ¦* a tm apta
¦Ciai*: Gsi.e #,?/****• ex ti*tando *ta pa*
pel, ttuutd* de Iran /..:/..¦¦• 1.* laiataamj
num t.t.ttti;(}t.%.m» ttpuiar. *{-*¦*¦'¦. Uu**

tel «áo mtmmã. p.iiane,t**tt cot» a* dti.tmt lij/uia* tto "taM*.

Uma ltitt*tta txpletoda *et.t bt.ino, tlteía dt toptiti to.
mum>, mima intetftttacto etiicic.M.

"UANON UiTiCAtrr - Tratiie de um Idme tialmac
baatcdtx ni dra da abade PtiraJ. eon tixcho* d* ópera da
Pf.ee.tj} ca-J.dc* por tlenlamimt líi^.i e Marta CamgUa. Uma
produção ratoare!. que procura temr ao máximo o *tmlteeido
r.mame. em -<•¦,< •'- .•¦¦» bem resliiatta*. I.'a una e.*ct*tUna;ao
oeeiHurHa. erientando cenas c Jl eura*. mu** equMbr.0 q***c pet*
Itito, t'er:onasett* tem itluada*. coma o telho matqitt* a o
tenente LetKttut. completando a* tem* /.M4i i»r/« dupla ttntrat.
1'ivtdii pet Mda Vdtll t Vütorio oe Sita. Imctfreta*;**** cot**
t'"neer*et, enfttíta* mtm am':ente ltm ...,.._..;.. com meoteptn*
mulo ivfíettivat. lixiiiern ttetza 1 <••'•.', > momento* ccmo *
iuga no detetto, o tt.ttt$**otte rf-s nulhertt eondermóa* ao txittei
t* algumas outra*, ..•.-•- ¦¦¦• J.~-^rt\otlt*. Bsitonte vteaet»
dade. ; • • ./-•.-•.¦ nas cena* tnlciU*. quandt o renunce sc
eibtsn. lioa* interpretaçoe*. um elenco hom.-pto^o. a dittíto
reputar, farem disse filme um.t frcíuç&o tnfteuame, apetar
de bastante antpa e dot defcentes rteurto* empregado*.

R. RAMOS
ritmado", "C»ím« Ma s«oi* •
Jamais.

C/.TUAWY — *V»I« a* üttlrt»%
'OSlKS UIIK8* C c«wrt"|,»•,•» **•
clsaais.

CBNtCNARIO « "Msrclt".
.i.ivmi' — -Nnllts dt Urra". *MI*<

lat ttm _-¦.<•«" t CoRipItataie* »t«
dvaalt.

{>. 1'EUHO — -Kccifít dl sldt%"ladto Brrantt" t Vsiltdidti, tt*
¦:•,¦¦¦'. ttt.

1'DISON — "Amssit Sttertu*. "Tor»
mtnt» ri Chlst" * Compttmmf»
nsclonsls.

1 • 1" ,;.'.\iio — "i'.|M«it- e Vtritdi.
dr»."•imi" HF. SA — "Cansrtt **
estrelas" « "Minério do Oiltata" •
lonttlt.

I I.OIIIANO — "Umt ninlcii m ¥>*',
FLUMINENSE — "CltAptlri".
QRAJAHÚ — "Ttslulo".

t.W.MIAKS _ "Epoptlt dO J«tt*
tte.

UUARANY - "Bttu Oíolo" « "Vtf.
cr.

Canelo Lltitrtidcrl", tte.
- "Flflr dt ptdrs".

IPAIA - ".Snnhnt dUilpidos* e "Dt-
Itllvt Kitiy O' Dt;* e Comptt-
mtatot njclo_iilt.

ÍRIS - -Ncvotlio- t "Indttlt* M
SltèOl".
ÍUVIAI. — "Sus noiit dt iTtntur*"."O Indflmlto" t Compltmtiilo* aa*

dontls.
IA PA — "Quc stbt você do soor?"
MAlifRl-lRA - "Pecado dos pais","A lei da IMilola" e Complementos

nacionais.
.MARACANÃ — "Pongo, o torlla bran*

co", "Por laror, nlo st slobt" •
Jornais.

MEM DE SA — "Palslo dt Zlniaro',
dc.

METRÓPOLE - «A volta dt Monta
Cristo" t Complementos nacionais,

MEYER - "A vida é nn tango","Acabaram-se as encrencas" e jor-
nals.

MODELO — "Sua noite d* avenida".
MODERNO — "PalxJo tm |8|0".
MONTE CASTELO — "Paula* • Jor-

nals.
NATAL — "Este mundo é um pan<|{-

ro", "Conleaso minha culpa" • Jor-
nals.

OLÍMPIA — "Trís 1nen__.11 endlt-
bradas", "Cabeça de COeo" • Com-
plemeritos.

PALÁCIO VITÓRIA — "Ouro do Céu","Continental'* e Complementos tu-
clonal»,

PARA TODOS — "Amor temptstuo-
so", "Querida Suiana" e Complf'
mentos.

PIEDADE _ «A Hlha do Corsário
Verde".

PtRAJA — "Porto de abrigo* e Jor-nals.
POLITEAMA - "Kltmit".
QUINTINO - «Palxlo de Zlngaro".
RIO BRANCO - "Samarangue", *S«-

bre um cadíver" e Complementos
nacionais.'

S. CRISTÓVÃO - "Ralles" e "Ctia-
tn,i do Oeste" e Complementos na-
clonals. *

S. JOSfi — «Que o Céu ¦ condene",
etc.

TIJUCA — "Acordes do coração".
VAZ LOBO - «Chlspa de logo». "Illia

de Tulú" c Complementos nacional».
VELO — "Pongo, o «orlla branco","Por fa»or, nlo se alobe" • Com-
plementos.

*¦'¦'.

1 '.. I".1 IIASMilHA" — í»sc c »| -•
filme que veremos brevemente iheai. —
nn Cinclilndin, dirigido por Ju- ,PAM'MA
iien Dimleier, cnm Jcnn titibin
c Animlicllii nos principais pa-
pais, coadjuvatlos por llobct
Lo Yigan, Pierre, llenoir e
outrns astros conhecidos du
cinema francês. Uma produção
que tem como cenário tt África
do Korti:. dcscnrolando-te a
narrativa nas fileiras da Legião
Estrangeira, com fftirrrii/ifl.e,

iiio.iiis c tragédias amorosas

PROGRAMAS
PARA HOJE

ASTÔRIA - OLINDA — RITZ -
STAR - PARISIENSE — 1'l.AZ*
— "Os melhores anos dt nossa
vldl", com rrcderlch March, Mlrn.i
l.oy c Dana Andicws — li 12, 15,
18 c 21 horas.

CAPITÓLIO — SessJes Passatempo —
A raposa mdglci — Guenelro Re-
l.'in'p.icn — Ao redor do mundo --
Instantâneos dc Hollywood — Seja
Homem c Jnrnals Internacionais.

CINEAC TRIANON — Novidades —
Variedades — Curiosidades — Dcse-
nhos c Jornal.'' Internacionais.

I.MPItRIO — "Querida Suzana" —
com Madclclnc Rosay e Süvlno Neto.

ÓDEON — "M.inon Lcscaut" — com
Aliil.i V.illl e Bcnlamlno Glgll e (ornais.
PALÁCIO - RIAN — CARIOCA -

"Tenho direito ao amor" — com
Konalil Colman — às 2, 3,40, 5,20,
7, B.I0 t 10,20 horas.

rATIIfi — "Nolic de dezembro" —
com Plcrry Ulanchard e Renni Salnt.

REX — "Sublime oraç.1o" — com
Lclhclle c Walilman — ts 2, -I,
0, 8 c 10 horas.

S. LUIZ — VITÓRIA — ROXI —
AMÉRICA — MONTE CASTELO —
"Paula" — eom Glcn Pord t Janls
Cartcr,

BAIRROS
ALPHA — "A morte caminha só".
AMÉRICA — "Paula'* • complcmcn-

tos.
AMERICANO — "Vingança do Tu-

mulo".
APOI.'0 — "Os trinta t nove degraus"

e "UillRÍncla Sonora" • complt-
mentos nacionais.

AVENIDA' — "Egoísta".
BANDEIRA — "Sua noite dt aven-

turu".
BEIJA-FLOR — "Tormenfo d* Chi-

na", etc.
BENTO RIBEIRO — "O eterno vi-

FEIRA NORTISTA DE RETALHOS
AV. AMARO CAVALCANTE, 73 *• Mcyer

Grandes saldos de RETALHOS a peso e a
metro por preços arrasadores (..-,..

irüsaa

ESTADO DO HIO
.

CAXIAS ¦
GLÓRIA -

pardo".

"O Mundo trtma", etc."Tarran e a mulher leo-

ILHA DO GOVERNADOR
ITAMAR — "Eipoi;i solltiras" e Jef-

nals.
JARDIM — "Ettt mundo t um pi»-

delro",
NITERÓI

ICARAI — "tesii dei ottiii* • )•*.MU.
IMPERIAt ><C m «m Clginos»,

•te.

I
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0 BoMoko derrotou o Olaria pela contagem mínima - Ávila o
jjjjMh gjgj - Rogério uma figura de destaque - Ótimo o Olaria
-"**—.— »» -~————————————- "*»^****-~ ' • A Ut-allr.» tl. H.l.ir n ., laau . ... a... ....... „.„ t _..

fiíii OrORlIDi
aaaeai«««»..« do r^.uiit* emm t lll**?. p», m ,

JíSf!. *,'m»' !t *"**•" •-"» <- "ta ll*to Fniite» eom a ru* Cl».-a d» A«<->«iK .«tr. u *»la*Aí. da Aodrad, A,»ut,« * «. A
glW ««Mi*.*» I -?«»»?. rar,,24w?í^i^1.,rtt
«j^,..um*niaa r*>t-ano a» .*ie«j*ira» . *•!,„,., um, ,1* d,rtvtMttat» Otma» tmtmooaam, «w o Hr. itmnuitmUmZsri.4a Uvi(*4tt» n* W, ou «am o ir. Walt.,. . rw Pr^ld.^Ant« fu, Crrtdt»» n- *».. 13» andar. m"t,-IM

a^.***U«Mi.1,«.,j4l*^ s5*i•"••'» •'* -«• ***• Nata» Mt* *rr*»! «*br«**t-i*« a. «ou. *«,. *•**«airav* a ¦--..* .*.*.•.-- o„ »,*,*, .tM». p*la«* li-*.,!.» À*] te»n***i,a*
í^?._?v*,0• .*' •° 'V**4"4* ''"»' •»» ¦*••»'¦• f«nt« ria t****** ml i*ia**ú9 9a*** aaatan aasata
ia.V •?»•«*?.* ,"l*'í**-' J« lOfi rota» a rat*****. tat-tod* • '•tm -. « nUtllSli Mal!"* ' *' '¦¦¦*'¦¦ ' * prtm«»ir».S«»u# fa*. ,„m ».J. "rWiir*. 

f»,. taf«.f«» f»iWM*VeH^r^ »,,

B ¦¦¦'Fp
***** a*****,**,*.**,*.*,,».

JL A .IJ
MAIS UM «ROUND»

l*^^^t»»t»a%^^>»air»iiaata.ia,at«%^i<l^

•**•*--- '*"* to*4"*4 **° <*»»-Wf ••*© tí*een» ainda cata Imtatiía «ji** .mladcuamitia «»ian>>oitta»te at at<-n*;e*ri urrai». Aer*s4* mait»*,«t «Io* rrciioe múitadm peU uM* Or». ta-adcea.*»tucr. m (.friimiírtairt doa "¦narcht" de tenta-te «pie •.».-, poral. rpiariálo eniso „ Janw da* r» » .-V. .•.*..,.» a tmn.lana 10.,: u. Qi-ç, •.•...lata.fe, 0 ,e,t,Ua ~tv*mA~ «lo (amrr«-..-iati>atw »i t,j„.,i i,.uiãiaf,-.i;. an mn tmax m tmur*i»*un "oijrM u,u, «í.tpttia • bole. uti do* .- .« ,. t., |-w4tdrtigua^. PJin-auírrjitr. America e Vauo ao o-*onudo* cosaol«..wi!c»t noe mai.lit ea q«» -. -,,-u p*,,e. <*e (-onlirmar*»ttte faaw.iiíissa rtüi, ;.,t -<-.,-,, •*„,. aoo# 0$ d^arj-jq, r.fqvtw,líta tUis, o que laticr. wrjirido era campo, ct-tat i.-i etMritn debit* ineí.-viirrUo, cteam ura etrluatatmo t urna cajaae.Jade de rea»
, •"? ^***. ">íf*l,,"' • »*• «*° P»*"-» o etptrado e cairão i:...alr«tot oraade» . Pol ejaira cantra ceia « braulcuirrrjci. aulatro K vcr.licatio rarsbem «ut duai clara* anterior'«. laatíoft-atw» âa-»ítr». do muito «ue v-usoi ter de turpríta no cam.r-eoasro dfíie nno. »<a Gavce. cota at honrai de peltia nd»mero ura. Piarscx-o e S.**» CriMovlo equ.Iíbramv. Dc\cr.Vatravar tura partida 1 dirpulada. |* qu< ra-abot andam arrttde uraa rarr.3jts.--ce re£.SU'iadora. jS.V> eitat a* atraroc» dartaíada de hoje. I ..;.»s.*m voiot para qu*» o aal-Irnte de caim*diKiplína «-ue vem rrwcaniío e* ,,-.-, »•* MMer._ ton(ínw „„r^t o* et.--¦;<„, V. a meil-tor «»r.lriltuí<:iio «pie o* lojadorc*cliV*. oit-orc* e o prtVfr.o pOblico p..rlc.-a3 dar para enricucccro mae» rtí-whr «Je* noata* «-i-rortr*. E' «Jeita forma «pie »e con»icjuirA afe-atar «Jo ambiente «**-»ortivo o* nuui elerncnlct, osfc-Tssjiotci «fe c^-idalat. os homen* «jue ar melem no «portei-érarr.te vtumlo lucro*, «.cmrnre pr^ando nei icui Int-ríMcirctíoar*.

S.M
l»a*»^t»»a»«a*»*«V*tr»«aa*t»tr^^.

S? *t**4'••¦«-•?•***"•* O 0*a> •"* K muna t*,,,, .>.,49, fat* a-taM* «M aí»in.gV.ia w m
mm\mS£m<l*. ÍSffi \" /«•»-«•»*•». *l* T*««Hl0h*. «M **** »»»**! M***t O 1^.^ .,« «ItToU,nll^do «ntiitia do* rubio* «Ma e OteinH» p»l» t*ti itatMirte ítira «t» r*ni«7«» •«•"»»*« ,V
Zl."tmmLn"'*,T v,,0',°*" *,w ff nm9*. *•"•*»•» «3» •*1'4*4 i*w-»i»tai#. m^íam Vmrã
ÍH?.f*'•£"¦«•*''** «*°í etwta* *«ui falia iirieno m .»u fiTti *-*nWwrtt -uSSEs^^a aaS.cem *|ev*4i. KW «egund». a no- o Olaiia •*»« um mãru- tar* H **»ím f*« *VpitV«i#Vi (ãtova «i.!.trii'«,i. .», itm-erie, t*u •«•4o o i.n.i peiaensmioduJia. «Ia falft** -.•.»«.•, •«„ im,aiaranio s -¦¦. .-.¦ t»ti« ««•. .,. » vitória **m nm A ««*.-.*-* «am• .r*-..-.. ,„u«, « A,,«,
pttMir. saranttd-, Auint. emi•**•»» •*« armai!* * irat*4ih» t**m:.um diatm**. o u„> »»• •¦• *i-.áa -. o *.!i.i.. i. .ui :.,,.. »'i.,:4- d» conjunto, P*5i»» **< fviiAin a« fii.f.t.. fiai t*ar
.!' T.l 

;-,» 
rt,.-. - . | • ».-..,. C... if . rrlt.lr,! .r, • 1.- . ¦-,. i , - ¦ . >«(,, A .«...,• . ,., t .„'¦" i'"!-.!1"'.'- r- ,i.,i, "in.irtiiri, um* inittTavdiírt*laTarralt ¦»«»*/t»-.«t* an* a*ta*Í«M'«-«mlaraliva. »*«* !-.. muno «,*,..- .,-.,,.. B rm,,,,», ,^,itllho no .,,.-..-.. Hpinell. «** h»»M -«.- ,.| ,.m j,f!|h«, --^,

m rrir,. •-.,, .um,,- a Tim'vido. •'»¦ inlerteat
*»¦»••»-¦•*¦**¦*¦»«¦¦¦*>¦« ¦¦¦*¦*¦*¦*..--¦*¦**.-¦¦*.-»»**--*- - - -1 „ nniiOj^n.ixatra-vinru\iuiju-L

•»*»lu talimiio io bomtm tetmil.ml t» oulro, o -i r fot Vrr•••do, na," rr »*ifiu nada. A par«l«da f«l fraca i-t-ntramfnt»*. pod* - .'»» t-mpitluante*. ni»o
!».-'-,».. r.-- ¦ ... ¦ novlda.lt*' ' n* d* tet litro.

IHe 

o Olaria ronfirmuu n queutlo to «Haia. o Botafogo lí.nt-e-'.•-- .«,., o« • "i».(»r..t«n»'»
| ln*truldo* por Orniino \'t«*ra pi*in i'.;..-. • em .¦¦¦¦¦;¦¦¦ um »S«t*»

ma d* Jogo, r!IA» um «*r«*1"nte
jtKtema. nâo '..prrtn I ram ou
| nio «•!•.'¦• r !¦•«!:.-• Q
! »*u pat»fl Falharam n* d«*frta,

i«nd* a;- : ar a rl***e d«* Oerton*ii"'-at r~- -""inp atanjetinvicto o arco de Ari. I BBRBL
dtrnal* no ataque, emt-.iairan
do t«*«d".* a* i-rf-nJ-t*. i>- vê»»*»

BASKET-BALL
•»«taã«j**aVt»j«^^

A t.» •;«. do i . .rt..--. «ia '•. e
ilidtde i» f«»i rMrl-*da, r*laa«
.'¦• * r.U.II. luiamlo rem o
i i-Mmh. da» dal*», ir rampt-u*
naiit da *},* ¦••.»! e »»•-..*.
ir» linda ni ¦ trnnínou e dti
It ll!l|..!.r

a*%a»**a*aa^*j»*^^

'•tttr** de irrurtei |«V»
at*-*»* mai* i !«.-..i.'»,,,• •,...-¦.,,...«. ...,,, „..*m,t,**,t» de fundafio. a A. A.• o«-*t.t».i.t dará < .ml..tr. iu,jf.
eta i-rlr". .«.«,..,,, ,., ,„^m,d'»» tir"-*"*" -*-

¦¦k. >j'y-'sL"''^sssssss^ *'*' ' ^^^^ '*í^r"*^* .-.*^' '¦¦ **^; *" ftjffpf*

".«VI W. bm ak«ss) ^K mi"»*ssbs I 
'**' * 

Waasrttfl • 5 SS* BB»á^l m fe *tr*% r*\

ímpatt*.. dt.» •',(.,.. 4» rtiatío de lita¦•Ao «-«inirari-i do ano pit<! elaurlo, tl» .1 ,, ... , fi(

A •*•«-, ,.;.- da !¦ '•,'••»» tp« fv-aj <

rs^**»--í.i -Vi*»**.-

M *. i* ,.- ,,a 4,',, ,

.latim !'-..:•¦. rtiarlo rm *,«¦•
o*>« J"»!"» um im.' «»i*r«.'i*n-

•****m'',***>***^^

----- . .-- •*"»»» »-***«**•« om*'t«?•il» ¦ r , . r ft! ,. f ,, „„,» ^yj. 1
pe* -..-.•,, , prinrlp.it *> a* (' •" t 1 nn 1 », 11 , 11 .
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',fr$*r?

/«^^rW\!
fKAEflIPÜCHAGEM

Fogõct a Òloo Cru a venda «Ja
pecai do - todos oe tipoe.

Carontia «Ja fábrica
RUA DIAS DA CRUZ. 620

Telefone 29-0667

Os Esporte s Na Polônia
ATL!:7,*.H NOr.TIÍ-AMISníCA-

NOS NA .POLÔNIA
KATOWTCE (BIP) — A cqul-

po dc atli-r . norte-americanos

FUNDADO O TE-
Til/aCAP F. C."TRIBUNA "POPULAR",

ÓRGÃO OFICIAL
Acaba dc ser fundado o Tetra-

cata P, C. pcloj trabalhadores
dc todas a.» rategorias da F.ibrlca
dc Tubos para a 2.* Adutora dc
Ribcírõo da.» I.n, ¦• que csl.l sen-
do construída pela Saclcdade In-
dustrial Tetracap Ltda.. cm
Bangu.

A TRIBUNA POPULAR fo,
escolhida como órtjlo oi.icai do
Tetracap F. C.

O Tetracap. cm teu primeiro
jôrio. fnfrcntar.-i o Boêmia, no
.-.ou próprio campo, à rua Ccrcs,
rn líannu.

Para íslc prClio. os trctacnpcn-
ses cntrar.'io cm campo, assim
consttuidos: Coüiiho: Valter c Dl-
co: Ramos. Domlreços c Osmar,
Bcbctc Jnilir,
Alexandre.

Griit.l, Rosalvo c

qut» r*tA f.a.-.fnd i uma excurtvio
através à Europa rxlblu-se em
Kntotvlco na Sllíria por ocaslào
do match atlático realizado entre
os oqulpas representativa! re»
i;ionnli dc Silóila e do Lodz.

O» atleta.» norte-omerleano»,
quo oitcntnm umn forma magni-
fica obtiveram resultados brl-
lhnntes cm todos as concorrín-
cin.».

O.» «sprintcr.a» Houdon e Law-
ler marcaram 10.4 segundos pa-ra 100 ms. chegando empare-
Ibados.

No rex-czamento 4 x 100 ms.
os nortn.nniorlcnnoa Houdfn,
Lawler, Monáschcln o Wblet»
fleld marcaram 42,^ tic|.'ur>dos.

No nrremísso dc pt«o o fnmo-
so campeão Fltch nbtevo o oxce»
lento resultado do 15,41.

A vinda dos atleta» norte-ame-
jirnnos causou rcnsaçüo entrn
Iodos o* atelçoados do esporte-
base, que acorreram para Ka-
towica a fim do assistir ao tor-
nelo internacional de atletismo.
Os tíi-nlc.a.» c treinadores polo-neses consideram multo útil a
vinda do atletas estrangeiros de
.rrantlu classe, pote ns atletas
poloneses tim assim oportunida-
do para nprender e melhorar a
sua forma.

__ ^P«sV ' '•*/ Wl tjr^P4^!
¦jPj; Isa^âW ^W *m*M. *W I aaaaaaaaaâV ^^«aaaaaaaaaaaa.

Kl ' ^MMmmW r<<*^'m^fÍmWW aa^aaaÍ SBaaaaaaaáV ^^

mW «£* .y*^-** J^r^KMrUH ¦ JL^| *-»*» ^^^^**í -*l»lt»^™»Íâ*aal1^^(Ík

'Í;'si^^»*f*^l W\ f*í^^ ***¦¦_$ *'¦•' *" '"¦ 
^'.'ajktí

íyt.'„.-.:, .* j&*~T.'j.'r%, t* -'.''."".'.Çi*- "•*•<¦ ^j< ,.-r|,

Brtj-i^^^-."^>» :,-•*' /-.-•'. •"'•'..
^*r*ti\:tíS? 

*-*.-¦ -.J-.MJ ¦ .-!.. 1.* I

™P*lYS^Mjmm\\»9*y*'1 «-al *¦¦

hora* ,,- rriiramrntr
— Alnd* rom r***peilo a \. \. Ido )-•--,*!,,:., \tttM J, „_ r,fj, \ln teu l>n»rih.» Drlibriatiao.iro-noatio de 15. mtmbio».PretMrniei Adelino da Ml...

ii/***a: .Vrreitrio: .<.,*¦ Ta»*r»*»IIria ."ãilva: l>n*elhr|r»i r.
tl'» tV. f..».r.-1, •¦• ,. rr.r- " ¦ ¦
Altar». Hlileorourt - Ant«nio!W».tr« «!. n«eh« - Alhinr*Coita -. Waller Fonln Al»..-*)-..!*, da Silra » RoTtterto IFerreira -- Amanry T. Virira-- ».ro!l Sandr - Jate* r.rral-

| «10 df>« S'!, «. JmMJgj,», S„,.lo» .-. SfMn ',-¦„'.. m. Dal»vir D. '-•--, .. s».m *.Un.
Santa Pereira » IHmar J«r«eda Cqtie.. *tl"PI.P.vniSi Can.e»

I hei-krl N. C*rv»||,«.

Perfumes ZAMORÂ"
Todo* en perfume» mun-

diatraent»» conhecido» a
preeo* módico»

VE.VDA8 A VARFJO
noa Stmhor «Je* Paaao», *9

Kiquina Andradat

CONTINUAÇÃO DA SEMANA DOS

Fogões e Fogaieivos Amerbnor
PREÇOS REDUZIDOS - RÁDIOS E RAD10LAS

MATERIAL ELÉTRICO EM LIQUIDAÇÃO

iim4&\*$ê,mU (UrèlelehUim^ £UU.

AV, MARECHAL FLORIANO, 21 - TEL. 231129

HÕJÊ EM GENERAL SEYERIAHOI Zé 9wrx\vâ
l.« (A...,. . ....ia « •*.*,. -m jM.mM.am.jm. m * ., ^-*m. — — m — m — 9 . sT*à Ii lr.tctc.iM.uc peleja entre os funcionários da TRI-* BUNA POPULAR - O Combinado Redação- í
Administração cnfrcnlará o quadro das Oficinas ílSoSoi

airararr
*. i

OPERÁRIOS

Na r¦• •> > dr rtportc* do Bo- , rcaltur tuna partida Mn*ac«*onal.
tafo-TO dr P. R. O» I .rr ..-.At.a» firtr j !««.•...-.,.,':;.. (..r.t r . ,
da TRIBUNA POPULAR rtta- ! valhr.ritmo «»tar*o pretentrs.
rSo rm ação. ho|e. promrtcndo ; O Combinado K* !.¦.,.»,.,\.:.....,,.

•ração dar* ct»rrib.a(e a equipe da*

*mâtfS
IrW.t!--

-*• *±p-'fr-Mr.
¦V **/Jf

Pcrâcio. atacante rtibro-ncgro. epic hoje r-.:;>arece

l-.HTBONno.sn AI.An.ME... r.BANDK BAIXA NOft
TECIDOS .. VER PARA CKl.n

Cr8 :
.-..vi Slack di» IA p' homem' l.liii*.. dn li p liimtftii",M, ('orle* de Tropical

i Üttraler de pura tft .
ai..'ii M..;tirr de mela IA .: T«*rno de Brim
IS.(r0 Curerf» .1/4I Carutco i-iirti.

JÍU.U0» Llnho* a mrtra .. ..-.•SOOOi .«-ala» dp IA p/aenhora

CamUaa de róret fir-
mea 

Cueca* de c&re* tu-
me* a partir ilt» .

Calca* Oprrórlo* a
partir de

|ilii*r,r*> para frl.» ló
da* a* córea

Trrnnt d- Ca»lmira a
partir de

Ttirnoi do Ba.aon . .*»>«lldo de Jentey dclâ para senhora i « .arril.ilrf. p/«enhora

(rt
I.V..0.)
it:..oii
n.a.fw

!H..I"I
¦.'H.fttl

113.00
l(i.*..r,ii
M.00
r."oo*s.oo
lUun
.•w.so

«.... i .... ... - -i u ,

ESPORTE POPULAR
»'»-*a>*»-J4T«a1,«a^*»,«jr)<a*»J

.--- l.».ioi Clti-ia» p/frio •-.-
Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República. 237 — ao lado da Central do Braill*»• » • *. « -#

0 MiniM Ql RR JOGAR
A fim de organuar »eti ca-Irnilíiio otporlivo o Mirim Jf".rinlto arcün jítf/.t ).nra o me*eoffonio o vindouro; para t on-(egnri.i *io iiirunto-Juvenll, aIrular nu rua iíhko Couiinhri

n. :i4. ni| pe|n le|efr»nr í.-»-?f*i iconi o trr, Alpheii.

SAO CMS', O TÃO x FLAMENGO
A MAIOR E^ÍALHA DA RODADA
pcltoTa^ UMA SENSACIONAL RODADA DO quadrfio' rubro, íncímo con, «I

Aajm d,fic,'iV,e ¦ ifflf? CAMPEONATO 
OFICIAL DA CIDADE .SSffido^omo íffSrS:

?.,mi !'í,';.Vu '-taa r- "'mão 0|socionai8 o do resultados In- paro oi critzmallitios. Mtillos us dofensores do Maduroini,cqitiiiorio tio forças cm luta. lorcssoiitcs. bastam n narn iíri.i retuliados ,i,. ¦urnra.n ..,,„,,.„. ff,,„rin.,i04 „.. „-,.!.„.i.. .1., ....„,'\

I! 

Oficina:
No Combinado, o ambiente r

de arande expectativa cm tó.-uo
|do prtlio. Redatore» e admira»-

tradore* earerara uai qiandetriunfo. V.alorcs (orno Ramon.
ISandro, Mora»» Reao, Olímp.o couirot. dc capacidade itcnka re-conhecida, nto acreditam cm der-

I roía.
Por tua vc:. no reduto du ma

j do Lavradto tudo vai brn. Nilo
i hu otímlamo rm drma.«la. ma» tam-
I Mm p.-.«s tritmo l.'t :rto c:i.«t.«.

Ooítio te vê, o encontro pro-,meie irr doi mait wniaclonali, ; nflojoeiio de prerisot» _ oft-, A» (ciadas ponta» rra pri*.tl;n fa- í *!ra fundada cm lf?*l - rció-; rio vibrar o* que comparecerem ! fio* * bljoulerl.t - Importac*..iao tittdlo irai. tjonio do Bra» direta - Anigo» de .absoluta'",* 
,. .confiança ~ r.un do ltosárlo,f»o Comblnido n.".o cxirf.-a dó- 168 - Sob. - Sala 1vidas quanto a cscolaçío do qua» | .

dro. Jogarlo, conforme |á lallcn- . Os iinivrr'iir-íri'„u k-,«:temor): Brito: Vav* e Ramon; Al- erSltariOS braSl-
cydc». Sandro e Robrrto: Ayi- leiros irão a ParitSton. Moraes Rego. Olímpio, Ti- f,„„,...... adoca (ou Pcralva) e Htidton. iÍ0*, °5 univ"*"'''-;o-

A equipe dn» Oficina» a nda ,/ 
'!' 

v i"li P^ «0lnar P'lr*
Í0 foi CSCalada. .rrerillan.lr.... '.C. nC5 ,?4 J°a°J UtliVCrfltáriO*

THEODORO
TUCHLER

j nio foi ctctlada. acrcdltando-te
i que haja alguma "arma secrrta'

ESTU CADORES
Oficiais com prática de trabalho em gesso, para obra

cm'Niterói c outro para olicina em Botafogo — Precl-
safa-se — Tratar à rua Dambina 42, da.* 11 às 15 horas.

equilíbrio rie fórcas om luta,
Mc. nio n.« clubes considerados
como candidatos uos irnsio? se-
cuiidrArios, surgem na arena
cnm possibilidades iieiiiln um-
pios, dado o preparo técnico
(|in) fizeram no decorrer da í.'-
mana. .Não (.'xisto nit\5nin unia
peleja quo seja considerada
fraca. Todas oiiis oferecem
oportunidade.-, ilo lances .«pu-

loressontcs, bastando para i?si)
quo fi(|iie confirmailii n boa
fornm dns ernek?, como nos
treinos cfoluiuios. Ií' uma ro-
dada i-cnsncioniil, náo resta r.
menor dúviilj.

UOXSUGESl-50 X VASlíO
o rjrflmio leopoldinonsc re-

cebeni a visita do Vasco. Anos
nlrás, o préiio do logo mais,
será considerr.do comu difícil

TÊRHENOS Eill PRESTAÇÕES
Vendo cm ie.1rsl.1s, Penha, Jacarcptguá e Caaipo Or.indrt, com pequena»
tnlrnilas, e posse Imediata. Prcslaçocs a parlir de CrS (16,00. Tratar
A Traça Tlrtdcntct, SO- sobrado. Uat 13 às 17 hora», com o Sr.
MagalIaSea. (JUNTO AO .LÁROO DA LAPA)
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St vvt-2l«-''

l.f PAI.HO

T Ean
rovável (Ha

iíàdo ãi
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úiht Do G. f. lín Frontin,
oje, No Hipódrome Ia Mm

1.000 metros — as 13,30 lioras —
Cr5 2().U0(i,t)(i.

Ks.
1 | I Dabul — D. Ferreira .... 5S

( 2 S. dc Prata -- M. Tavares be)

I — 1 .Mavills
er — 2 Horus -
3 ( .1 Hunler

( •( Iticta -

Kt,
I. Souia  50
0. Ullôa  59
P. SlmSes 5rt

P. Cistlllo  g.|

2 ( il (",r,iil Duque
( 1 Albcrdl — P

- N. Linhares 31
SiniOri .... 53

.1 ( 5 Moctlng
( (i üonro' -

4 ( V PICXO — li
( " Dou "t.lro

- L. Hi^onl
A. rllbnt .,

. Ctstlllo
11 - S. Fi

 50
.... 51

 31
•rcli.i 52

2.P PÁREO

! (00 mciti.s — òs 14,00 lioras —
Or.*. 122.000,00 — Dsitliiatio a loqueis
< aoreiuü/cs. atuantes ua Oiiveu, que
r.lo leiiliani ganho in.ils tle 10 cor-
lidas, nu corrente ano, uo pais.

Ks.
—1 Paraguaia — J. Mesquita .. S.l

( 2 Jacr — J. Alartins  5U
t 8 Haiilba! — A. Barbota .. 5rj

( 4 Cairo — J. Vidal  5B
( 5 C.maJio — P. Coelho .... 50

¦I ( 6 lllrondclle — O. Thoniai .. 54
( 7 Calapo - - E- S»va  50

?>,¦> PAREÔ
I.-lllO melrci

Ci» 25. 0U0.00.
— tt ti,30 hoias

( .1 Urutu — S. Peneira
4 ( " Klachlo — L. Hlgonl

( " l-"lu\o — D. Ferreira .

80

*..* PAREÔ
1.000 metros — à. l.l.CKl horns —

Çr5 30.000,00.
I ( I Vavati — R, Freiras  •*,

( " Vursóvla — D. Ferreiro ... .VI

2 ( 2 Hlvon
( 3 Aporé

!.. HlROni  ,»,.»
E. Casllllo JJ

J ( 4 Alro Mar ~ J, Santo»
( " L'batan.1 — S. Ferreira

( 5 Incauto — O, Ullôa
4 ( 8 Irak — A. Rllia»

5." PAREÔ
2.000 merros -- ,)s 19,35 horat —

Crt 3i5.0O0.O0.
Ii»

I — I Mlratol — W. Andrade SS
2—2 Dominó — F. Irlgoycn ... 60

—.1 Dante — C. Cru-  M
( 4 Mar Ri uello — J. Portllho 50
( " Kctiim' nte — D. Ferreira . 52

6." PAREÔ
1.400 mclrot — ás 16,10 horas —

Crt 22.000,00 -- Bcttlng.

( I Coty — M, Coullnlio .
( 2 Cnyena — J. Vkt.-.l 
( 3 Ocnlpapo — S. Uallst.i

( 4 Alameda — F. !rl-ovcn
( 5 Rolante — \V, Lima .,
( 6 Oangcs ~ D. Ferreira ,

Ks,

( 7 Inlerior — R. Freitas  54
3 ( 8 Scjredo -- L. líigonl  J8

( 0 Seallrc — N.lo corre  52

(10 Tamandar'
¦l(ll C, Claro —

( " (ilrl.i — E.
( " «i.irrldn — A

- I, Sour»
J. Marlln» ,
Castlllo ...

Ribas .,.,

7S PAREÔ
Orande Prímln Doutor Frontin

2.R00 metros — ás !6,.|.'. horas
Cr? 250.000,00 _ Reltinq.

I ( I Heron -- O. Ulloa
( 2 Vallpnr -- A. RlbtS

( 3 Zono — F. Irlguycn
2 ( 4 Furrlo — E. Catrilio .

( -i lirchus — J. Vltliil ,.

K*.

retulladoá do surprCsa apare
coram o ns voscainos amari-a-
ram derrotas que a lorriiln nflo
oípornva, u préllo dn boje. .;•
considerado como dlfl l paraos vascalnos, dada a figura queos leopúldinenses vêm fazun-
dn no Cerlnme aluai. Um pré-lio .lui'0 paru os cruzninltino?,
uiuliorii a possibilidade do vlltí-
ria seja mnis para os visitan-
tes. Enlrotanu), a contenda
ofereço ospeotos ínlorcssuntci»,
iníquo o Bonsucesso vendera
muito coro a derrota.

BANGU X FLUMINENSE
Dizem quo o Bangu eslá ani-

quilodQ. Não ó verdade", os
banguenses, sob a direção do

iJuca estão dispo.*!os para umn
|i'eabililnçãú compleln, o dmúfi
(Sírio tratinlho nos tricolores. A
disposiçüo dos "mulalinlios ro-
lados" o qualquer col.*,! do es-
petacular, espernndo-íe quo aturma do Fluminense tenha
que empregar todos os recursos
técnicos para levar a melhor
na conlentla. O match que terá
lugar no esliulio rio Madureira,
nfio pode ser considerado como
fiicil para os super-campeões.
Gontil Cardoso sabe muito bem
disso, o daí a deliberação de
mandar a campo a força má-
xima.

AMÉRICA X MADUREIRA
O Madureira vae tenlnr que-brar a série do vitórias do

América. Os comandados cio
Plrícido, nflo acreditam no es-

Andrade

NOSSAS INDICAÇÕES

?APe?UQL»sM7narBOUGY 
- D0N PEDRO

l^mmZr. HANIBAL - CAIAPô
Í?ÍOTR 

~ URUTU ~ MAVILLIS -
HIVON - INCAUTO - IRAK
M» REVUELTO - MIRASOL - DANTECAYENA -- ALAMEDA - COTY
HERON _ ZORRO ~ VALIPOR
BORDONSO - PORUNGO - DEFIANT

**»*^**^^*--tN'N»N"N^ -latV»^.^^

( fi C.iii-.ir.in — W
3 ( 7 Cliosqnlllo ...

( 8 Mültlptc - A, Araújo ....

( li novo _ R. Freitas 
•I (10 Vtnclmlento — Nfio Corre .

(II Trlek -- l„ Rlgonl 
8.» PAREÔ

l.liOO meros — As 17.20 lioras
Cr$ 25.000,00 — Dctllng.

 %W |

It^-^ffli1'"
57 j sra~3____a_s_s^^

coiifiniiios no poderio da equi-
lie, proCurarfto fazer valer lo-
do»1 d> rocursot, a fim de tiut; a,
viUirla vollo porá Cúnsolneiro
Univãú, Por sua \ez. oj amcrl-
cr.iiu.--, depois dn titória conse-!
guirlu sCbio o Fluminense, pi-snrAo n concha do Vasco, com \u certeza do (|uo a vitória s.0i'á|
conseguida sem o mesmo es-
íòvv.0 dó domingo Último. Uma
peleja quo poderá oferecer lan-
tees ospolaculares o um ronil- jtado lora das possibilidades
palpiteiras dos "fnns" amei'i-
canos.
S. CRISTÓVÃO \ FLAMENGO

U "páreo'' duro da rodndn
será em Ffguolril do Melo. Os
ulvos, (pio não eslrearam com
o po direito no campeonato do
c-iciaile, lenlHrão lioje, a rOQbi»
lilação com o maior entusins-
mo possível. Todos os cracks
quo obdocém a urlcntaçãd té.j-
nica de 1'imonla a/.-umiram um
compromisso do fazer umn
grando exibição diante dos ru-
bro-nogros", o campo ,iá ó um
handicap paro os sancriàtoveil-
sos e por isso, a torcida acre-
dita na Vitória dos alvos. Mus,
osquecoram-so os alvos que o
mesmo desejo existo nos tlonii-
nios dos rubro-nogi'08. A "cha-
ranga" do Jaiino estreará no
campeonato, e os seus compo-
nontes desejam animar a rn-
paziada da Gávcu para a con-
quista do mnis umn vitória. OI.Flamengo pisará a cancha de
Figueira do Melo com todos os
seus valores, eom o maior en-
LUsinàmo possível o... com a"chaftinga" de tfaimo de. Curva-

Que dosojnm uinis? E' uma

BI^^StJiaoa^^lH

| ^j^*»-»***-**4»»*»-»*»»*»- 
1 **»* ¦ ** *•» ¦»¦*»•»*-*»i»N**t*-.,N,a--u"V*ij%in^

Mundiais participando das dltpü-
,t.at de Voley.'.0|| e Batket-ball.• devendo íntctjrar a equipe ctrea
;dc vinte derportistas onde »c m-
i contrarflo cstudant.-i de Mina»,
! Par.an,i. S3o Paulo. Rio Gr*nde
ido Sul e Distrito Federal.

A Dircçto TCcnlca da noss.i
: equipe eit,l enlrc(juc a couipetento

dlrr.;3o do prof. Morjirlo Vcmr.
C a dclegaÇSo serri chcílada peloncadíralco Repato Medciro» Nrt-

I (o, Prctidente da Confederação
113r,a.'llcira dc Desportes UnVeni-
; tírlos.

Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO

I grande batalha o o público não
devo perder.

¦ta *MmW9SlàB»m9M*Tmmm\mt

I ( I (Mlralurno ¦•
( 2 Gln — D.

2(3 F.ncoraçndo
( •! Porungo —

3 ( 5 Estrondo ~
( 8 Pólvora _

, ( 7 liordiinco -
¦I ( 8 Miam! _*

( 0 Dellttit

Ks,
¦ A. Ribas  00

Perrelra  .'.fi

15

- J.
A.

O.
O.

Portllho
Araújo

Ulltt ....
.Macedo .

V." Andrade ,
S. 1'crrelra ...
0. Üreint Jr.

54 i

52
50

3-1
50
30

TECIDOS BARATOS?
só na "LOJA COLYSEU

SEDAS, LÃS, ARTIGOS DE CAMA E MESA,
TECIDOS DE ALGODÃO - PREÇO DE FÁBRICA

AV. M«\RECHAL RANGEL 37-B c C
MADUREIRA

IUNTO AO CINEMA COLYSEU

m*mmmm?m&

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

Colaboram:
RAFAEL CORRÊA DE OLIVEIRA, OSO-.

RIO BORBA, R. MAGALHÃES JÚNIOR.
ACRIPINOCRIECO, HOMERO HOMEM.

MOACYR WERNECK DE CASTRO. GUI-
LHERME FIGUEIREDO, HUMBERTO

BASTOS, GENIVAL RABELO E OUTROS

A venda cm todas as bancas dc jornais

E A EXCURSÃO DO
MU A XEREM

Dois fortes quadros da Fábrica Nacional de Mo»
tores, os adversários do clube da Venda da Cruz

— A embaixada que seguirá
Já tivemos ocasião dc falar

d,a excursão tio Esperança V. C.
a Xcrcru, onde o citado clube
lo.rá oportunidade dc enfrentar
05 conjuntos dn Fúhrica Nacio-
nal dc Motores.

Hoje pnbllcnrcraos a relação
das pessoas que acompanharão
a delegação da simpática agre-
míaçrío.

A embaixada seguirá r-ob a
chefio do presidente Cirillo ,1o-
se Antunes, Indo .alndn os se-
guintes membros dn Diretoria.

Vice presidente: Josc dos San
tot Silva; I.» tesoureiro: 7.ied

Zarór: 2.» tesoureiro: Elins Z*-
rflr; 2.* tecretário: Agenor Pan-
toja; diretor de esporte»! f>e»>
lo Mendonça e Waldlr Mach»-
do: diretor social: Marcos Ve--nlcio. Comissão de sindicândia:
Antônio Galo; massagista: Ma-
rio Varclla e os jogadores ,lo**S
Ary. Odar. Bonifácio, Pedro,
Pardal, Dodó. Bubuca, Edson,
lUymnndo, Ostiran. Jorge, Ci-
cy, TiSo II, Bcncdlcto, Z.almlr,
Cândido, Kdvam. Vaví, Hrni»,
Oitlat, Brevidade, Waldemar,
Joâozlnho, llílio.



UM SUPLÍCIO para o povo as
VIAGENS NA UNHA RIO DOURO
ÍSR.SH£í£HS °25? A CENTRAL MUDA O SBU PRRCUJMO - OS MORADORESDB MUITAS ESTAÇÕES NAO T6M OUTRA CONDUÇÃO B QUANDO ISTO ACON.1ECE PRECISAM FAZER LONGAS CAMINHADAS A P* - MADUREIRA. UMA ESTA.
ÇAO DE BALDEAÇAO - EM VEZ DB FAZER COMPRAS DESASTROSAS COMO AS«ESCANDALOSAS». A ESTRADA IHW.RJA MELHORAR OUTROS SERVIÇOS
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Ao Lado De Prestes
Os Heróicos Estivadores De Santos
REPELEM. INDIGNADOS, o INFAME PROCESSO DO SR. COSTA
NRTO - PROTESTAM TAMDl»M OS TRABAÍ-MAIX)RRS RM

CAPE' DAQUELA QDADE
8AKTO6, 14 «Po t rír-i*,:*.-

dentei — o* jir...;,.» *-.•;**¦
«'-'Uu -io ii*<j, 1,1.9.«jr.ii» ne !«¦«¦•-•
•Hirtim a !!•*•> ji*'*-í«t at li»rron
do bandido Praneo. eitkiarant
A CitnaíA Fí.dernt dos ivjm
taiíi s o tcè-tin'.*.- momorlal:'**i titii-,1 ütüii ârtite. «st;-
vadortM «ia porto de rtantot.
ttat mottnu* a «ua repuUa
emir» aa mAqutrwçfe* 4o tt
MinUtro da Jtuliça. quereudjenroteer o Senador Luta Car
lot Preete*. o Senador mais
votado do DUullo federal,
num pri -«-Mo itnomlitimto.

o Das Rela» Ei. OsFoílaltciiol
EE. UU. e a U. R. S. S.v Reclama o Senador P^per
CONDENA O PARLAMENTAR DEMOCRATA NORTE-AMBRI-
CANO A POLÍTICA DO IMPERIALISMO NA GRÉCIA E DE

APOIO AOS REGIMES DECADENTES
WAhULNOrON. 10 (U. P.I

— O senador Claude Pepper
ta. hoje, declarações, aucan-
do vlüoroeaniento a política
exterior norte-americana e
propondo que o Plano Mar*
ehall xeja cxtcndldo a todas
na nações, que necessitem do
auxilio econômico, tanto no
Oriente Próximo, como no Ex-
tremo Oriente, na América do
Rui. nos Baleis e no resto do
mundo, quanto na Europa ocl-
dental.

Disso que o auxilio cconô-
mico doa Estados Unidos nüo
deve ser retirado dos países do
"esferas políticas quo n&o se-
Jam do nosso agrado", mas
deve ser enviado a todos as
nnçoes, para o fortalcclmen*
to dn paz e, eventualmente,
beneficie os Estados Unidos,
mediante o aumento do co-
aw-rcio Internacional.

O senador Pcppcr propug-
nou pelo fortalecimento das
relações entre os Estados Uni*
dos e a Rússia, e disse que os
atos unilaterais das prlncl-
pais potências ameaçam dc
derrubada o edifício dos Na-
tjões Unidos.

Com referenda à guerra d*
«11 na Grécia, disse que é su-
mamente gravo que, no anl-

icrsario do triunfo iòbro o
Japfto. os Estados Unidos con*
tlnuem se Internando, ainda
mais. no tremedal da lula d-
vil na Grécia, até o ponto de
ameaçar com uma aç&o mtll-
tnr unilateral."Acusou a administração de"cair no grave erro" de apoiar

os regimes decadentes e rea-
rlon&rios, com o fim de deter
n onda dc modificações sociais
tm Ásia e na Europa".

Pepper, que é líder da ala
esquerda do Partido Democra-
ta, disse que Truman • êle

tem o mesmo objetivo: • pas
mundial, maa qua nlo «su-
vam d* acordo sobra a, forma
de atingi-la. Dtue. relativa-
mente A Alemanha, que exü-
tia "o grava perigo" de se co-
meter o mesmo ttn cometido
depois da primeira guerra
mundial — "reeonstnur a Ale-
manha, coaao parto do Jogo
macabra d» política de potín-elas". I terminou discado que"a basa de toda a ai política
da Bu 4 voltar aoa ideais de
pai a profitsao social do Roo-
seveir.

Trabalhadores e Povo De Sâo Paulo
Contra a "lei le Segurança'

Palcstra-dcbatc sobre
Estatuto dos Servidores

Públicos
ScrA rcaliznda. ainanbfi, se-

lunda-felra, &s 20 horas no sn-
lio nobre da Associação Cristfi.
da Mocos ama palcstra-dcbate
sobre o futuro Estatuto dos
Servidores Públicos. Foram con-
vidadot os deputados Lamclra
Bittencourt, Honorio Vieira,
Plínio Barreto, Gurgel do Ama-
ral, Josò Maria Crispim, Ilt-r-
me* Uma. Bcnlclo Kontencle,
Afonso Arinos, Agamcnon de
Magalhles, Vieira dc Melo, Fio-
ret da Cunha. Os promotores da
palestra, sobre assunto de mo-
mentoso inferisse da classe,
principalmente quando se dis-
cute no Parlamento o projetode Estatuto dos Servidores Pú-
hlleos, pedem o compnrcciinen-
ta de todos os funcionários dc
nm modo geral, efetivos, extra-
numerários, Interinos, diaristas
tle obras, autárquicos e munici-
pais A rua Araújo Porto Alegre,
onde funciona a Associnc8o Crls-
11 de Moços.

A Câmara Pederal. ir.iKilli.idi>-
res e povo dc SSo Paulo envia-
ram n mrnMflctn que abaixo
transcrevemos, com 1.622 j jua-
lirios:

Nos. abaixo assinados, traba*
lhadores e povo cm geral, mora*
dores nos bairros da LAPA. ÁGUA
BRANCA e adjacentes. S3o Pau-
lo, vimos a presença dos dlanU*
slmos representantes, eleitos demo*
criticamente, nos memoráveis piei-
tos de 2 dc dezembro de 1945 e
19 de janeiro dc 1947, para ma-
infestar nossa Inteira conf.anjo. no
sentido de que condenem impla-
c&vclmcntc, sem mesmo discutl-Io,
o "PROJETO DE LEI DE SE-
GURANÇA NACIONAL". Sc
assim nos manifestamos é porque,
desde multo o povo brasileiro an-
sela por um regime verdadeira-
mente democrático, através do
qual possa fazer com que o go-vtrno, seja a expressão dc sua
vontade.

Para aqueles que ainda nSo des*
peitaram para a vlda politica na-
cional c mesmo Internacional, po-dera parecer que -"lcl dc segu-
rança nacional", trará na rcalida-
dc, segurança aos interesses nacio-
nais. Entretanto o que visa é
completamente o inverso, pois que
procurarão os falsos "patriotas", os
falsos defensores da segurança, ar-
rançar ura por um. das Câmaras e
Senado, bem como a perseguição

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo que qu!-

terem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fatê-lo em nosso Escritório, daa 9 às IS e das 14
às 19 horas.

Aceso Em Ma, Chegará Hoje
I.IÍÍtÍBf'"' ""loonrítria"
Será recebido por altas autoridades civis e militares

Por via aérea, chegará hoje,
àa 11,40 horas, à Base do Galeão,o archoto do Fogo Simbólico daPátria.

Aceso, originalmente, om HydoParle, cm Nova York, junto aotúmulo do saudoso presidenteFranklln Roosevelt, o Fogo Sim-hóllco seguiu para a Itália. Ago-
ra, nos vera êle do cemitério dePistola, onde repousam os res-toa dos nossos heróis expedido-
nárlos que foram & Europa com-bater o nozi.fasclsmo ao ladodas Naçõos Unidas.

Deste último local, tão slgnl*
flcatlvo para nôs, é o traz, nês-te momento, o desportista gaú-cho Túlio do Rose, que, nessa
alta missão, viaja há quatro dias
para o Brasil.

Receberá o archoto, no local

de desembarque, entro outras
altas autoridades civis o milita-
res o marechal Mascarenhas de
Morais, comandante em chefe da
FEB, o qual, na Praça Mauá, o
passará para as mãos do gene-ral Mendes de Morais, prefeitodo Distrito Federal

Da Praça Mauá, em corrida
de revesamento, o archote Inicia-
rá a aua marcha através do ter-ritório nacional. Conduzido por
atletas, a marcha obedecerá,
nesta capital, o seguinte ltlne-rárlo: Avenida Rio Branco, Ave-
nlda Beira-Mar, ruas Silveira
Martins, Catete, praça Duque
de Caxias, ruas das Laranjeiras,
Cosmo Velho, Ladeira do Asour-
ra, até o monumento do Cristo
Redentor.

a todo aqutle que M manifestarcom Idéias progressistas, ot ho-men» que tratem no peito o tln-ecro e verdadeiro patriotismo, overdadeiro amor ai riquezas denotto Imenso palt. que devem aerexploradas em beneficio de nono
povo sofredor.

A maioria de nosso povo Jicompreendeu que a única forma
de manter a SEGURANÇA NA-
CIONAL, é obrigar todos aqui*
les. que por lnterfsj<s mesquinhos
nJo quiseram compenetrar-se aln-
da. da existência da CONSTI-
TUIÇAO BRASILEIRA, elabora*
da pelos representantes do povo
a enquadrarem na mesma, perml-
lindo assim marcharmos para a
verdadeira UNIAO NACIONAL,
única forma dc solucionarmos os
problemas de nosso querido Bra-
«il. na base de um programa de"SALVAÇÃO NACIONAL", que
vise fundamentalmente nSo per-
mitlr a cxploraçSo de nosso pe-
tróleo. com a Hitcrfcríncia lesiva
dos "trusts" estrangeiros, cujo
programa apresente medidas con-
cretas e imediatas para a efeti-
vaç.lo da reforma agrária, para o
desenvolvimento dc nosso mercado
interno c. conseqüente dcsenvol-
vimento da indústria nacional".

Apelo aos leitores da
«Tribuna Popular»

Esteve em nossa redaçSo o sr.
Luiz de Oliveira que nos fez o
seguinte relato:

— Há pouco tampo atrás eu
possuía um sitio na Estrada Rio-
S. Paulo onde cultivava um pe-
daço de terra, residindo com ml-
nha família, mulher e cinco fl-
lhos. Mas, em virtude de minha
condiç&o polittco-partldárla co-
mecel a sofrer as mais terríveis
perseguições por parte dos guar.
das e Investigadores destacados
num posto próximo. Em certo
tempo recrudesceram tanto as
perseguições que vl-rae na con-
tlngcncla de vender o sitio por
uma ninharia, transportando-mo
conjuntamente com a minha fa-
milla para S. Paulo. Agora volto
de lá, onde sofri as maiores pri-vaçfies, chegando até a passar
fome, -destituído do mínimo ra-
curso. Lanço um apelo aos lei-
toros deste jornal, solicitando
um omprêgo no meu ramo, uma
vez que sou conhecedor de as-
sunton agrícolas, achando-me
apto a desempenhar a função de
administrador de sitio ou fazon-
da.
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Agora é o oportunidade para você
comprar a tua roupa feto em casimi-
ra-13 —pré-encolhida. 33 tamanhos
diferentes. A|usta*se individualmente
ao teu tipo, seja você alto, ba xo ou
médio. Preço — o menor dos últimos
anos... preço da BIG LIQUIDAÇÃO
0'A EXPOSIÇÃO AVENIDA I
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a natiu poro p«ror tw •¦-"••
. -.»'w".l4 O» ff*!fl* lu.. :.-'.=.= <-
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Pátila. i'•¦!:¦.« nio «is. tam-
Dtffl. |)fr»r jutci.lti» C Jilü (M
manttatoa «»* repre*p(t'
lai)t«t cootunuta*. '«-àt.!- -•
mente e\ene» »«¦»„ ptna. entre
os qttaU o iu***o eompsnlte m
t»s'*Át(!i hri:t .. qut» ..,.:;r
moa «Ja aluai ttvm, Duitie de
tais «ri »:*!:.¦*. um ónico «•.

lhH*u.i8* \'m*> »1fmitifitf*i
íí.l«t, I '.-.--*. , .tr »>.-»*'.l*.
WUam*mm*mm\ Mi*,V*\ Oünüâgal*fn?á-tj l^nto Camlhes
ftmtinát-ixt HiUiiü -*. • «¦*- Diaa*',
MgdadfrM mau aleuma* ú*.it*»** 4» ¦fihMitntwr*.
Itf»r.tl<til4i tt l..«jd de Dc-
ff¦»-? da í **»«'iiiutvÂo tlc

Piedade
t.-*'.*.: .i-.it.U *Í*ttè 1)1*

uu.» ia --ir ¦!.« t>niro fie.
m««rrãii<*o 0 -> >'ji dj*

, Prfttodej * tn* SUmotl ViiariM
PfiSStfiWS JS2 •l»»«,»f rt. m, **d»ta*lo, a Mn de l-e.a família bfa.n)etra. qpg * »
afariantenlo do poder úo em-
po fateUta que cerea o s*

i*>*;» ila l^.o.lHii|-;á,»,
A . .¦ fm i c-. uu pelo

K2u.?,!í?,..!. *Í2^^? hwtsJo pmkkou «ia nótil **»".Uncdiate de um gor(mo tle
confiança nacional".

Atwinam tm (eleerema a»3
estltradure*. encabeçados pe,los trs. Pedro Heves. Atraio
Matlaa e Otlnto Rodiletiet rUt
Hilra
PROTESTAM TAMIICM OS

TRADAU1A00RSS EM CATEUtn teliiçrama no mesmo

n«la«ie tixtca. » .¦.-.,,*{«¦¦<•: k
matma «-..., nia»*a t. j-u:-*?.

Imrani-* o aio talaram »»-
rio* i»ra<l<i»«-». «i«-«tari-. : :<> aa
meifivai palavras do \at*dot
Jtíi» \|j**hí» i.i em •: ¦ .'<¦ -» dã
ttoita i^m.í: -,j . » da nee****
.-..u¦',<- de ftia -iit-.:sj... em t>»«
tafln% «ailw.tiiia.í, r iiilefíiwHt,
«.»:i.icit.» **...;!.,., ii.rjn.» de pro»wntldo foi enviado pelos tra*.., , ,..t>alliailnn>t ^*n r»t. ... ,t,.. 1'»»>>*H'W. -» '«üi ¦ío «(«t" t«»«|oewinaaort» em Caf#. de San- oTbSSWwi a e*mhf<am o nl.

"Esmo. Sr. Oeneral Eurl*
oo Oaspar Outra — Rio de
Janeiro. — Nos abaixo aati-
nados, traballiadorrs em café
na cidade de Santos, vimas
por Intermédio deste proles-tar Junto a V. Ex. contra o
Irregular processo contra o.tiftro Senador do povo Luiz
Ciulos Prestes, eleito lesai-
mente em 2-12-4S. pela von*
tade soberana do povo do
Brasil. Protestamos tambem
contra a anunciada cassação
doe mandato* dos legitimesrepresentante do povo brai!-lelro, eleitos legalmente em2-12-45 e 19-1-47.

Protestamos também contra
o fechamento da Confedera-
rto dos Trabalhadores doBnull, bem como contra aatitude do Ministro do Tra*balho. de nos tirar a llberda-de sindical, pedindo provldín*elaa urgentes para que nosseja Kstltuida a liberdade sln-dlcal. (aa) Deocleclo AuruUode Santana, Francisco Cardrt-», Antônio de Oliveira, Lute

l-am «piai» o§ teit* .;<-**--.*» *
Uefi-mlam tniranfif<*n«*m*mt«
Ot ***tt direito*.

• ¦¦: eleita uma comlMAa
tncuUra, «iu«i dirmirá os •:<-»-
iiuu» da nrwantr* . ato » prd.sima eleiçéo tto sua diretoria
dcflolUva, e que ficou attlm«•«n*iiluI«Ja: l ¦¦:¦¦.;*. verea.«lnr J«4o Machado; íkrreiárlo,
Jo5o Dias; Tetotireiro. Alaor
lareira; .¦.-'.* r. Joné Aríai.

Churrasco cm homens*
gem a Jararaca

t'm icrupo dr ••!¦¦¦». .; r4di«e do •- -f * í . ijjIju, hoje •roa ii- ' i,., pinin, 3, „„ •*,
«*Jr.p»<oá ilbmdc rtttnrai**.um ti.t:.:. ,- ,.!t*,,„ em hante*"*«"»,»«» l»-»|iMbr ariltta ,1»ritlin li?a*i:. : . Jar»riM, --*
.«Inal de ttgoiljn ptlo teu rora-*
pl«-t«t 1. • .í.. •• ... ...-.

. *V?Í* ? r**»i*aaet», hateri nr»
t.~W dí •*!ro': **** "hrosdcatt-
In- nacional, do qual par-ticl-Mrâ-». cnltt ¦ un... o» artltlaaI-iilz dc t^n-alho. Manixil Bar-
ífir,n.'*nn 'I^*10* ftaiWèjllamalho, r- .-.,,,,.. jr#> jjarf(ILago.

Notícias Internacionais
Denunciado o criminoso dc guerra Alfried Krupp

NUREMBERG. 16 (U.P.) ~ O promotor Tclford TavWnorte-americano, acusou Alfricl Krupp voí Bohleo und Albach c*<0 anot. proprietário das fíbr.ciu dc munições KmPP. c ou*oeonxe altos empregados da cmptÍM. dc conspiração para lançar aBuma de agressão, de crime* de guerra, crimes centra a humjnldade e o direito dos povos, dc despojo de ííbrlcas de outros
cravlrados — entre outros acusações.

« fábricas Krupp começaram a produzir armamentos cm 1924violando o Tratado dc Versalhes.

Caiu o avião

-•íit,"?^^0611' ,6 (UP'' ~ Um M^aviáo quadrímotor.•b korsky-A-i'1 . caiu quando tentava .imcrissaf. cerca da mela-noite passada nas imediações de Punia Caretas. O plôto urumiale,fcrdotnmo. o mecânico r.ortc-amcrit.a!:o Dinnlng c oragualo, cujo nome n3o foi revelado, foram salvos.
co-pilOto pa*

sasM sttt um tarai omito
•*** na cttono na
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AVEN/OA - ESQ. SÂO JOSÉ Steea

Condenado à Morte
o Traidor Petrov Da Bulgária
Além de outros crimes menores, organizou uma

conspiração militar para derrubar o Governo
da Frente Patriótica

Aniversário
Transcorre hoje o aniversário

natnllclo da gentil tcnhorltn
Adcllu de Souza Lemos, íilhn da
sra, Constança de Souza Lemos
e do sr. Manuel de Sousa Le-
mos. Por este motivo, a anlver-
sarlnnte será alvo dts atenções
das suas colegulnhat, que mui-
to a estimam.

I

OMBRO A OMBRO COM O PROLETARIADO E O POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A

SERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

SOFIA, 18 (U.P.) _ O juizNaiden Ralchev, tio Tribunal
Distrital de Sofia, "cm nome dn
República Nacional da BulgAria"
condenou à morte o sr. Petliov
era virtude de "seus esforços 110
sentido de uma consplrnçfio mi!!-
ttr, tendo por objetivo a der-
roçada do governo dn Frente
Patriótica".

0 réu foi ainda conMdcrudo
culpado de quatro crimes meno-
res, pelot quais recebeu senten-
ças. de prlsSo totalizando qua-
renta • cinco anos, sem falar dn
multa de melo milh5o dc "lei"
e da perda doa direitos dc cidn*
danla. O Tribunal anunciou, en-

BAILE DO PARTIDO
SOCIALISTA

Solitam-nos a divulgação do
9egulnte: «Oa estudantes filia-
dos ao Partido Socialista Bra-
allslro, em que se transformou a
Etquerda Democrática a partir
de 6 do corrente, desejando co-
memorar o 2.» aniversário da
fundação do partido que fazem
parte, farão realizar, nos salões
do Sindicato dou Bancários, no
22.» andar do Ed. Slsal, i*. Ave-
nlda Getúliq Vargas, B02. um
grandioso baile, em qui mani-
testarão sou regozijo pala vc*
praaealas&o alcançada nar. Câ*
«a*!»» Padwal 9 Municip&l> *

tretanto, que as sentenças pode-
riam sofrer apelaçío dentro de
duas semanas.

Além de Petkov, quatro 00-
réus, que confessaram suas eul-
pas, também receberam várias
penas tio prisfio. Dentre estes, o
coronel Marko Ivanov, que atuou
como agcnln dc ligação entre
Petkov c os conspiradores mi-
litares, recebeu a sentença dc
quinze anos de prisão, além do
perda dos direitos civis durante
vinte anos. Dimiter Ivanov, fun-
cionirio da'Un!fio Agrária, que
dirigiu a sabotagem sob as or-
dens dc Petkov, recebeu 11 penn
dti cinco nnos de prisfio e a per-
dn de direitos civis por oito
anos.

Unichev enunciou suas sen-
tenças sob o ruído das efirnems,
cnqnnnto que o tribunal perma-
necln silencioso durante o pro-
nuncinmento do vercdlctum.
Petkov, entrctnnto, permaneceu
impassível e nuo deixou trans-
parecer qualquer emoção, en-
quanto o juiz ia lendo a sen-
Icn^a. O recinto csttva liternl-
mente cheio e várias centenas
de pessoas se mantinham no c.x-
terlor aguardando o resultado
Hos trabalhos.

Km virtude dn possibilidade
de Hpeloçfio da (sentença, nào
foram anunciados o método s o

I locsl da txecuçí.o *• Petkoifv,

Vigilante o povo na de-
fcsa dos seus interesses

C6rca do noventa cariocas
enviaram recentemente ao sr.
Carlos Lacerda um telegrama
om que manifestam sua sur-
prosa em faço de termos pro-
feridos por osso vereador sô-
bre as pessoas quo assistem as
cessões do Gonselho Municipal.

Ajuntam os signatários dessa-nensagem que, so assislem os
lebates de nossas Assembléias,

o filiem pura sabor como se
portam os representantes, vigi-'.anfes que sempre estiveram
os trabalhadores e o povo na
lofcsa de nossas instituições
iemocráticas, dos interesses rie
Òdos oe brasileiros.

Preso o nazista füho do Kaiser

l.ririBEKL,m' }6, íU,JP-) 
~ ° princpí P«*nand. «lho do fa-lecido Kaiser. fo! detido ft noite passada pelas autoridades nnqlo-americanas por ter pertencido ao Partido Na:l»ta. desde 1932.

Os mineiros salvos da explosão

t .^''PVW In':!a,';rril1 lf> ÍU*P*> ~ PorlWozc, d*junto iNaclonal do Can-5o anunciaram esta tarde que tréi dos 1071mlaelros surpreendidos pela ciplosflo ocorrida na nina Mibmarins.dc cinco mil metros dc profundidade; foron encontrados com vlda!c. que dá marnem a otitni.-.mo quanto nos 50 outros que ainda nSotoram localizados.
Cinqüenta c quatro cadáveres j.i foram recolhidos. Os Msmlpclros s5o D.m.el Hind-. John Blrkctt c James Weichman.

Afundou o navio inglês
LONDRES,

sete toneladas,
16 (II.P.) — O navio tlc quinhentas c vim»

„ . t^dy An5truti'""' -líundoii hoie. após uma co*ilsSo verificada na baia de Bridlinnton, r.o lar^o d.- Yorkshlrc. como Kelia , navio dc duas mil tencbdai^s.
»v ,?"l?da " tr|P",a,-*'So ll° "Lady Anstruthcr" foi recolhida peloKelia .

Acordo entre a B*.:'nária c à zo:in soviética
da Algínánhá

BERLIM, 16 fU.P.) - O serviço noticioso soviético anun-ciou que as ncqociações comerciais entre as autor^ndes da zonarussa da Alemanha c representantes do governo da Bulgária foramconcluídas com frito. A informação disse que or. pagamentos seriofeitos na base do dólar, mas nío deu detalhes.

Combate às calúnias da iinprer.sa reacionária
LONDRES. 16 (U.P.) - O rádio dc Mercou informa que aIugoslávia solicitou das Naç6es tinidas que se incln.-i no temário da

próxima reunião da Assembléia Ccrr.l em retcmfcro. a discussão sobr»!a "disseminaçáo de informações falsasi lyjanHo estas prejudicarem ajrelações normais entre as nsçôcs".
. Segundo a emissora., um representante lugosiavó Híísc que "a

imprensa reacionária realiza campanha sistemática psr.i Mmear.ódto,desconfinçü e dlscórrii.i entri- os povos, prlncipalment- contra ps qo-vernos democráticos, com o propósito de nín^r p ?e'i pri-stigio ta'temaclonal".
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